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le Vrai pour la science, le Beau pour l’art, l’Utile por l’élève

Giovanni Bottesini 

in Grande Méthode Complète de Contre-Basse, Prefácio, 1868-1869

—————————————————————————

No seu bello contrabaixo

Poz o Cotinelli um lá,

Que é tão forte o som que dá,

Que é ouvido no Cartaxo!

É um lá, rijo qual macho,

Que vale mais que um rubi,

É um lá, que eu nunca ouvi,

É um lá, que ninguem tem;

É um lá que vale bem

Dó, ré, mi, fá, sol e si!… 

in Amphion, 1891, n.º 13, p.103
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À minha família e à memória do meu pai.
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Resumo 

O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: 
Perspectiva histórica e analítica, edição crítica

A presente dissertação de estrutura tripartida tem como objetivo primordial dar a conhecer três 

obras para contrabaixo solista escritas em Lisboa na segunda metade do século XIX, através da aná-

lise musical destas composições e de uma Edição Crítica, acompanhada pelo respetivo enquadra-

mento histórico. Estas três obras foram escritas pelos contrabaixistas/compositores João Rodrigues 

Cordeiro (1826, Rio de Janeiro – 1881, Lisboa), Francisco de Freitas Gazul (1842 – 1925, Lisboa) 

e Júlio António Avelino Soares (1846 – 1888), aos quais são dedicados alguns capítulos de teor 

biográfico. Coloca-se o foco de investigação no ensino no Conservatório de Música de Lisboa, assim 

como na passagem por Lisboa, no Teatro de São Carlos (palco principal da Lisboa novecentista), 

dos virtuosos italianos Luigi Anglois, Giovanni Bottesini e Italo Caimmi.

Palavras chave: Contrabaixo solista; Século XIX; Lisboa; Cordeiro; Gazul; Soares. 

Abstract

The double bass as a soloist instrument in the second half of the nineteenth century in 
Lisbon: Historical and analytical perspective, critical edition.

This dissertation of tripartite structure has the primary objective of bringing to light three works for 

double bass soloist written in Lisbon in the second half of the nineteenth century through the mu-

sical analysis of these compositions and a Critical Edition accompanied by an examination of  their 

historical background. These three works were written by the double bassists and composers João 

Rodrigues Cordeiro (1826, Rio de Janeiro – 1881, Lisbon), Francisco de Freitas Gazul (1842, Lisbon 

– 1925, Lisbon) and Júlio António Avelino Soares (1846, Lisbon – 1888, Lisbon), to whom are ded-

icated some chapters with biographical information. The focus of this investigation is on the teaching 

practices at the Conservatório de Música de Lisboa as well as on the passage through Lisbon, at the 

Teatro de São Carlos (the principal stage in nineteenth century Lisbon) of the italian virtuosi Luigi 

Anglois, Giovanni Bottesini and Italo Caimmi.

Keywords: Double Bass Soloist; Nineteenth Century; Lisbon; Cordeiro; Gazul; Soares.
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INTRODUÇÃO

A partir da monografia intitulada Catalogação da música portuguesa com contrabaixo, para for-

mações instrumentais e/ou vocais reduzidas, a partir de meados do séc. XX até aos nossos dias, 

apresentada pelo autor em 2003 na Escola Superior de Música de Lisboa, por ocasião da conclusão 

da licenciatura em Contrabaixo, na cadeira de Projeto Instrumental II, ficou o interesse em explorar 

outro repertório para contrabaixo, anterior à época mencionada no supra citado título. 

No decorrer dessa investigação encontraram-se na Biblioteca Nacional de Portugal três obras de 

compositores portugueses para contrabaixo solista com acompanhamento de quarteto de cordas, e 

duas obras para formação de música de câmara com contrabaixo, todas elas datadas da segunda 

metade do século XIX. 

As obras em causa e respectivos compositores são:

• Fantasia para Contrabaixo (1864) de João Rodrigues Cordeiro (1826, Rio de Janeiro – 1881, 

Lisboa);

• 2.ª Sonata para 2 Violinos, Viola, Baixo e Cbaixo obrigado (1870) de Francisco de Freitas 

Gazul (1842, Lisboa – 1925, Lisboa);

• Solo de Contrabaixo com acompanhamento de Quartetto (1870) de Júlio António Avelino 

Soares (1846, Lisboa – 1888, Lisboa);

• La Première Jeunesse (1883) para dois violinos, violeta, violoncelo, contrabaixo e piano, de 

Francisco de Freitas Gazul;

• Sonatina (1897) para dois violinos, violeta, violoncelo, contrabaixo e piano, de Francisco de 

Freitas Gazul. 

Deste conjunto de cinco obras, apenas se encontrava publicada, até à data de início do presente 

ciclo de estudos, a Fantasia para Contrabaixo de João Rodrigues Cordeiro, pela editora Renascimento 

Musical (1998).1

Salientamos que o repertório para contrabaixo como instrumento solista é muito escasso. Em 

Portugal até ao último quartel do século XX, apenas se conhecem as obras já mencionadas e uma 

peça para contrabaixo e piano intitulada Concertino, de João Passos (1879-1933), que terá sido 

escrita no início do século XX. Após esta obra de João Passos e até 1976, não temos conhecimento 

de qualquer peça de caráter solístico, com contrabaixo, de autores portugueses.2

Torna-se assim importante divulgar estas obras do século XIX, nomeadamente junto da comuni-

dade académica e do meio musical. 

1  CORDEIRO, João Rodrigues – Fantasia para contrabaixo e orquestra de corda: redução para Contrabaixo e piano. 

Porto: Renascimento Musical, Editores Lda., 1998. Revisão, cadências e prefácio de Alejandro Erlich Oliva. 

2  Só em 1976 aparece novamente uma obra de caráter solístico para o contrabaixo, intitulada Solo para 

contrabaixo solo de Jorge Peixinho, sendo seguida em 1986 pela a obra Amen para uma ausência, também 

para contrabaixo solo, de Constança Capedville. 
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Decorridos quase dez anos após a conclusão da licenciatura inicialmente referida, surgiu a opor-

tunidade de ser levado a cabo este desígnio no contexto do Programa de Doutoramento na Área de 

Música e Musicologia, Especialidade: Interpretação, na Universidade de Évora. 

Muito embora inicialmente se tenha pensado abranger neste trabalho as cinco obras mencio-

nadas, concluiu-se que seria um empreendimento demasiado extenso pelo que se restringiu o âm-

bito às peças com contrabaixo solista. Devemos no entanto referir que as duas peças de música 

de câmara com contrabaixo – La Première Jeunesse (1883) para dois violinos, violeta, violoncelo, 

contrabaixo e piano e Sonatina (1897) para dois violinos, violeta, violoncelo, contrabaixo e piano de 

Francisco de Freitas Gazul -, que não serão objeto de estudo nesta tese, foram apresentadas em 

concerto público em março de 2012 no Teatro Nacional de São Carlos, com a participação do autor. 

É intenção do investigador desta tese incluir também estas peças no programa do terceiro recital 

a realizar na prova pública final, com as obras para contrabaixo solista – Fantasia para Contrabai-

xo (1864) de João Rodrigues Cordeiro, 2.ª Sonata para 2 Violinos, Viola, Baixo e Cbaixo obrigado 

(1870) de Francisco de Freitas Gazul e Solo de Contrabaixo com acompanhamento de Quartetto 

(1870) de Júlio António Avelino Soares. 

Pretende-se com esta tese dar a conhecer o contrabaixo no século XIX – suas caraterísticas e 

evolução –, com enfoque no contrabaixo em Lisboa, dando uma visão do ensino (professores, mé-

todos e escolas), dos contrabaixistas portugueses e dos italianos virtuosos que passaram por Lisboa, 

bem como fazer a análise musical das obras selecionadas para contrabaixo solista e realizar uma 

edição crítica das mesmas. 

Acompanhando este trabalho, e porque se trata de um doutoramento em Música e Musicologia, 

Especialidade: Interpretação, procurou-se apresentar em palco programas diretamente relacionados 

com o conteúdo desta tese. 

Assim foi realizada uma série de recitais com a participação do autor. No âmbito deste ciclo de 

estudos foram realizados três recitais, o primeiro com o tema Possíveis influências nas obras para 

contrabaixo solo e em música de câmara dos compositores/contrabaixistas portugueses da segunda 

metade do século XIX, o segundo dedicado ao tema Bottesini em Lisboa – Os recitais em São Carlos 

– janeiro de 1881 e o terceiro recital com as obras nucleares do presente trabalho, realizado no dia 

1 de junho de 2015, inserido nas provas públicas de doutoramento do autor.

Na organização estrutural deste trabalho optou-se pela apresentação em dois volumes, sendo o 

primeiro dedicado à Perspectiva Histórica e Analítica e o segundo à Edição Crítica, para desta forma 

facilitar a sua leitura e porque é nosso entendimento que a Edição Crítica poderá constituir por si um 

documento autónomo. 

No primeiro capítulo do volume um pretendeu-se dar uma visão histórica do contrabaixo alargada 

ao contexto Europeu, centrada na questão da sua diversidade organológica e especificidade da sua 

função dentro da paleta instrumental. 

No capítulo seguinte, dedicado ao contrabaixo em Lisboa no século XIX, procurou-se abordar 

temas ligados ao ensino e aos contrabaixistas lisboetas, passando pelos virtuosos italianos e pelos 

compositores/contrabaixistas portugueses, tentando estabelecer algumas pontes entre eles. 
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À análise musical das peças dos compositores portugueses para contrabaixo solista na segunda 

parte do século XIX, dedicou-se o terceiro capítulo, compreendendo uma análise formal, temática e 

harmónica, complementada com uma análise descritiva. 

Como apêndices e anexos no volume I constam vários quadros sobre os contrabaixistas em Por-

tugal e até ao final do século XIX, resumos dos métodos e estudos existentes para contrabaixo na 

época mencionada, um quadro dedicado à vida e carreira de Bottesini; uma compilação das obras 

dos compositores/contrabaixistas lisboetas e os programas dos três recitais deste ciclo de estudos. 

Serão colocados nas costas da contracapa do primeiro volume três suportes em DVD, com as fixa-

ções em formato áudio-visual destes três recitais. 

O segundo volume, que é composto pela Edição Crítica, contém uma introdução específica, onde 

estão explanadas as opções tomadas no que se refere às escolhas editoriais e à organização das 

partituras. Nos anexos respectivos foram colocados os fac-símiles dos originais manuscritos, com a 

indicação da fonte e com numeração de compassos nas partituras. 

Para recolha de informação, foi desenvolvido um trabalho de pesquisa na Biblioteca Nacional de 

Portugal (BNP), na Biblioteca Nacional de Espanha (BNE), na Biblioteca do Conservatório Superior 

de Música de Madrid (BCSMM), nos arquivos da Irmandade de Santa Cecília, do Montepio Filarmó-

nico e da Associação Música 24 de Junho, no Arquivo Musical da Sé Patriarcal, no Arquivo Nacional 

Torre do Tombo (ANTT) e no Arquivo do Conservatório Nacional de Lisboa (ACNL). 

Da bibliografia consultada realçam-se as publicações dos periódicos da época: a Gazeta Musical 

de Lisboa, 1889-1890; A Arte Musical [Barreto], 1890-1891; A Arte Musical [Lambertini] 1899-

1905; a revista musical Amphion e o jornal O Nacional que, juntamente com as publicações de 

Benevides,3 de Moreau,4 de Scherpereel,5 de Ernesto Vieira,6 de Luísa Cymbron,7 de Nery & Castro8, 

3  BENEVIDES, Francisco – O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa: desde a sua fundação em 1793 até a 

atualidade: Estudo Historico. Lisboa: [s. n.], (1883) e BENEVIDES, Francisco – O Real Theatro de S. Carlos de 

Lisboa: Memorias 1883-1901. Lisboa: [s. n.], 1902. 

4  MOREAU, Mário – O Teatro de São Carlos: Dois Séculos de História. [s. l.]: Hugin, [s. d.].2 volumes. 

5  SCHERPEREEL, Joseph – A Orquestra e os Instrumentistas da Real Câmara de Lisboa de 1764 a 1834. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Música, 1985. 

6  VIEIRA, Ernesto – Diccionario Biografhico de Músicos Portuguezes: História e Bibliographia da Música em 

Portugal. Lisboa, Arquimedes Livros. (1.ª ed. Lisboa: Lambertini, 1900) 2 volumes.2007. ISBN: 978-972-9817-

36-4. ed. Facsimilada. 

7  CYMBRON, Luísa – Olhares sobre a música em Portugal no século XIX: ópera, virtuosismo e música doméstica. 

Lisboa: Edições Colibri/Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical, 2012. ISBN 978-989-689-248-7. 

8  NERY, Rui Viera & CASTRO, Paulo Ferreira de – História da Música. [s.l.]: Comissariado para a Europália 91: – 

Portugal. Imprensa Nacional – Casa da Moeda, Sínteses da Cultura Portuguesa, 1991.
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os textos de Cristina Fernandes 9 e a tese de Magno Pinto;10 foram material central para proceder ao 

levantamento da vida musical lisboeta no período em estudo e em particular para colher informação 

acerca dos contrabaixistas ativos na mesma época. 

No que se refere à literatura especializada relativa à história do contrabaixo e dos contrabaixistas, 

destacamos os livros de Brun;11 de Planyavsky;12 de Mattei;13 vários artigos da revista Double Bas-

sist;14 e o artigo de Greenberg.15 No que se à literatura específica para o estudo do contrabaixo no 

século XIX em Portugal e a Lisboa em particular, não encontramos alguma referência que abordas-

se diretamente este tema e muito menos as obras para contrabaixo solista. Apenas num artigo de 

Florian Pertzborn intitulado The Doublebass in Portugal, foi possível recolher informação relevante 

sobre o tema.16

Para a análise das obras musicais para contrabaixo solista estudadas neste trabalho, foram utili-

zadas as publicações Harmonia de Arnold Shöenberg,17 Análisis del Estilo Musical: Pautas sobre la 

contribución a la música del sonido, la armonía, la melodia, el ritmo y el crecimiento formal de Jan 

LaRue18 e A Linguagem Harmónica do Tonalismo de Christopher Bochmann,19 a tese Virtuosismo 

para instrumentário de sopro em Lisboa (1821 – 1870) de Rui Magno Pinto, complementadas com 

um trabalho desenvolvido pessoalmente com Carlos Fernandes. 

9  FERNANDES, Cristina  (B) – Organização e Estatuto sócio-profissional dos músicos da Capela Real e da 

Patriarcal. Os agrupamentos instrumentais. In O sistema produtivo da Música Sacra em Portugal no final do 

Antigo Regime: a Capela Real e a Patriarcal entre 1750 e 1807. Universidade de Évora, 2010, 2 Volumes. 

& FERNANDES, Cristina (A) – A Patriarcal e as capelas reais da corte portuguesa entre 1750 e 1807: rede 

institucional, organização interna e perfil musical. In LUCAS, Maria Elizabeth & NERY, Rui Vieira (coord.), As 

Músicas Luso-Brasileiras no Final do Antigo Regime. Repertórios, Práticas e Representações. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian/INCM, 2012. ISBN: 978-972-27-2026-7. p. 385-425.

10  PINTO, Rui Magno da Silva – Virtuosismo para instrumentário de sopro em Lisboa (1821 – 1870). Lisboa: 

Universidade Nova de Lisboa, 2010. 

11  BRUN, Paul – A History of the Double Bass. Enschede: Fedodruk Press, 1989. 

12  PLANYAVSKY, Alfred – The Baroque Double Bass Violone. Maryland, USA: Scarecrow Press, 1998. ISBN: 

0-8108-3448-0. 

13  MATTEI, Silvia – Il Metodo per Contrabasso di Giovanni Bottesini: una questione de “scuola”. Prato: NBB 

editrice, 2007. 

14  Double Bassist. Londres: Orpheus Publication Ltd. (n.os 1 a 26, de 1996 a 2003)

15  GREENBERG, Michael – La classe de contrebasse au Conservatoire de Paris 1826-1832. In Revue de 

Musicologie, T.86, N.º.2 (2000), pp.301-335. Société Francaise de Musicologie.  

http://www.jstor.org/stable/947405. Último acesso 04/01/2012 

16  PERTZBORN, Florian – The Doublebass in Portugal. Iowa (EUA), comunicação no The 1999 congress of 

International Society of Bassist. 

17  SCHOENBERG, Arnold – Harmonia. São Paulo, Brasil: Editora UNESP, 1999 [1922 1.ª edição. Renovado em 

1949]. ISBN: 85-7139-362-1. 

18  LARUE, Jan – Análisis del Estilo Musical: Pautas sobre la contribución a la música del sonido, la armonía, la 

melodia, el ritmo y el crecimiento formal. Barcelona: Editorial Labor, S. A., 1989. 

19  BOCHMANN, Christopher – A Linguagem Harmónica do Tonalismo. Lisboa: Juventude Musical Portuguesa, 

2003. ISBN: 972-8152-22-1. 

http://www.jstor.org/stable/947405


O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

24

1. O CONTRABAIXO NO SÉCULO XIX

O contrabaixo é um instrumento principalmente vocacionado para o uso na orquestra, a maior 

parte das vezes reforçando, à oitava inferior, a linha do violoncelo, perfazendo por isso a tessitura 

dos 16 pés. 

A partir do período barroco, tem um uso sistemático nas formações orquestrais, sendo um dos 

instrumentos preponderantes do baixo-contínuo. 20 O uso do contrabaixo em Portugal, aqui também 

chamado como “Rabecão grande”21 ou só “Rabecão”, não terá sido diferente das outras orquestras 

existentes na Europa. Esta designação está relacionada com o nome dado em Portugal ao violino 

que, até 1901, foi designado por Rabeca, nome este vindo do seu antepassado árabe Rababe ou 

Rebebe, introduzido na Europa no século VII pelos árabes peninsulares. 22

Na música sacra, era usual o emprego do contrabaixo no acompanhamento das vozes, dando 

assim estabilidade de afinação ao coro. 23 A presença de contrabaixistas em Lisboa encontra-se bem 

documentada a partir de meados do século XVIII no livro de Joseph Scherpereel. 24

Convém notar que, durante os séculos XVIII, XIX e início do século XX, era prática comum em 

Lisboa um violoncelista ser também contrabaixista ou vice-versa, não sendo raros os casos em que 

ainda acumulavam as capacidades de execução destes dois instrumentos com outros, por vezes da 

família dos sopros ou da percussão. Se tivermos em consideração que Palmeirim também refere 

que João Rodrigues Cordeiro terá sido timbaleiro no Teatro da Trindade,25 assinalamos o documento 

“Programa para os Concursos anno de 1869”26 para fundamentar a hipótese de ser uso comum a 

prática profissional entre o Contrabaixo e os Timbales. Neste documento cujo preâmbulo diz: “Pro-

gramma que se deve seguir para Concursos de 4.ª 5.ª 6.ª das 1as Rabecas 4.º das segundas 4.º 

Contrabaixo e Timbales = da Orchestra do Real Teatro de S. Carlos.” No Artigo 5.º deste documen-

to intitulado Ultimação existe um clausulado referente à composição do Júri e respetiva votação. 

Estipula o artigo 5.º que deverá existir uma votação, por escrutínio secreto, para os lugares de 4.º 

20  BRUN, Paul – A History of the Double Bass. Enschede: Fedodruk Press, 1989. Introdução e Capítulo I. 

21  A designação “Rabecão pequeno” será para o violoncelo e a de “Rebeca” para o violino. A designação usada 

para a viola de arco ou violeta era de viola, sendo por isso mais parecida com as designações atuais. 

22  BORBA, Tomás; LOPES-GRAÇA, Fernando – Dicionário de Música. Porto: Mário Figueirinhas Editor. 2.ª Ed. , 

3.ª tiragem, 1996 [1.ª Ed.1955]. Vol.2, p.427. 

23  NOGUEIRA, Arthur – Apontamentos para a historia dos instrumentos d’arco: O Rabecão ou Contrabaixo. In 

GAZETA MUSICAL DE LISBOA: Musica-Theatro-Bellas Artes. Lisboa: Companhia Propagadora de Instrumentos 

Musicais.1890. Ano II. n.º 49. p.194. 

24  SCHERPEREEL, Joseph – A Orquestra e os Instrumentistas da Real Câmara de Lisboa de 1764 a 1834. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Música, 1985. 

25  Cf. infra 2.2.3.1 – Biografia de João Rodrigues Cordeiro

26  Arquivo do Histórico Filarmónico/Associação Música 24 de Junho. Documento não tratado arquivisticamente. Ver 

anexo 8



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

25

Contrabaixo e Timbales, cada um em separado, o que leva a crer que se previa que o candidato 

prestasse provas nestes dois instrumentos na mesma altura e em concomitância. 

É de salientar a NB existente no final deste documento que obriga os candidatos que não perten-

çam à Associação Música 24 de Junho a prestarem provas teóricas, “segundo os principios elemen-

tares de muzica aprovados e adoptados pelo Conservatório Real de Lisboa”, e também à transcrição 

de um trecho musical, para o tom indicado e escrito em diversas claves. 

Percebe-se a acumulação de funções entre o violoncelo e o contrabaixo, devido, em primeiro 

lugar, a uma questão de menor desenvolvimento instrumental do contrabaixo, que só a partir de 

finais do século XVIII começa a ter um repertório próprio, principalmente como solista, e um ensino 

regular nos conservatórios; em segundo lugar, há uma certa semelhança de procedimentos técnicos 

entre o violoncelo e o contrabaixo, apesar da diferença de tamanho e de afinação, que tornavam 

possível esta acumulação. 

Por outro lado, o facto de o músico ser proficiente na execução de vários instrumentos alargava, 

naquela época, o leque de hipóteses de trabalho. Como espelho dessa prática, veja-se o ensino do 

contrabaixo no Conservatório de Música de Lisboa, que só deixou de ser efetuado por um único pro-

fessor de violoncelo e contrabaixo a partir de 1958.27 

De salientar igualmente que, em 1724, a Banda Real passou a contar com 24 trombistas ale-

mães, tendo a maior parte deles uma formação de alto nível que lhes conferia a capacidade de tocar 

igualmente instrumentos de corda, podendo por isso tocar com a orquestra da Real Câmara também 

nesta última qualidade.28

Aliada a esta capacidade multi-instrumental, era usual encontrar nos séculos XVIII e XIX instru-

mentistas que tocavam obras a solo compostas por si próprios, como nos casos de Pedro Avondano 

(violinista), João B. A. Avondano (violoncelista), João Domingos Bomtempo (pianista), José Avelino 

Canongia (clarinetista). Este aspeto é notório principalmente no caso dos grandes virtuosos que to-

caram no Teatro São Carlos (TSC) durante o século XIX: Anglois, Liszt, Saint-Saëns, Bottesini, Ysaÿe, 

Sarasate, entre outros.29

Por outro lado, o contrabaixo, do ponto de vista do instrumento e da respetiva função, tem uma 

história que está intimamente ligada à necessidade da existência de um instrumento que, na família 

das cordas, preencha o espaço dos 16 pés, como refere Corrette no seu método.30

A multiplicidade de tipos de instrumentos aparentados com o contrabaixo de hoje, com diversas 

formas, afinações, e número de cordas, a que acrescem formas de arcos completamente distintas, 

torna a morfologia deste instrumento diferente dos outros instrumentos mais agudos da sua família.31

27  CRUZ, Ivo – O que fiz e o que não fiz – Lisboa: Ed. do A. 1985, p.207. 

28  FERNANDES, Cristina (B) – Ob. cit., vol. 1. p. 330. 

29  MOREAU, Mário – O Teatro de São Carlos: Dois Séculos de História. [s. l.]: Hugin, [s. d.].2 volumes. 

30  CORRETTE, Michel – Méthodes pour apprendre à jouer de la contrebasse à 3, à 4 et à 5 cordes. [Paris:?, 1781]. 

p.1. 

31  BRUN, Paul – Op. cit. 
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Num dos primeiros métodos de contrabaixo impressos conhecidos, da autoria de Michel Cor-

rette,32 editado em Paris em finais do século XVIII, encontramos a designação francesa La Contre-

-basse; por seu turno, diz Corrette, os italianos dar-lhe-iam o nome de Violone. No desenrolar deste 

método existem várias especificações acerca da afinação do contrabaixo de quatro cordas, que seria 

igual à atualmente em uso – Mi-1, Lá-1, Ré1, Sol1 –,33 enquanto o contrabaixo de três cordas teria 

a afinação igual à das três primeiras cordas do violoncelo, à oitava inferior (Sol-1, Ré1, Lá1) e final-

mente, no contrabaixo de cinco cordas, a afinação seria de Fá#-1, Si-1, Mi1, Lá1, Ré2.34

Muito interessante é também a menção quanto à maneira de pegar no arco do contrabaixo, que se-

gundo Corrette deveria ser “com as unhas para o alto”,35 tal como no caso do arco da Viola [da gamba]. 

No contrabaixo, ao contrário dos outros instrumentos de arco da família das cordas (violino, viola 

e violoncelo), existem duas escolas de arco que implicam modelos e formas distintos de manusea-

mento, sendo que cada arco é construído segundo essa diferença. Assim, existem dois tipos de arco, 

Alemão e Francês. O arco alemão descende do arco da viola da gamba e o arco francês do arco do 

violino. Dentro de cada modelo de arco de contrabaixo também existiram, e existem, diversos sub-

modelos e, dentro destes, variadas formas de lhes pegar.

É curioso notar que no violoncelo tivemos uma transição entre os dois modelos de arco (da viola 

da gamba e do violino) e maneiras de lhes pegar, que progressivamente conduziu a um uso exclu-

sivo do arco da família do violino e respectivo manuseamento, conforme se pode ver no artigo de 

Mark Smith intitulado The cello bow held the viol-way: once common, but now almost forgotten.36

1. Imagem retirada de Chelys: The Journal of the Viola da Gamba Society, p.50, Vol. 24, 1995

32  CORRETTE, Michel – Op. cit. 

33  Recordamos que os índices relativos às alturas de som constantes deste trabalho estão referenciados nas 

Abreviaturas (índices acústicos) In BORBA, Tomás; LOPES-GRAÇA, Fernando –Dicionário de Música. Porto: 

Mário Figueirinhas Editor.2.º Ed. , 3.ª tiragem. Vol.1 (1955 – 1996). p.8. v 

34  CORRETTE, Michel – Op. cit. Ver anexo 12

35  p.7 – Ch[a]pitre IV – Des coups d’Archet et de la maini. ’re de le tenir. L’Archet de la contre-basse se tient 

comme ce lui de la Viole et ce lui du quinton c’est à dire de le tenir dans la main les ongles en haut, ce qui est le 

contraire du Violoncelle les contre-bassiers pretendent avoir plus de force de cette maniere pour tirer du son. 

36  SMITH, Mark – The cello bow held the viol-way: once common, but now almost forgotten. In Chelys: The jornal 

of the viola da gamba society. [Londres]: Lynn Hulse. Vol.24-1995. ISSN 0952 8407. 
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No método de Rossi/Anglois encontramos caracterizações dos vários modelos de arcos de contra-

baixo e respectivas formas de pegar, entre as quais a defendida e exposta por Giorgio Anglois, que o 

próprio método designava como a scuola di Napoli.37 Tendo em conta que este método foi utilizado 

no Conservatório de Música de Lisboa na maior parte do século XIX, acreditamos que o modelo de 

arco de contrabaixo e forma de pegar mais utilizadas, seriam as descritas no referido método. Con-

solidamos esta conclusão com a constatação de que, o professor de contrabaixo no Conservatório 

desde a sua fundação e até 1860 foi João Jordani que estudou contrabaixo com seu pai, Michele 

Giordani, que por sua vez vem de Nápoles para Lisboa em 1777.38 

Para complementar as informações expostas, no que se refere aos modelos de arcos de contra-

baixo e à forma de pegar, aconselhamos a leitura do capítulo 5 do livro de Mattei, dedicado às esco-

las de arco de contrabaixo em uso em Itália dos finais do século XVIII ao século XIX.39 

2. Ilustração do Metodo theorico-pratico per contrabbasso d’ Orchestra, Ricordi, Milão [s.d.], p.8, de L.F. Rossi / G. 

Anglois, in Il Metodo per Contrabasso di Giovanni Bottesini, de Silvia Mattei, p. 116 e 119.

37  MATTEI, Silvia – Ob. cit., p. 101.

38 VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p. 556.

39  MATTEI, Silvia – Ob. cit., p.97 a 106.
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3. Imagem retirada do Grand Méthode Complète de Contre-Basse de Bottesini

No tratado de orquestração de Berlioz, com data provável de publicação no anos de 1843-44, 

em Paris, é referida a existência de contrabaixos de três e quatro cordas afinados respetivamente 

por quintas – Sol-1, Ré1, Lá1 – e por quartas – Mi-1, Lá-1, Ré1, Sol1. Escreve também que o con-

trabaixo de quatro cordas lhe parece preferível ao de três, pela facilidade de execução, evitando as 

mudanças de posição, para além de possuir mais três notas graves. Defende Berlioz que na orques-
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tra deveriam existir vários contrabaixos de quatro cordas, afinados de duas maneiras diferentes: a 

primeira afinação por uma terceira e uma quinta – Mi-1, Sol-1, Ré1, Lá1 – a segunda afinação por 

quartas – Mi-1, Lá-1, Ré1, Sol1, alegando que assim se potenciaria a sonoridade devido ao cruza-

mento (aumento) das cordas soltas.40 

Em Portugal, nos séculos XVIII e XIX existiram várias designações para o contrabaixo, sendo a 

mais comum a de “rabecão grande”, ou “rabecão”. A designação “rebecão”41 era raramente empre-

gue (o violino também era designado como “rabeca” ou “rebeca”).42 Desta forma existia alguma con-

fusão com o violoncelo, conhecido também por “rabecão” e por “rabecão pequeno”. 43 O contrabaixo 

também aparece muitas vezes designado pelo seu nome italiano “conttrabbasso” ou “contrabasso”. 

Por vezes encontramos ainda as designações “contrabaxo”, “c. baixo” e “contrabaixo”. 

4. Documento do arquivo da Sé Patriarcal com a designação dos instrumentistas e respectivos instrumentos

40  BERLIOZ, Hector – Grand Traité d’Instrumentation et d’Orchestration Modernes. Paris: Schonenberger, [1843-

44]. p.53. 

41  Existe um ditado popular que diz: “Quem te manda a ti, sapateiro, tocar rabecão?”

42  Acerca desta designação, veja-se a série de artigos que se iniciam na revista A Arte Musical, 1905, n.º 153, p.111. 

43  SCHERPEREEL, Joseph – A Orquestra e os Instrumentistas da Real Câmara de Lisboa de 1764 a 1834. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Música, 1985, p.49 (n. r), 45, 50 (n. r.). 
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1.1. Os contrabaixos de três cordas e de quatro cordas

A utilização do contrabaixo de três cordas (3.ª corda Lá-1, 2.ª corda Ré1, 1.ª corda Sol1) terá sido 

comum durante o século XIX, sendo o instrumento (e correspondente afinação) de eleição dos dois 

contrabaixistas virtuosos que tocaram no TSC, Luigi [Luiz] Anglois (1838 a 1840 e 1886)e Giovanni 

Bottesini (1881)44. Não podemos deixar de mencionar outro virtuoso italiano, Domenico Dragonetti 

(1763-1846), que fez carreira em Londres e que utilizava também um contrabaixo de três cordas 

para tocar a solo. 45 Era comum afinar as três primeiras cordas à oitava inferior do violoncelo (3.ª 

corda Sol-1, 2.ª corda Ré1, 1.ª corda Lá1). Esta última afinação poderá estar intimamente ligada à 

necessidade de alguns instrumentistas que normalmente tocavam violoncelo e contrabaixo, de pode-

rem passar de um para outro instrumento usando as mesmas relações. 

Bottesini foi o grande defensor do contrabaixo de três cordas afinado por quartas, tanto para o 

uso na orquestra como para solo; argumentava, entre outras coisas, que a mudança que ele próprio 

experimentou nos mesmos instrumentos, de três para quatro cordas,46 teve sempre um mau resul-

tado. Depois de experimentar em vários instrumentos essa mudança, de três para quatro cordas, 

Bottesini chegou à conclusão que seria preferível perder algumas notas no registo grave para ganhar, 

em contrapartida, em qualidade, volume sonoro e claridade com o contrabaixo de três cordas. 47 

No 4.º ato da ópera Otello de Verdi existe um solo do naipe de contrabaixos que se inicia na 4.ª 

corda solta (Mi-1), a nota mais grave para o contrabaixo de quatro cordas, especificando Verdi na 

partitura que este solo só deve ser tocado por contrabaixos de quatro cordas. Também na ópera Il 

Trovattore do mesmo compositor, encontra-se uma menção na pauta referente à parte de contrabai-

xo (4.º ato N.º 12, And. te Assai Sost. to), para que os contrabaixos baixem meio-tom o Lá-1, 3.ª cor-

da. 48 Depreende-se que, nesta situação particular, em que existe um divisi com os violoncelos que 

tocam um Mib1, Verdi quis assegurar uma quinta perfeita com o Láb-1 nos contrabaixos, ficando 

assim mais graves que o Mib1 dos violoncelos, evitando desta forma a prática corrente nos contra-

baixos de três cordas de oitavar as notas que estivessem escritas abaixo do Lá-1. Esta preocupação 

denota que era comum serem utilizados na orquestra os contrabaixos de 3 cordas com a terceira 

corda afinada em Lá-1. 

44  Conforme se poderá verificar nos sub-capítulos que lhes são dedicados 2.2.21. e 2.2.2.2.

45  BRUN, Paul – Ob. cit., p.30. 

46  Juntando uma corda mais grave : Mi-1

47  BOTTESINI, Giovanni – Grande Méthode Complète de Contre-basse par Bottesini. Paris: Léon Escudier, [s. d.] 

[1.ª Ed.1868-1869, Mattei]. p.2. 

48  I Contrabassi abbasserano d’un mezzo tono il La. 
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Na preparação da estreia desta ópera no TSC, foi apresentada a seguinte notícia na Gazeta Musi-

cal de Lisboa de 1890,49 a propósito da utilização do contrabaixo de 4 cordas:

Em Lisboa só o ann[o] passado por ocasião de se representar o Othelo de Verdi, se ouviram 

estes instrumentistas com quatro cordas. Ainda assim foram taes as difficuldades encontra-

das para pôr em execução uma inovação tão simples, que apenas cinco artistas dos oito da 

orchestra de S. Carlos, poderam estudar a tempo de tocar na opera!50

Tendo em consideração o atrás exposto, complementado com a análise dos desenhos de Rafael 

Bordalo Pinheiro51 e aliado à constituição dos efetivos da orquestra do TSC naquela época, conforme 

livro de Luísa Cymbron,52 podemos considerar a grande importância dada ao contrabaixo no contex-

to da formação orquestral na ópera, existindo quase sempre mais contrabaixos do que violoncelos. 

Completando a informação contida nos desenhos de Rafael Bordalo Pinheiro, que retratam o 

fosso da orquestra do TSC, salientamos a disposição dos contrabaixos, dos quais um ou dois se 

encontram perto do maestro,53 para além de constatarmos que num dos desenhos54 estão quatro 

contrabaixos encostados ao fundo da parte direita (de cena) do fosso, sempre acompanhados por 

violoncelos. Luísa Cymbron, analisando o referido desenho de Rafael Bordalo Pinheiro, escreve: 

[…] nota-se que o primeiro violoncelo e o primeiro contrabaixo ainda tocavam juntos (algo 

que pode ser confirmado pelas partes de orquestra) – numa anacrónica persistência do ve-

lho violloncello al cembalo, estando colocados por trás do maestro, que agora já se sentava 

no centro, o que relativamente ao que se passava com Cossoul – lhe permitia um maior 

envolvimento na direcção da orquestra. 55

Pode-se enquadrar esta distribuição dos contrabaixos e violoncelos com a própria evolução da 

maneira de ordenar o dispositivo orquestral, que descende da orquestra barroca, em que sempre foi 

fundamental concentrar os instrumentos do baixo-contínuo, de modo a dar consistência e coesão 

aos conjuntos instrumentais. 

49  NOGUEIRA, Arthur – Apontamentos para a historia dos instrumentos d’arco: O Rabecão ou Contrabaixo. In 

Gazeta Musical de Lisboa: Musica-Theatro-Bellas Artes. Lisboa: Companhia Propagadora de Instrumentos 

Musicais.1890. Ano II. n.º 49. p.194. 

50  No artigo «Assim é que se escreve. Percebe-se» In GAZETA MUSICAL DE LISBOA: Musica-Theatro-Bellas Artes 

de 1889, n.6, p.23, é referido que só 4 contrabaixistas executaram este solo na estreia desta ópera no TSC. 

51  In BENEVIDES, Francisco – O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa: desde a sua fundação em 1793 até a 

atualidade: Estudo Historico. Lisboa: [s. n.], (1883). p.412. Ver anexo 10

52  CYMBRON, Luísa – Olhares sobre a música em Portugal no século XIX: ópera, virtuosismo e música doméstica. 

Lisboa: Edições Colibri/Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical, 2012. p.106, Quadro 3. 

53 Ididem - p. 100, fig. 5 e p. 101, fig. 6.

54  In BENEVIDES, Francisco – O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa: desde a sua fundação em 1793 até a 

atualidade: Estudo Historico. Lisboa: [s. n.], (1883). p.412. Ver anexos Vol.1. 

55  CYMBRON, Luísa – Ob. cit. p.101. 
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Quando Domenico Dragonetti é contratado em 1794 para o King’s Theatre em Londres, é-lhe 

atribuída a função de double bass at the harpsicord.56 

5. Domenico Dragonetti (1763-1846). Aguarela atribuida a Firmin Salabert (ativo em Londres, 1833-1838).  

Nova Iorque, coleção de Marianne Wurlitzer.

As várias experiências que foram sendo feitas na distribuição dos naipes da orquestra são notórias 

nos quadros e gravuras que são apresentados no livro de Paul Brun – A History of the Double Bass.57 

As práticas italianas que formataram quase até o final do século XIX o TSC também incidiram 

sobre o equilíbrio entre violoncelos e contrabaixos, sempre com um número de contrabaixos superior 

aos de violoncelos. Luísa Cymbron refere que esta proporção é “à maneira italiana”.58

A colocação no fosso de orquestra de uma parte dos contrabaixos e violoncelos perto do maestro 

e virados para o palco justifica-se pela necessidade de coesão rítmica e afinação entre a orquestra, 

seguindo assim com mais acuidade as indicações dos gestos do maestro, conseguindo também pe-

las suas posições uma maior projeção sonora para o palco, onde a maior parte das vezes a distância 

56  BRUN, Paul – Ob. cit., p.30. 

57  p.31 a 38. 

58  CYMBRON, Luísa – Ob. cit. p.109. 
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entre o fosso e o palco cénico é inimiga da junção rítmica e da afinação.59 Muitos compositores 

de ópera até ao advento da amplificação sonora obviaram este problema da distância colocando 

Bandas de Palco e instrumentos a solo a tocar em determinados trechos, o mais perto possível dos 

cantores, por vezes duplicando o Tutti orquestral, dando assim um suporte extra através da sua pro-

ximidade.60

Acrescentamos ainda que, partindo do princípio de que até à execução do Otello de Verdi em 

1889, o naipe de contrabaixos da orquestra do TSC seria constituído por contrabaixos de três cordas 

e que estes instrumentos teriam mais som do que os contrabaixos de quatro cordas, poderemos 

concluir que o equilíbrio sonoro existente na orquestra seria muito diferente das práticas atuais. 

O terceiro contrabaixista virtuoso que se apresenta no TSC no século XIX (1896) é Italo Caimmi61 

que, segundo Benevides, terá feito parte da orquestra do TSC, e que executa um programa só com 

obras de Bottesini.62 O seu método de contrabaixo contém 20 estudos de grande dificuldade, sendo 

concebido para contrabaixo de 4 cordas. 

Ernesto Vieira, na parte dedicada ao “Contrabaixo” no seu Diccionario Musical, qualifica como 

“perfeito” o contrabaixo de quatro cordas, por oposição ao de três, que diz ser “ incompleto”. 

A entrada “Contrabaixo” no Dicionário de Música de Borba & Lopes-Graça [1955], diz: “O contra-

baixo de três cordas, com a afinação sol-1 ré1 lá1, está hoje absolutamente posto de parte”. Também 

refere que a afinação usual no contrabaixo de quatro cordas é: Mi-1, Lá-1, Ré1, Sol1.63

Na atualidade, o contrabaixo é um instrumento ainda em evolução, tanto a nível de tamanho 

como a nível da variedade de formas distintas entre modelos, estando todavia mais normalizada a 

afinação do que no passado. É de uso comum o contrabaixo de 4 cordas,64 sendo cada vez mais 

frequente o uso de instrumentos de 5 cordas em orquestra e em ensembles, com uma quinta corda 

mais grave que é afinada em Si-2 ou Dó-2. Alguns compositores usam o Si-2, como é o caso de Al-

ban Berg no solo de contrabaixo no final da ópera Wozzeck. Também Richard Strauss usa esta nota 

grave no naipe de contrabaixos no poema sinfónico Also Sprach Zarathustra e na Sinfonia Alpina. 

É frequente o uso de uma extensão na 4.ª corda, já sobreposta na “cabeça” do contrabaixo, que 

normalmente aumenta a extensão do contrabaixo em mais uma terceira maior descendente (até Dó-

1), existindo diversos mecanismos para conseguir não só a disponibilização da extensão mais grave 

na quarta corda através de uma “pestana” móvel, como a própria produção da altura dos sons, com 

sistemas de pressão sobre esta extensão, cuja afinação das notas mais graves poderá ser efetuada 

59  Hoje em dia este problema é bastante atenuado pelo uso de meios de amplificação sonora da orquestra, que 

está no fosso, para os bastidores imediatamente adjacentes ao palco. 

60  Podem verificar-se alguns exemplos nas bandas de palco nas óperas Aida, Gioconda, Norma e Turandot, e 

com um instrumento na Madama Butterfly no Coro dos Marinheiros (viola solo próxima do coro) e no 2.º ato da 

Gioconda, onde os Baixos do coro são reforçados por um clarinete baixo. 

61  Ver Italo Caimmi. Cf. infra 2.2.2.3. 

62  MOREAU, Mário – Ob. cit., 448, 1038. 

63  BORBA, Tomás; LOPES-GRAÇA, Fernando – Dicionário de Música. Porto: Mário Figueirinhas Editor. 2.ª Ed. , 3.ª 

tiragem, 1996. Vol.1. [1.ª Ed.1955]. p.358. 

64  Afinação: 4.ª corda Mi-1, 3.ª corda Lá-1, 2.ª corda Ré1, 1.ª corda Sol1. 
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com os dedos da mão esquerda diretamente na corda, acionando um sistema de pressão nesta últi-

ma completamente mecânico.65

Acresce que muito do repertório para contrabaixo solista está escrito para a “afinação solista”, 

i.e., uma segunda maior acima da afinação de “orquestra” ou “normal”.66 Na categoria de “afinação 

solista” temos por exemplo a Sonata de Hindemith, para contrabaixo e piano, e praticamente todo o 

repertório para o contrabaixo solo, com piano e com orquestra de Bottesini. 

Presentemente existe também uma afinação muito rara, usada apenas por alguns solistas, que 

consiste na afinação a uma 4.ª ou 5.ª superior da afinação usual de orquestra67 e que, curiosamen-

te, foi usada por Luigi Anglois no seu recital em Londres, como se verá adiante. 

A adoção da afinação por quintas, igual ao violoncelo mas uma oitava mais grave, também tem 

vindo a ser bastante usada por alguns solistas, nomeadamente pelo contrabaixista Joel Quarrington. 

1.2. O violone

A designação de “Violone” confunde-se ao longo das épocas com o contrabaixo. Planyavsky, um dos 

maiores estudiosos do “Violone” refere no prefácio do seu livro The Baroque Double Bass Violone:68

Porque é que os nossos colegas do século XIX eliminaram o violone? Será que não conse-

guiram incorporar a sua afinação, som e volume na orquestra beethoveniana? Não estavam 

interessados em tocar as duas dúzias de concertos para violone (contrabaixo) compostos 

durante o período Clássico Vienense com a afinação autêntica? Porque é que os nossos 

heróis tão admirados, Dragonetti e Bottesini ignoraram o concerto para violone de Haydn 

(composto c. 1763 e agora perdido), a obra obligato [violone] de Mozart e o mais famoso de 

todos os quintetos de Schubert?69

Este repertório dedicado ao “Violone Vienense” tem sido tocado normalmente pelo contrabaixo 

moderno nas atuais afinações, o que tem trazido alguns problemas na respetiva adaptação, nomea-

damente no que diz respeito à ária Per questa bella mano de Mozart, KV 612, para baixo, violone 

[contrabaixo vienense] obligato e orquestra. 

65  BRUN, Paul – Ob. cit., p.139 a 143. 

66  Afinação solista: 4.ª corda Fá#-1, 3.ª corda Si-1, 2.ª corda Mi1, 1.ª corda Lá1. 

67  4.ª corda com Lá-1 ou Si-1; 3.ª corda com Ré1 ou Mi1; 2.ª corda com Sol1 ou Lá1; 1.ª corda em Ré2 ou Mi2. 

68  PLANYAVSKY, Alfred – The Baroque Double Bass Violone. Maryland, USA: Scarecrow Press, 1998. p. xiv. 

69  Why did our nineteenth-century colleagues eliminate the violone? Were they unable to incorporate its tuning, 

sound, and volume into Beethoven’s orchestra? Were they uninterested in playing the two dozen violone (double 

bass) concertos composed during the Viennese Classical period with the authentic tuning? Why did our highly 

admired heroes Dragonetti and Bottesini ignore the violone concerto by Haydn (composed c.1763 and now lost), 

the obligato piece by Mozart, and the most famous of all quintets by Schubert?
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Como se pode verificar na edição recente da Hofmeister desta ária,70 são dadas três versões, da 

responsabilidade de Tobias Glöckler, sendo duas delas para o contrabaixo moderno com “cordas afi-

nação de orquestra” e “cordas afinação a solo” e a terceira para o “Violone Vienense”, cuja afinação 

mais comum seria: Fá#-1, Lá-1, Ré1, Fá#1, Lá1. 

Para além do “Violone Vienense” terão existido vários instrumentos aparentados com o contra-

baixo com a designação de “Violone”, variando a sua morfologia conforme o local e a época. Esta 

designação poderá nalguns casos ser um sinónimo de contrabaixo, sendo que noutras situações 

quererá indicar outros instrumentos graves da família das cordas.71

1.3. A Música Antiga

As recentes tendências na interpretação da “Música Antiga”, com recurso a instrumentos originais 

de cada época específica (ou cópias dos mesmos), aliada a uma formação específica, tem trazido 

até nós as chamadas “interpretações historicamente informadas”, orientadas no sentido de recuperar 

uma noção de autenticidade associada à maneira de tocar de determinada época e consequente-

mente às sonoridades dessa música. 

O contrabaixo e instrumentos afins têm tido neste aspeto uma atualização muito importante, 

sendo comum verem-se vários agrupamentos musicais que se especializaram na “Música Antiga”. 

Também várias escolas de nível médio e superior oferecem uma formação específica nesta área. 

O intérprete de instrumentos de corda, hoje, não pode esquecer que só a partir dos anos 30 do 

século XX é que se começaram a usar cordas totalmente feitas de metal, sendo até aí utilizadas cor-

das de tripa pura ou com revestimento de metal, normalmente prata ou cobre, nas cordas mais gra-

ves72, ou mais raramente de seda.73 Deverá igualmente estar familiarizado com os diferentes arcos 

que foram usados ao longo das épocas74 e as diferentes morfologias do contrabaixo.75 

70  MOZART, Wolfgang Amadeus – Per questa bella mano, Arie für Bass, obligaten Kontrabass und Orchester – 

Hofheim – Leipzig: Friedrich Hofmeister Musikverlag, KV 612. ISMM M-2034-2356-0. 

71  Este assunto encontra-se devidamente aprofundado nas seguintes obras:  

BRUN, Paul – Ob. cit. Cap. I. Historical development.  

BAINES, Francis – What Exactly is a violone? A Note Towards a Solution. Early Music. Oxford: Oxford University 

Press. Vol. 5, n.º 2 (Apr. 1977). p.173 a 176.  

BAINES, Francis – Der Brummende Viole. The Galpin Society Journal. Vol.23 (Aug.1970). p.82 a 85. 

72  BRUN, Paul – Ob. cit., p.16. 

73  BILLÉ, Isaia – Nuovo Metodo per Contrabasso – Parte I – 1.º Corso teórico-pratico. Milão: Ricordi, E. R.261, 

1986. [1.ª edição 1922]. p. XI, XII. 

74  BRUN, Paul –Ob. cit., p.146 a 157. 

75  Será interessante destacar que a Sagração da Primavera de Stravinsky terá sido estreada com instrumentos com 

cordas de tripa. 
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2. O CONTRABAIXO EM LISBOA NO SÉCULO XIX

Voltando a Portugal e especificamente a Lisboa do século XIX, verificamos que os grandes em-

pregadores de músicos são: a orquestra da Real Câmara e Capelas Reais, a Patriarcal (seminário 

até 1835 e coro), a Banda Real, o Teatro de São Carlos, o Teatro D. Maria II, os variados teatros lis-

boetas, o Conservatório de Música (1835), a Academia de Amadores de Música (1884), as Bandas 

Militares, sendo de realçar a Associação Música 24 de Junho que, a partir de 1842, teve um impor-

tante papel no acesso a quase todas as orquestras existentes em Lisboa,76 e que foi substituída pela 

Associação dos Professores de Música de Lisboa em 1898, que perdurou até 1905.77

Para além destas instituições, existia uma série de teatros, que tinham a prática de realizar ópe-

ras, operetas, mágicas, farsas, revistas e teatro com música. 

Com os ventos liberais, assiste-se a um consumo e a uma prática musical cada vez maiores por 

parte da burguesia lisboeta e a um movimento filarmónico, que dará muita ocupação aos instrumen-

tistas e compositores. 

O chamado “micróbio filarmónico”78 propaga-se de uma maneira fulgurante, dando lugar às mais 

variadas atividades musicais (bandas, grupos de baile, concertos, orfeões, etc.), muitas vezes ligadas 

aos gostos e tendências políticas dos seus protagonistas. Com um analfabetismo muito acentuado 

mas com uma prática musical que se começa a generalizar no século XIX em todas as classes, exis-

tiam nessa altura bastantes pessoas capazes de ler música, conforme é referido por Rui Cascão:79 

A proliferação do gosto pela música fora de tal maneira rápida que, em 1885, alguém equa-

cionava a questão nos seguintes termos, obviamente exagerados: num país com cerca de 

80% de analfabetos, talvez não houvesse 10% de indivíduos de todo incapazes para deci-

frar uma pauta coberta de colcheias e semicolcheias. 

76  CYMBRON, Luísa – Olhares sobre a música em Portugal no século XIX: ópera, virtuosismo e música doméstica. 

Lisboa: Edições Colibri/Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical, 2012. ISBN 978-989-689-248-7. p.87. 

77  MONTE-PIO PHILARMONICO – Subsidios para a história da Irmandade de Santa Cecília e do Monte-Pio 

Philarmonico. Lisboa: Ed. do A. [s. d. – após 1916]. p.28. 

78  CASCÃO, Rui – Vida quotidiana e sociabilidade. MATTOSO, José, dir. – História de Portugal: O Liberalismo. [s. 

l.]: Círculo de Leitores, 1993. Vol.5. p.524. […] De resto, o interesse que por esta arte [musical] manifestaram 

os mais diversos grupos da sociedade portuguesa da época deu origem à opinião, expressa por um certo autor, 

de que o País tinha sido coletivamente afetado por uma espécie de “micróbio filarmónico” – E p.526 […]O 

“micróbio filarmónico” acabou por contaminar os arrabaldes da capital e invadir os meios populares […]. 

79  CASCÃO, Rui – Vida quotidiana e sociabilidade. In MATTOSO, José, dir. – História de Portugal: O Liberalismo. [s. 

l.]: Círculo de Leitores, 1993. Vol.5. p.523-541. 
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A corporação dos músicos, denominada Irmandade de Santa Cecília, é complementada em 1834 

com a Associação de Socorros Mútuos Montepio Philarmónico, também conhecida como Monte-Pio 

Philarmónico, vivendo estas duas instituições juntas no mesmo espaço até aos nossos dias. 80 É de 

notar o protagonismo do músico contrabaixista João Alberto Rodrigues Costa (1798-1870),81 como o 

grande obreiro da formação do Montepio Filarmónico e das outras associações que nasceram no seu 

âmbito: 82 a Associação Música 24 de Junho/Associação dos Professores de Música de Lisboa 83 e a 

Academia Melpomenense/Academia Real dos Professores de Música. 84

No início do século XIX e até ao reinado de D. Maria II, era comum realizarem-se concertos, nos 

meios burgueses e aristocráticos, onde se tocava música instrumental, por vezes incluindo arranjos 

das sinfonias de Mozart e Beethoven. 85 Com uma forte inspiração londrina, é de notar a organiza-

ção de concertos através do sistema de assinaturas, pela Sociedade Filarmónica formada por João 

Domingos Bomtempo em 1822, tendo nesse contexto sido executadas obras orquestrais de Haydn, 

Mozart, Cherubini e Beethoven, e música de câmara de Boccherini, Hummel, Pleyel, entre outros. 86 

No ano de 1782, a orquestra da Real Câmara tem o maior número de instrumentistas na Europa, 

em comparação com as outras orquestras das capelas reais. A partir desta data, o seu número vai 

decrescendo, sendo de assinalar dois períodos particularmente atribulados devido às invasões fran-

cesas e à ida da família real para o Brasil e, entre 1828 e 1834, por ocasião das lutas entre Absolu-

tistas e Liberais. 87

É prática comum, a partir do século XVII e até ao final do século XIX, a contratação de músicos 

estrangeiros. 88 Em 1724 são contratados para a Banda Real 18 trombetistas alemães, que se jun-

tam aos outros seis trombetistas alemães em exercício. 89

O modelo de adjudicação das temporadas do Teatro de São Carlos, acompanhado de um gos-

to musical quase exclusivamente italiano, fez com que fossem contratadas companhias inteiras de 

italianos, chegando no ano de 1850 a ser usado um antigo vapor de guerra, que com o nome de 

Infante D. Luiz foi cedido pelo governo para transportar “as companhias” de cantores e respetivo 

80  BALSA, Francisco – Da Irmandade de Santa Cecília ao Sindicato dos Músicos. Lisboa: Sindicato dos Músicos, 

1999. p.21-25. 

81  Ver sub-capítulo 2.2.1. dedicado a João Alberto Costa. 

82  BALSA, Francisco – Ob. cit., p.21-25. 

83  MONTE-PIO PHILARMONICO – Subsidios para a história da Irmandade de Santa Cecília e do Monte-Pio 

Philarmonico. Lisboa: Ed. do A. [s. d. – após 1916]. p 28. 

84  Ibidem. p.19. 

85  NERY, Rui Viera & CASTRO Paulo Ferreira de – História da Música. [s. l.]: Comissariado para a Europália 91 – 

Portugal. Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1991. p.125, 126. 

86  VIEIRA, Ernesto – Diccionario Biografhico de Músicos Portuguezes: História e Bibliographia da Música em Portugal. 

ed. Facsimilada Lisboa: Arquimedes Livros, 2007. (1.ª ed. Lisboa, 1900: Lambertini.) Vol.1. p.138, 139. 

87  SCHERPEREEL, Joseph – Ob. cit, p.37- 40. 

88 FERNANDES, Cristina (B) – Ob. cit., vol. 1. p. 337.

89  Ibidem, p.330. 
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maestro, para Lisboa e para o Porto. Esta viagem foi efetuada entre Lisboa e Génova, e teve como 

finalidade o fornecimento de artistas para a temporada 1850-1852 de ópera do TSC e também para 

o Teatro de São João do Porto. 90

Passados 44 anos o panorama mantinha-se, chegando-se a verificar que a orquestra para a tem-

porada do Teatro de São Carlos em 1894-1895 foi exclusivamente composta por italianos. 91 

Diz Benevides no seu livro intitulado O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa (1883):

Em geral no nosso teatro a musica tem acompanhado as evoluções da escola italiana; tendo 

os progressos da arte lyrica em Italia tido quasi sempre o seu echo em Lisboa. … Por longo 

tempo, porém, a sala de S. Carlos ficou estranha ás bellesas das harmonias de Beethoven, 

Mozart, Weber, ás composições dramaticas de Meyerbeer, e outros genios da escola alemã. 

…O D. João, sublime composição de Mozart, só se ouviu em Lisboa mais de meio seculo 

depois de que subira á cena no teatro de Praga… O Lohengrin, de Wagner, como teremos 

ocasião de notar, só se executou em Lisboa mais de 30 anos depois de conhecido no mun-

do lyrico!92

Escreve Eça de Queiroz, num texto com o título O Teatro em 1871 inserido no livro Uma Campa-

nha Alegre, de “As Farpas”: 93

O teatro de S. Carlos o que é? O que faz? Não aumenta decerto o nosso património literário. 

Faz apenas a polarização da velha escola italiana de música sensualista, arte que nada 

resulta para o País, senão alguns duetos que as donzelas beliscam ao piano, ou que os 

sinos tilintam ao levantar a hóstia! […] Ah! Nós não somos bárbaros. Estimamos a música. 

Meyerbeer, Gluck, Mozart, Beethoven, são verdadeiros pensadores. Mas S. Carlos canta-os? 

De modo nenhum, a não ser de dois em dois anos Meyerbeer a fugir e a fingir. 94

A importação de músicos italianos também é notória em instituições como a Sé Patriarcal, que 

manteve um coro dito “dos Italianos”. Embora integrados no coro geral, os elementos deste coro 

eram muito mais bem pagos do que os restantes. 95

Esta hegemonia do gosto italiano foi por vezes contrariada durante o século XIX pela moda fran-

cesa, apoiada no Teatro da Rua dos Condes pela direção do Conde de Farrobo, através de tempo-

radas que difundiram o gosto pelo repertório francês, com ópera cómica e vaudeville. Em 1868, 

chegou a apresentar as operetas de Offenbach, com grande sucesso. 96

90  BENEVIDES, Francisco – O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa: desde a sua fundação em 1793 até à 

actualidade: Estudo Historico. Lisboa: [s. n.], (1883), p.231, 232. 

91  BENEVIDES, Francisco – O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa: Memorias 1883-1901. Lisboa: [s. n.], 1902. 

92  BENEVIDES, Francisco – O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa: desde a sua fundação em 1793 até a 

actualidade: Estudo Historico. Lisboa: [s. n.], (1883), p.176. 

93  QUEIROZ, Eça – Uma Campanha Alegre: de “As Farpas”. Porto: Lello e Irmão – Editores, 1978. Vol. 1 p.306, 307.

94  Embora se perceba o contexto da época e o alcance satírico do texto de Eça de Queiroz, não deixa de ser irónico 

notar que hoje em dia Meyerbeer é um compositor praticamente esquecido. 

95  FFERNANDES, Cristina (A) – Ob. cit., p. 385-435.

96  NERY, Rui Viera & CASTRO, Paulo Ferreira de – Ob. cit., p.138. 
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Em 1878 são estreadas no TSC treze obras francesas, por uma companhia francesa97 e nas tem-

poradas deste teatro de 1883-1884 e de 1886-1887 o número de representações da ópera france-

sa ultrapassa a italiana. 98

No final do século XIX dá-se uma renovação de repertório no TSC, nomeadamente no que toca 

à divulgação das óperas francesas (Bizet, Massenet, Berlioz, Ambroise-Thomas, Saint-Saëns), come-

çando igualmente a ser introduzidos os dramas wagnerianos. Regista-se uma “vaga de wagnerofilia”, 

decorrente também do movimento de difusão existente em Itália, que é concretizada mais tarde em 

Lisboa no TCS com a estreia da Tetralogia em 1908-9. 99 

2.1. O ensino do contrabaixo em Lisboa no século XIX

O ensino da música esteve até ao século XIX muito ligado à igreja, tendo por isso um contexto de 

formação centrado nas necessidades das manifestações religiosas. 

O Seminário da Patriarcal, fundado em Lisboa em 1713 pelo Rei D. João V,  e extinto em 1835, 

foi o grande centro de formação de vários compositores e instrumentistas.100 No entanto é apenas 

em 1824  que são contratados professores de instrumentos de cordas e sopros, estando até então, 

o ensino nessa instituição reservado às disciplinas de canto, composição e instrumentos de tecla.101

Antes da existência do ensino de instrumentos de corda e de sopro no Seminário da Patriarcal, a 

aprendizagem desses instrumentos seria feita no meio familiar ou com professores particulares.102 

O Colégio dos Nobres também teve um papel importante na formação dos jovens aristocratas de 

Lisboa, tendo sido encerrado em 1837.103 

Não foi encontrada referência ao ensino institucional do contrabaixo anterior a João Jordani, que 

foi o último professor do Seminário da Patriarcal e o primeiro do Conservatório de Música de Lisboa.

No Conservatório de Música de Lisboa, contrariamente às práticas comuns nos Conservatórios 

de Milão, Paris e Madrid, o ensino do contrabaixo foi, durante mais de um século, confiado a pro-

fessores que lecionavam violoncelo. Só em 1958 é que será nomeado um professor específico para 

97  CARVALHO, Mário Vieira – Pensar é Morrer: O Teatro de São Carlos: na mudança de sistemas sócio-

comunicativos desde fins do séc. XVIII aos nossos dias. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1993, 

p.356, 357. 

98  Ibidem, p.358, 359. 

99  NERY, Rui Viera & CASTRO, Paulo Ferreira e – Ob. cit., p.152. 

100  ROSA, Joaquim Carmelo. (2009). Struggling at the margins: musical education in Lisbon (1860-1910) (PhD 

Thesis). London: University of London, Royal Holloway and Bedford New College. p. 43.

101 FERNANDES, Cristina (B) – Ob. cit., vol. 1, p. 337. 

102  Ibidem, p. 337.

103  FERNANDES, Cristina (B) – Ob. cit., vol. 1, p. 337. 
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o contrabaixo, o contrabaixista austríaco Johannes Auersperg,104 sendo posteriormente sucedido por 

Weiner Friederich Ziedek e por Armando Crispim.105 Deduz-se que a partir desta data os professores, 

até então contratados para lecionar violoncelo e contrabaixo, passaram a ensinar apenas violoncelo.

No final do século XIX foi criada a Academia de Amadores de Música (1884) onde João Evange-

lista da Cunha e Silva foi professor de contrabaixo.106

Abrimos aqui um parêntesis para abordar um relatório da autoria do professor e compositor brasi-

leiro Leopoldo Miguéz, datado do final do século XIX, que contém informação acerca dos Conserva-

tórios de Música na Europa.

Leopoldo Miguéz (ou Migués), (1850, Niterói – 1902, Rio de Janeiro), filho de um industrial es-

panhol, residente no Porto, e de mãe portuguesa, foi viver para Espanha aos dois anos de idade e a 

partir dos  sete anos foi viver para o Porto, onde fez os seus estudos liceais, tendo estudado violino 

com Nicolau Ribas e harmonia com Giovanni Franchini.107 Aos vinte e um anos volta para o Brasil, 

onde segue uma carreira comercial, embora tenha alimentado sempre a sua vocação para a música, 

primeiramente como amador e mais tarde como compositor a tempo inteiro,108 tendo assumido o 

cargo de Diretor do Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro em 1892.

Leopoldo Miguéz é nomeado em 1895 pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores brasileiro 

«Em desempenho da comissão de serviço de que foi encarregado em aviso do mesmo ministerio de 

16 de março de 1895»,109 para a realização de uma viagem por vários países e cidades europeias, 

com vista à recolha de informação sobre a Organização dos Conservatórios de Música na Europa. 

Desse périplo resultou um relatório, terminado a 27 de fevereiro de 1896, e publicado no Rio de Ja-

neiro em 1897,110 com as respetivas conclusões.111

104  http://www.elisabethragl.at/BIOGRAPHIEN/Auersperg%20Johannes.htm Último acesso a 5 de setembro de 

2014. Auersperg foi convidado por Ivo Cruz para professor de contrabaixo (rabecão) no Conservatório Nacional 

de Música, começando a exercer as tarefas de docência no ano de 1958. Neste ano também toca a solo com a 

Orquestra Filarmónica o Concerto de Dittersdorf, no Teatro São Carlos (Cruz, 1985, p. 118, 119, 120).

105  CRUZ, Ivo – Ob. cit., p. 207. Armando Crispim foi dos primeiros alunos a ser formado por Auersperg no 

Conservatório Nacional de Música. Também Fernando Flores foi aluno de Auersperg no Conservatório.

106  PALMEIRIM, Luiz Augusto – Memoria Histórica-Estatistica acerca do Ensino das Artes Scenicas: com 

especialidade da musica. Lisboa: Imprensa Nacional, 1883. p. 54, 55.

107  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., II, p.490 – 496 e BORBA, Tomás; LOPES-GRAÇA, Fernando – Dicionário de Música. 

Porto: Mário Figueirinhas Editor. 2.º Ed., 3.ª tiragem. Vol. 2 (1955-1996). p. 228, 229.

108  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., II, p.490

109  MIGUÉZ, Leopoldo – Organisação dos Conservatorios de Musica na Europa. Relatorio apresentado ao Ministério 
da Justiça e Negocios Interiores: por Leopoldo Miguéz, diretor do Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro: 
em desempenho da comissão de serviço de que foi encarregado em aviso do mesmo ministerio de 16 de março 
de 1895. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional. 1897.

110 MIGUÉZ, Leopoldo – Ob. cit., p. 32.

111 Ibidem – p. 29

http://www.elisabethragl.at/BIOGRAPHIEN/Auersperg%20Johannes.htm
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No relatório que publica, Miguéz apresenta um quadro112 com o resumo de vários aspetos que 

encontrou em dezasseis Conservatórios de Música de seis países diferentes.113 Nesses dezasseis 

Conservatórios europeus não se encontra infelizmente o Conservatório de Música de Lisboa, pelos 

motivos que constam no texto que escreveu a esse propósito:114

Querendo aproveitar alguns dias que precisava passar em Lisboa, fui visitar no Conservatorio 

de Musica o seu director, que não encontrei, deixando-lhe, com o meu competente cartão de 

visita, uma collecção das leis do nosso Instituto e o pedido de permuta. Foi inutil; nada obtive. 

Não trouxe boa impressão deste estabelecimento na minha rapida visita. Sei que a sua 

organisação deixa muito a desejar, e que a sua direcção é incompetente por ser confiada a 

pessoa que nem os elementos da musica conhece!

Supomos que o diretor a que se refere Leopoldo Miguéz será Eduardo Schwalbach Lucci, diretor 

de 1894 a 1898 e que posteriormente ocupou o cargo de Inspector de 1898 a 1911.115

No quadro de Miguéz encontramos informação sobre a designação das classes dos instrumentos, 

o número de professores  e de alunos especificando o número destes últimos nas classes de piano e 

de violino. É curioso notar que em todos os Conservatórios a classe de contrabaixo está separada da 

de violoncelo. Por outro lado, apenas em quatro Conservatórios: Dresden, Colónia, Bruxelas e Paris, 

as classes de violeta e de violino se encontram separadas.

Nos subcapítulos seguintes incluímos informação sobre os professores que lecionaram contrabai-

xo no Conservatório de Música de Lisboa e os métodos utilizados no século XIX em Lisboa.

2.1.1.  Os professores de contrabaixo no Conservatório de Música 
de Lisboa no século XIX

Por ordem cronológica, os professores que lecionaram contrabaixo no Conservatório de Mú-

sica de Lisboa durante o século XIX foram os seguintes: João Jordani, Guilherme Cossoul, Eduardo 

Oscar Wagner e João Evangelista da Cunha e Silva. 

Como já referido, no Conservatório de Música de Lisboa desde a sua criação em 1835 e até 

1958, o ensino de contrabaixo foi ministrado pelos professores de violoncelo.

112 Ver Anexo 13 – Quadro comparativo de Miguéz.

113  MIGUÉZ, Leopoldo – Ob. cit., p. 33. Dresden, Leipzig, Colónia, Berlim, Munique, Praga, Bruxelas, Paris, Roma, 
Nápoles, Florença, Milão I, Milão II, Bolonha, Génova e Turim. 

114 MIGUÉZ, Leopoldo – Ob. cit., p. 29.

115  ROSA, Joaquim Carmelo. (2009). Struggling at the margins: musical education in Lisbon (1860-1910) 
(PhD Thesis). London: University of London, Royal Holloway and Bedford New College. p. 77, table 2.1.
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2.1.1.1.  João Jordani  
(1793, Lisboa – 1860, Lisboa)

Filho do contrabaixista italiano Michele Giordani (?, Andria – 1810, Lisboa), natural da província 

napolitana de Bari, que vem de Nápoles para Lisboa em 1777, João Jordani (1793, Lisboa – 1860, 

Lisboa)116, é o primeiro professor contratado para o Seminário da Patriarcal para ensinar todos os 

instrumentos de corda (violino, viola, violoncelo e contrabaixo) de 1824 a 1835. Com a extinção do 

Seminário da Patriarcal e consequente criação do Conservatório de Música de Lisboa, em 1835, 

João Jordani transita para a nova instituição, com a mesma responsabilidade pedagógica.117 Mais 

tarde em 1837, o ensino dos vários instrumentos de corda é dividido, passando estes instrumentos 

a estarem agrupados em duas classes: “rebeca e violeta” e “rebecão pequeno e rebecão grande”. 118

João Jordani foi professor de violoncelo e contrabaixo no Conservatório de Música de Lisboa du-

rante 25 anos (1835-1860), tendo sido seus alunos João Rodrigues Cordeiro e Francisco de Freitas 

Gazul,119 entre outros.120 Foi agraciado, a 18 de julho de 1855, com o grau de Cavaleiro da Ordem 

da Conceição.121 Foi co-fundador do Montepio Filarmónico, tendo sido o primeiro presidente da As-

sembleia Geral desta instituição.

2.1.1.2.  Guilherme Cossoul  
(1828, Lisboa – 1880, Lisboa) 

É o terceiro professor de violoncelo e de contrabaixo, começando a exercer estas funções a partir 

de 1861 no Conservatório de Música de Lisboa. Foi professor de Francisco de Freitas Gazul, Júlio 

António Avelino Soares122 e João Evangelista da Cunha e Silva,123 entre outros. Exerceu a sua ativida-

de docente durante 19 anos, tendo sido nomeado diretor do departamento de música desta institui-

ção de 1863 a 1868.124

116  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I,, p.556 a 558

117  ANTT – Manuscrito, papel, Ministério do Reino, 4.ª Rep. , mç.2126, 1835-1836. 

118  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.150, 151. 

119  Ver João Rodrigues Cordeiro e Francisco de Freitas Gazul.2.2.3.1 e 2.2.3.2. 

120  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., II, Indice Histórico, p. XX. 

121  FONSECA, Francisco Belard – A Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa. Lisboa: 

Fundação da Casa de Bragança, 1955. p.191. 

122  Ver Júlio António Avelino Soares.2.2.3.3. 

123  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.304. 

124 ROSA, Joaquim Carmelo – Ob. cit. p. 84.
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Cossoul teve uma importante carreira de violoncelista e de maestro, tendo tocado a solo em Paris 

em 1853 na Salle Pleyel125 e em Londres em 1863 no Crystal Palace,126 granjeando críticas muito 

favoráveis. Durante a sua estadia de 14 meses em Paris, recebeu aulas de música e possivelmente 

também de violoncelo.127 Como maestro, foi contratado em 1858 para dirigir no TSC. Teve uma 

produção assinalável na área da composição.128 Foi também empresário e maestro no TSC, na tem-

porada de 1864-1865 a 1872-1873.129 

De 1860 a 1862, Cossoul organizou temporadas de concertos populares no “Casino Lisbonense”, 

tendo produzido mais de 70 concertos.130

Guilherme Cossoul iniciou a sua carreira de violoncelista na orquestra do TSC em 1843, onde, 

na altura, João Jordani era o primeiro violoncelo. A partir de 1849 tem o cargo de músico da Real 

Câmara.131 Em 1860, é nomeado “mestre”132 na orquestra do TSC, designação que significava o lu-

gar de primeiro violoncelo, seguramente para ocupar o lugar de João Jordani, que faleceu nesse ano. 

Para além da sua intensa atividade como músico, organizou o primeiro corpo de bombeiros vo-

luntários em Lisboa, sendo o primeiro bombeiro desse corpo.133

6. Foto de Guilherme Cossoul, Capitão-Chefe dos Bombeiros Voluntários in Bombeiros Voluntários de Lisboa

Como prova da grande consideração que mereceu Guilherme Cossoul, foi criada em 7 de dezem-

bro de 1885, pelos seus amigos e admiradores, a Sociedade de Instrução Guilherme Cossoul, que 

ainda hoje perdura. O seu nome também se perpetua na toponímia numa travessa lisboeta.

125  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.301. 

126  Ibidem. p.304. 

127  Ibidem. p.301. 

128   Ibidem. p.309-311. 

129  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.88-94. 

130  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.303. 

131  Ibidem, p.299. 

132  Ibidem. p.298. 

133  Ibidem. p.305. 
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2.1.1.3.  Eduardo Oscar Wagner  
(1852, Lisboa – 1899, Lisboa)

Foi o quarto professor de violoncelo e contrabaixo do Conservatório de Música de Lisboa, tendo 

sido nomeado para esse lugar a 10 de novembro de 1881.134 Aluno de Guilherme Cossoul, substi-

tuiu este professor um ano antes do seu falecimento (1879). É muito interessante o seu artigo sobre 

o ensino do violoncelo e do contrabaixo, publicado n’A Arte Musical n.º 21 e n.º 22, de 15 e 30 de 

novembro de 1899. Datado de 1881, este texto foi apresentado na prova pública para o lugar de 

professor de violoncelo e contrabaixo no Conservatório de Música de Lisboa. Publicado postuma-

mente na referida publicação periódica, cuja parte dedicada ao contrabaixo se encontra no n.º 22,135 

Eduardo Wagner defende aí o uso da primeira parte do método de Bottesini, considerando-o melhor 

que o método até então adotado, de Rossi/Anglois. 

Relativamente à técnica da mão esquerda, Eduardo Wagner descreve no mesmo artigo uma uti-

lização semelhante à do violoncelo, o que a nosso ver não se adequa às características específicas 

do contrabaixo e difere dos procedimentos indicados no método de Rossi/Anglois e de Bottesini, que 

eram do conhecimento do próprio. 

São também muito interessantes as considerações que Wagner faz no referido artigo acerca do 

contrabaixo, escrevendo:

A natureza do contrabaixo não o deixa aspirar às vantagens de outros instrumentos, por ter 

contra si a extrema gravidade dos sons e a desigualdade do mechanismo. Ninguém estuda 

contrabaixo para executar musica brilhante, expressiva ou ligeira; se de tempos a tempos 

teem aparecido concertistas admiraveis n’este instrumento, como Hause, Weiswe, Frölich, 

Anglais e Bottesini, não se segue que estes casos excepcionaes possam servir de exemplo 

para a generalidade. 136

Esta opinião de Eduardo Oscar Wagner, que considera o contrabaixo um instrumento sem possi-

bilidades de executar música ao nível de outros instrumentos, é também partilhada por Fétis, como 

se pode confirmar num texto de sua autoria na Revue Musicale dedicada ao ano de 1829,137 onde 

escreve acerca do concerto realizado em abril em Paris, onde participou Luigi Anglois. Diz ele a pro-

pósito do desempenho de Luigi Anglois [M. Langlois]:138

M. Langlois faz coisas no contrabaixo que surpreendem, mas que não encantam. É sempre 

penoso ver um instrumento desnaturado, qualquer que seja o mérito do artista que o toca. O 

contrabaixo não foi feito para executar concertos; e o instrumento que é de um grande efeito 

na orquestra, é magro logo que se quer fazer um solo. É necessário antes do mais demasia-

134  PALMEIRIM, Luiz Augusto – Memoria Histórica-Estatistica acerca do Ensino das Artes Scenicas: com 

especialidade da musica. Lisboa: Imprensa Nacional, 1883. p.42, 43. 

135  p.176 e 177

136  Eduardo Oscar Wagner segue neste artigo as ideias de Bottesini, adaptando parte de um pequeno texto deste 

último intitulado Caractère de la Contre-Basse, retirado do seu método, p.20. 

137  REVUE MUSICALE (Paris.1827) / publiée par M. Fétis…, Paris : [s. n.], 1827-1835. ISSN 12465305. p.350. 

138  Ver Luigi Anglois, 2.2.2.1. 
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da pressão sobre as cordas, tão grossas e fortemente esticadas,139 para que se possa tirar 

uma boa qualidade de som num andamento rápido. M. Langlois tem mérito, aliás; dado que 

é necessário efetuar grandes estudos para conseguir ultrapassar tais dificuldades.140

2.1.1.4. João Evangelista da Cunha e Silva141

Descende de uma família de músicos lisboetas: seu bisavô, José Joaquim da Silva (1750 – 

1820/1), seu avô, António Manoel Caetano Cunha e Silva (1788 – 1861), e seu pai, José Narciso 

da Cunha e Silva (1825 – 1892), foram, todos eles, conceituados contrabaixistas e violoncelistas.142 

João Evangelista da Cunha e Silva frequentou o Conservatório a partir de 1861 e iniciou o estudo do 

violoncelo com Guilherme Cossoul em 1864.143 

Foi o último professor de violoncelo e contrabaixo do Conservatório de Música de Lisboa no sé-

culo XIX, segundo a publicação A Arte Musical.144 Mais tarde também foi professor na Academia 

de Amadores de Música. Fez parte das orquestras do TSC e da Real Câmara de Sua Majestade145 e 

colaborou activamente com a Sociedade de Musica de Camara. 

7. Postal da Sociedade de Musica de Camara do Espólio António Lamas (na foto) à guarda de Elisa Lamas.

139  Cremos que se refere à altura das cordas. 

140  M. Langlois fait sur la contrebasse des choses qui étonnent, mais qui ne charment pas. Il est toujours pénible de 

voir un instrument dénaturé, quel que soit du reste le mérite de l’artiste qui le joue. La contrebasse n’est pas faite 

pour exécuter des concertos; et l’instrument qui est d’un si grand effet dans l’orchestre, est maigre lorsqu’on veut 

en faire un solo. Il faut d’ailleurs une trop grande pression sur des cordes si grosses et si fortement montées, pour 

que l’on puisse en tirer une bonne qualité de son dans un mouvement vif. M. Langlois a du mérite d’ailleurs; car 

il faut de grandes études pour parvenir à surmonter de telles difficultés. 

141  Até ao término do presente trabalho não foi possível saber as datas de nascimento e morte deste músico.

142  Ver em Apêndices os Quadros I e II. 

143  ACNL. Livro de Matrículas A 401, Fol.2, 2v. 

144  de 1900, n.º 36, página 94. 

145  PALMEIRIM, Luiz Augusto – Memoria Histórica-Estatistica acerca do Ensino das Artes Scenicas: com 

especialidade da musica. Lisboa: Imprensa Nacional, 1883. p.54, 55. 
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2.1.2. Os métodos de contrabaixo utilizados no século XIX 

A julgar pelo artigo póstumo, atrás referido, de Eduardo Óscar Wagner na revista A Arte Musical, 

o método de contrabaixo usado no Conservatório de Música de Lisboa até às provas públicas deste 

professor realizadas em 1881, era o método de Luigi Felice Rossi e Giorgio Anglois. 

Silvia Mattei, no seu livro Il Metodo per Contrabasso di Giovanni Bottesini: una questione de 

“scuola”,146 esclarece que, sendo o primeiro nome e o apelido de Luigi Felice Rossi homónimo de 

Luigi Rossi (professor de Bottesini no Conservatório de Milão) no primeiro nome e no apelido, este 

facto ocasionou algumas confusões com a atribuição da autoria do método em coautoria com Gior-

gio Anglois. 

A partir daquela data, subentende-se que o método adotado tenha sido o método de contrabaixo 

de Bottesini. 

Com data provável de 1882,147 o Methodo Elementar de Rebecão de Cesar A. P. das Neves 

(1841-1920), que se encontra na BNP, mostra um conhecimento rudimentar do instrumento, talvez 

por este autor não ser especialista no contrabaixo, como se deduz da publicação de mais sete “Mé-

todos Elementares”, pelo mesmo autor, para instrumentos tão díspares como a Flauta (1877), a Gui-

tarra (189?), o Violão (1878), o Contrabasso (187?) [Bombardão e Helicon], o Cornetim, o Violoncelo 

(1904) e o Saxofone (1904). 

Com explicações muito económicas, Neves refere a existência de contrabaixos de três e quatro 

cordas, mencionando a respetiva afinação. No entanto, todo o restante método é dedicado ao con-

trabaixo de três cordas, mesmo na escolha dos quatro excertos de passagens de orquestra de con-

trabaixo, retirados de óperas de Verdi que, como referimos no subcapítulo sobre os contrabaixos de 

três e de quatro cordas, tinham alguns deles indicação expressa do compositor para serem tocados 

em contrabaixos de quatro cordas. 

É de referir o uso peculiar e sem precedentes do 2.º dedo no contrabaixo (dedo médio) da mão 

esquerda na meia posição, advogado neste método (normalmente utiliza-se o 1.º dedo, indicador, 

nestas condições). 148 Neste contexto, é lógica a utilização do 4.º dedo, mindinho, para premir a cor-

da no tom inteiro após a corda solta, que terá sido prática comum na escola de Bottesini na meia e 

primeira posições, embora sempre partindo do uso do indicador, e não do médio, no meio tom após 

as cordas soltas. O modo de dedilhar adotado no método de contrabaixo de Neves não se afigura 

muito consistente na própria lógica de dedilhar as diferentes escalas; através da comparação entre 

escalas enarmónicas, como é o caso de Fá sustenido Maior e de Sol bemol Maior, verificamos que 

na escala ascendente da primeira é aplicada uma dedilhação com o 2.º dedo no Sol sustenido na 

1.ª corda, enquanto que na sua escala enarmónica é utilizado o 1.º dedo no Lá bemol. Tal incon-

146  p.48. 

147  Data manuscrita aposta na capa. 

148  p.2 e 3 – Doze Escalas Maiores. Lá bemol 1 na primeira corda; Mi bemol 1 na segunda corda; Si bemol -1 na 

terceira corda – considerando o contrabaixo de três cordas afinado com Sol1 na primeira corda; Ré 1 na segunda 

corda e Lá -1 na terceira corda. 
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gruência não se repete noutras escalas enarmónicas, como se verifica na página 4 – Doze Escalas 

Menores –, e no resto do método. 

A parte dedicada aos intervalos é muito rudimentar, demonstrando um conhecimento limitado 

das possibilidades do contrabaixo. 

É no entanto muito interessante a nota final da página 7, onde se lê: 

Alguns contrabassistas celebres em vista da resistência que as cordas oferecem do meio até 

ao fim do ponto, aconselham que se extraiam as notas agudas apertando a corda entre o 

1.º e 2.º dedo; este processo é de bom resultado, porém precisa d’estudo especial e muita 

pratica, pois d’esta fórma ficam sem efeito as regras de dedilhação estabelecida, e a boa 

afinação só depende do calculo e da pressão d’entre dedos. 

Podemos relacionar esta maneira de tocar com a de Luigi Anglois [M. Langlois], descrita por Ber-

lioz no Grand Traité D’Instrumentation et D’Orchestre Moderne. 149

Poderemos também concluir que Cesar A. P. das Neves se terá equivocado ao mencionar os 

procedimentos para premir a corda, que de facto é muito mais simples e eficaz da maneira como 

Berlioz a descreve, i. e. , entre o polegar e o indicador da mão esquerda. 150 

149  BERLIOZ, Hector – Grand Traité d’Instrumentation et d’Orchestration Modernes. Paris: Schonenberger, [1843-

44]. p.74. 

150  Ver capítulo dedicado a Luigi Anglois, 2.2.2.1. 
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2.2.  Os contrabaixistas em Lisboa no século XIX

No contexto de um reforço progressivo da educação pública a partir de 1834, nomeadamente 

com a criação do Conservatório de Música em Lisboa, com o fervilhar do movimento filarmónico e 

da constituição de associações de concertos, com o renovar da capacidade corporativa dos músicos, 

aliado ao movimento romântico e a algumas tendências culturais/nacionalistas a ele associadas, ve-

mos emergir em meados do século XIX algumas tentativas de criação de uma possível ópera nacio-

nal, sempre dificultadas pelo gosto corrente italiano. A realização de concertos orquestrais, com es-

pecial relevo para os concertos organizados pela Associação Música 24 de Junho, tentam dar a ouvir 

em Lisboa as obras sinfónicas de compositores tão importantes como Haydn, Mozart e Beethoven. 

Os contrabaixistas em Lisboa, assim como os restantes instrumentistas desta época, têm uma 

actividade centrada nos vários agrupamentos musicais existentes nos teatros, instituições religiosas, 

associações filarmónicas, com várias valências para além do seu instrumento. 

Todas as relações laborais estavam fortemente reguladas através de corporações e associações 

que emanaram da Irmandade de Santa Cecília. Através do empenho do contrabaixista João Alberto 

Rodrigues Costa foram criadas as associações Montepio Filarmónico, a Associação Música 24 de 

Junho/Associação dos Professores de Música de Lisboa e Academia Melpomenense/Academia Real 

dos Professores de Música. 

A influência da música italiana, como já referido anteriormente, faz-se sentir também na circu-

lação pela Europa e América de companhias de ópera, originando uma importação de variados 

instrumentistas de Itália, tendo alguns deles permanecido em Lisboa. Assim se poderá explicar a 

passagem de três contrabaixistas virtuosos italianos por Lisboa nesta época: Luigi Anglois, Giovanni 

Bottesini e Italo Caimmi. 

Será neste contexto que os três compositores/contrabaixistas portugueses que escreveram para 

o seu instrumento – João Rodrigues Cordeiro, Francisco de Freitas Gazul e Júlio António Avelino 

Soares – demonstram as suas capacidades enquanto músicos instrumentistas, sendo acima de tudo 

homens que lutavam, com uma multiplicidade de funções, para a sua sobrevivência, na Lisboa do 

século XIX. Destacamos de entre eles a personalidade de Francisco de Freitas Gazul, que pretendeu 

ir um pouco mais além, produzindo uma ópera que na altura foi considerada pelos seus contempo-

râneos uma obra de mérito.
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2.2.1.  Um contrabaixista digno de nota: João Alberto Rodrigues 
Costa (O “Marquês de Pombal” dos músicos)

8. Gravura de João Alberto Rodrigues Costa, datada de 19 de abril de 1843

João Alberto Rodrigues Costa (1798, Lisboa – 1870, Lisboa),151 é uma personalidade central no 

decurso da história do contrabaixo em Lisboa, tendo também um papel de destaque como fundador 

e ativista de várias organizações ligadas à atividade musical no século XIX. 

151  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit. I, p.328 – 349. 
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“Marquez de Pombal dos músicos”, como lhe chama Ernesto Vieira no seu Diccionario,152 notabi-

lizou-se principalmente na reorganização da Irmandade de Santa Cecília e na fundação do Montepio 

Filarmónico e de outros organismos associativos de produção musical e controle corporativista, no-

meadamente a Associação Música 24 de Junho/Associação dos Professores de Música de Lisboa153 

e a Academia Melpomenense/Academia Real dos Professores de Música.154

Liberal e maçon convicto, foi admitido a 3 de setembro de 1821 na Irmandade de Santa Cecília, 

como instrumentista de “rabecão”155 e trompa,156 tendo desenvolvido uma intensa atividade. Em 

1824 exerce funções como secretário da Mesa da Irmandade.157 Alberto Costa terá tido um emprego 

estável na Alfândega de Lisboa, onde foi fiscal dos trabalhos braçais.158 

Numa gravura que retrata este músico, existente na BNP, com data expressa de 19 de abril de 

1843, especificamente nas folhas que segura nas mãos, lê-se o seguinte texto:

Já mais me separarei de vós! 

19 d’abril de 1843 

Muzico da Camara de S. M. F.  

Fundador do Monte-Pio Philarmonico de Lisboa 

Observa-se também que, na sua mão direita, sustem alguns papéis que fazem referência à sua 

atividade, a saber:

- COMPROMISSO DO MONTE-PHILARMONICO. […] 4 de novembro. [LIS]BOA.1834 

- NOVO COMPROMISSO DA REAL IRMANDADE DE [SANT]A CECILIA.  

[…] SANTA MARIA 

[Lis]boa 

Orchestra da Camara 

Orchestra de S. Carlos 

Orch[estra] da Sé

Apesar da sua ideologia liberal, João Costa dirige-se a D. Miguel, durante o seu reinado, solicitando 

a proteção régia para a Irmandade de Santa Cecília.159

152  VIEIRA, Ernesto – Diccionario Biografhico de Músicos Portuguezes: História e Bibliographia da Música em 

Portugal. Lisboa: Arquimedes Livros, 2007. (1.ª ed. Lisboa, 1900: Lambertini.) Vol.1. p.328. ed. Facsimilada. 

153  MONTE-PIO PHILARMONICO – Subsidios para a história da Irmandade de Santa Cecília e do Monte-Pio 

Philarmonico. Lisboa: Ed. do A. [s. d. – após 1916]. p 28. 

154  Ibidem. p.19. 

155  BALSA, Francisco – Ob. cit., p.21. 

156  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit. Vol. I, p.328. 

157  Ibidem. , p.332. 

158  Ibidem. Vol. I p. 328. 

159  Ibidem p.333. 
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Com a vitória liberal em 1834, João Costa lidera a formação da Associação de Socorros Mútuos 

Montepio Filarmónico a 4 de novembro,160 no reinado de D. Maria II. Esta nova instituição convive 

nas mesmas instalações com a Irmandade de Santa Cecília, tendo funções de assistência na doen-

ça e na velhice aos músicos e respetivas mulheres. 161 Nos novos estatutos de 1834 do Montepio 

Filarmónico, passa a ser obrigatória a inscrição na Irmandade e no Montepio, sendo alargado o âm-

bito de assistência aos sócios eclesiásticos, que passam então a ter a faculdade de habilitarem como 

herdeiro “[…] qualquer pessoa do sexo feminino”. 162 

João Costa também funda, em 1842, a Associação Música 24 de Junho, que funcionou anterior-

mente como loja secreta maçónica intitulada S. João163 e que em 1898 veio a dar origem à Associa-

ção dos Professores de Música de Lisboa,164 que, por sua vez, perdurou até 1905. Estas organiza-

ções tinham por objectivo a regulação profissional das orquestras de Lisboa. 

Sob o “chapéu” do Montepio Filarmónico, João Costa ainda cria em 1846 a Academia Melpo-

menense que, em 1855, muda a sua designação para Academia Real dos Professores de Música, 

recebendo assim a proteção de D. Fernando. Esta instituição tinha como objectivo a realização de 

concertos e saraus com participação dos seus membros, nas qualidades de executantes e de com-

positores. Por ter sido considerada muito onerosa para o Montepio Filarmónico, esta organização é 

extinta em 1861.165

Tendo como início de carreira musical o lugar de “atabaleiro”166 na banda dos menestréis da 

corte, João Costa ajuda a transformar esta corporação em orquestra da Real Câmara.167 Segundo 

Scherpereel, João Costa esteve ativo na Real Câmara de Lisboa entre 1827 e 1832,168 estando do-

cumentado no Arquivo Nacional Torre do Tombo a atribuição do Alvará de Músico da Real Câmara a 

15 de outubro de 1834, com a quantia de 264.000 réis/ano.169 

160  BALSA, Francisco – Ob. cit., p.21. 

161  Ibidem, p.22. 

162  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit. I, p.338. 

163  BALSA, Francisco – Ob. cit., p.23. Ver anexos 4 e 5

164  MONTE-PIO PHILARMONICO – Subsidios para a história da Irmandade de Santa Cecília e do Monte-Pio 

Philarmonico. Lisboa: Ed. do A. [s. d. – após 1916]. p 28. 

165  Ibidem. p 19. 

166  Nome antigo para timbaleiro. 

167  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit. I, p.328. 

168  SCHERPEREEL, Joseph – Ob. cit, p.21. 

169  ANTT, RGM, D. Maria II, Lv 2, fl 147-147V. 
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Primeiro contrabaixo das orquestras do Teatro de São Carlos, da Real Câmara e da Patriarcal,170 

é de salientar a sua atuação como solista com Luigi Anglois no Teatro de São Carlos em 17 e 19 de 

fevereiro de 1840, tendo executado uma obra para dois contrabaixos da autoria desse outro contra-

baixista.171 Também tocou como solista em concertos da Academia Melpomenense.172

A 21 de julho de 1845, realiza-se no Teatro de São Carlos um concerto em benefício de João 

Alberto Rodrigues Costa, em que este último não participa como executante.173

A 12 de novembro de 1855 é-lhe atribuída a Carta de Cavaleiro da Ordem da Conceição.174

Foi-lhe dedicada por Guilherme Cossoul uma Abertura para grande orquestra. 175

2.2.2. Os virtuosos italianos que tocaram no Teatro de S. Carlos

Ao longo da sua história, o Teatro de S. Carlos foi o palco de variadíssimas produções de óperas 

italianas, sendo normal a importação de cantores e instrumentistas originários de Itália. Este proce-

dimento também se verificou com a contratação de músicos que fizeram parte da Real Câmara. 

A existência de uma circulação pela Europa e pelas Américas de companhias italianas de ópera 

facilitou a colocação de instrumentistas italianos nas orquestras dos teatros de ópera. Sendo a ópera 

em geral, e a italiana em particular, um espetáculo central no quotidiano da burguesia e da aristocra-

cia das grandes metrópoles destes continentes, até ao princípio do século XX, era comum os interva-

los dessas óperas serem usados também para pequenos recitais e por vezes pequenas óperas. Foi 

durante estes intervalos que os contrabaixistas virtuosos, que passaram por Lisboa, atuaram. 

170  SCHERPEREEL, Joseph – Ob. cit, p.21. 

171  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.392, 393, 788. 

172  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.328. 

173  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.399. 

174  ANTT, RGM, D. Pedro V, Lv 6, fl 117 e FONSECA, Francisco Belard – Ob. cit., p.191. 

175  VIEIRA, Ernesto, Ob. cit, p.309, 310. 
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2.2.2.1.  Luigi Anglois  
(1801, Turim – 1872, Turim) 176

9. Ilustração do Metodo theorico-pratico per contrabbasso d’ Orchestra, Ricordi, Milão [s.d.], p.8,  

de L.F. Rossi / G. Anglois, in Il Metodo per Contrabasso di Giovanni Bottesini, de Silvia Mattei, p.118.

Contrabaixista e compositor natural da região de Piemonte, Itália, Luigi Anglois (filho de Giorgio 

Anglois) é uma referência constante em todos os trabalhos que pretendem historiar o contrabaixo e 

os seus intérpretes/compositores, em conjunto com seu pai. 

Giorgio Anglois (1789-1827),177 que ocupou o lugar de primeiro contrabaixo da orquestra do Rei 

da Sardenha, Vittorio Emanuele I, foi também autor de um método de contrabaixo em conjunto com 

Luigi Felice Rossi,178 intitulado Metodo per il contrabasso d’Orchestra composto da Luigi Felice Rossi 

176  ANTT. Registo Geral das Mercês, D. Maria II, liv.13, fl.3v. (MF 2398) e MACDONALD, HUG – Berlioz’s 

Orchestration Treatise: A Translation And Commentary. New York: Cambridge University Press, 2002. p.63. 

177  Existem na BNP três obras manuscritas da autoria de Giorgio Anglois intituladas Sinfonia: n.º 9: A Gran 

Orchestra – (Cota: M. M.4//6); Simphonia n.º 8 (Cota: M. M.4//7), cujos antigos possuidores foram Júlio António 

Avelino Soares e Ernesto Vieira. A terceira obra é a Sinfonia a più strumenti obligati (Cota: M. M.73//1). Também 

existem na BNP dois libretos de bailados, sendo o primeiro intitulado Nabuchodonosor: [sic] Baile Trágico 

em Seis Atos: Para se representar no Real Theatro de S. Carlos (Cota M.1319 P. e T. S. C.992P); o segundo 

bailado intitula-se Erkoff ou O boyardo em Madrid (Cota: T. S. C.578 P.). Estes dois bailados são da autoria dos 

compositores Francisco António Norberto dos Santos Pinto e Giorgio Anglois. 

178  Luigi Felice Rossi é um compositor ligado ao Conservatório de Turim, que não terá sido contrabaixista, segundo 

refere Mattei nas páginas 18 e 48 do seu livro. Ver Bibliografia. 
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Autore del Trattato d’acompagnamento annesso ai Partimenti de Feneroli e da G. Anglois Professore 

alla Camera e Cappella di S. M. il Re di Sardegna, Guidici e Strada, Torino [1846].179  

Como já foi referido anteriormente, Giorgio Anglois é citado, juntamente com o nome de Luigi 

Felice Rossi, como coautor de um método de contrabaixo/rabecão adotado no Conservatório, por 

Eduardo Oscar Wagner (1852 – 1899), num artigo intitulado O Mecanismo do Violoncelo e do Con-

trabaixo e processos de ensino, originalmente feito para a prova pública, realizada em 12 de outubro 

de 1881, para professor de violoncelo e contrabaixo no Conservatório Nacional, texto publicado 

postumamente, em dezembro de 1899, nos números 21 e 22 do periódico A Arte Musical.180 Este 

método também é referido por Paul Brun no livro A History of the Double Bass, 1989,181 e faz parte 

da listagem das obras existentes no Conservatório de Lisboa em 1897.182

Luigi estudou contrabaixo com seu pai e terão tocado os dois um duo de contrabaixos composto 

por Giorgio, intitulado Dialogo a due contrabassi, no Teatro Carignano, em Turim em 1820.183

Moreau atribui a dupla autoria da música do bailado Erkolf, realizado no TSC nos dias 22 e 23 

de setembro de 1839,184 a F. A. N. Santos Pinto e a Luiz [Luigi] Anglois. No entanto, conforme se 

pode comprovar no libreto existente na BNP,185 este bailado terá sido co-escrito pelo seu pai, Giorgio 

Anglois, e por F. A. N. Santos Pinto. 

Luigi Anglois, virtuoso do seu instrumento, toca a solo em vários recitais em Paris no ano de 

1829,186 onde é conhecido por M. Langlois. Acerca de um desses recitais, realizado na sala Chante-

reine, escreve o crítico da publicação periódica Revue musicale:

O beneficiário, se é que lhe podemos dar este título, possui um talento extraordinário: os 

seus dedos percorrem o braço do gigantesco instrumento com uma agilidade inconcebível. 

[…] Entretanto M. Langlois sabe utilizar um certo charme; a sua execução é pura, com-

pletamente excluída de notas falsas que obscurecem muitas vezes a maneira de tocar dos 

179  MATTEI, Silvia – Il Metodo per Contrabasso di Giovanni Bottesini: una questione de “scuola”. Prato: NBB 

editrice, 2007. p.18, 42. 

180  15 e 30 de novembro de 1899. N.º 22, p.176. 

181  p.181. 

182  ACNL. Catalogo por indicação das obras musicais impressas e manuscriptas, actualmente existentes na 

Bibliotheca do Conservatório Real de Lisboa. Fechado em 31 de Dezembro de 1897. Parte I – Impressos. Caixa 

536, Cota A 1136, Fol.15. (2 exemplares). 

183  http://composers-classical-music.com/a/AngloisGiorgio.htm. Último acesso a 14 de julho de 2014

184  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.778, 785. 

185  BNP – Cota: T.S.C. 578 P. 

186  Revue Musicale (Paris.1827) / publiée par M. Fétis…, Paris: [s. n.], 1827-1835. ISSN 12465305. (1829), 

p.349-353. 

http://composers-classical-music.com/a/AngloisGiorgio.htm
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nossos violoncelistas. O seu concerto, que é realmente um concerto cheio de dificuldades 

prodigiosas, conseguiu um sucesso entusiasmado.187 

É de estranhar a confusão deste crítico no que se refere à comparação com os nossos violonce-

listas e a maneira de tocar de Luigi Anglois. Cremos que terá sido um lapso, visto que o instrumento 

usado neste recital é qualificado como gigantesco, o que nos leva a crer que o autor se estava a 

referir a um contrabaixo. 

Por ocasião destes recitais, Berlioz ouviu Luigi Anglois, conforme refere no seu célebre Grand 

Traité D’Instrumentation et D’Orchestre Moderne:188

Um artista Piemontês, Sr. Langlois que se fez ouvir em Paris, faz uma quinzena de anos, 

obtinha, com o arco, friccionando na corda alta do contrabaixo entre o polegar e o indicador 

da mão esquerda, em vez de a pressionar sobre o tasto,189 e subindo assim até perto do 

cavalete, sons agudos muito singulares e de uma força inacreditável. Se tivermos a neces-

sidade de produzir na orquestra um grande grito feminino, nenhum instrumento o poderá 

fazer melhor que os contrabaixos usados daquela maneira. Eu duvido que os nossos artistas 

conheçam o mecanismo do Sr. Langlois para os sons agudos, mas para eles ser-lhes-á fácil 

familiarizarem-se em pouco tempo.190

Influenciado por esta descrição de Berlioz,191 Richard Strauss terá usado este recurso instrumen-

tal na sua ópera Salomé, nos golpes da decapitação de Jokanaan, conforme refere Hug Macdonald 

no seu livro Berlioz’s orchestration treatise: a translation and commentary.192 Richard Strauss descre-

ve na sua partitura o efeito sonoro pretendido, como “o gemido de uma mulher”. 

187  Le bénéficiaire, si toutefois on peut lui donner ce titre, possède un talent extraordinaire: ses doigts parcourent le 

manche du gigantesque instrument avec une agilité inconcevable. […] Cependant M. Langlois sait leur prêter 

un certain charme; sont exécution est pure, entièrement exempte des notes douteuses qui obscurcissent bien 

souvent le jeu de nos violoncellistes. Son concerto, qui est bien véritablement un concerto hérissé de difficultés 

prodigieuses, a obtenu un succès d’enthousiasme. 

188  BERLIOZ, Hector – Grand Traité d’Instrumentation et d’Orchestration Modernes. Paris: Schonenberger, [1843-

44]. p.74. 

189  Escala. 

190  Un artiste Piémontais, M.r Langlois, qui s’est fait entendre à Paris, il y a une quinzaine d’années, obtenait, avec 

l’archet, en serrant la corde haute de la contre-basse entre le pouce et l’index de la main gauche, aulieu de la 

presser sur la touche, et en montant ainsi ju-qu’auprès du chevalet, des sons aigus très singuliers et d’une force 

incroyable. Si l’on avait besoin de faire de faire produire à l’orchestre un grand cri féminin, aucun instrument ne 

le pourrait jeter mieux que les contre-basses employées de la sorte. Je doute que nos artistes connaissent le 

mécanisme de M.r Langlois pour les sons aigus, mais il leur serait facile de se rendre familier [sic] en peu de temps. 

191  Richard Strauss publica em 1904 uma revisão aumentada do tratado de Berlioz. 

192  p.63
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Luigi Cherubini (1760-1842) escreve uma carta datada de 29 de maio de 1829, enquanto diretor 

do Conservatório de Paris, ao Visconde de La Rochefoucald,193 aconselhando a contratação de Luigi 

Anglois para professor no Conservatório de Paris. Diz Cherubini nessa carta:194

[Luigi Anglois] tocou perante mim, na École Royale, de uma maneira surpreendente. Fa-

zendo parte da capela e do teatro de Turim, ele deverá regressar a esta cidade; mas a sua 

intenção é de voltar a Paris no próximo ano e de aqui se fixar, se ele encontrar vantagens. 

Isto seria, Senhor Visconde, uma excelente aquisição para a orquestra da ópera; porque 

este artista possuiu verdadeiramente um talento extraordinário no contrabaixo. Não seria no 

entanto preciso que a sua admissão, se tivesse lugar, ocasionasse a supressão de algum ar-

tista contrabaixista deste teatro, embora ele reclamasse, sem dúvida, salários mais elevados 

e em proporção do seu grande talento. 195 

Esta pretensão de Cherubini não terá consequências práticas, visto Luigi Anglois não ter preen-

chido o lugar, fosse por razões orçamentais ou por questões políticas, nomeadamente com a im-

plantação da Monarquia de julho em 1830.196

A Gazzetta Piemontese (Turim) de 15 de junho de 1830197 dá notícia do grande sucesso alcan-

çado por Anglois em Milão e em Paris, escrevendo:

Os periódicos de Milão exaltam justamente o valor do nosso concidadão e Professor de con-

trabaixo Luigi Anglois, virtuoso da Camera e Capela de S. M. o Rei nosso Senhor. Ele deu no 

dia 7 do corrente no Imperiale Régio Teatro della Canobbiana um Curso de música vocal e 

instrumental, no qual se destacaram o Professor de clarinete Ernesto Cavallini, o Professor de 

flauta Pizzi e os Cantores, senhores Dupuy e Trivulzi, Luigi Duprez, Gali, e Rossi. O Professor 

Anglois foi mencionado nos mais reputados jornais, que num concerto com contrabaixo de 

três cordas, fez recordar Dragonetti, que transformava este limitado instrumento em violon-

193  Directeur Général des Beaux-Arts de la Maison du Roi Charles X, le Vicomte Sosthène de La Rochefoucauld, 

puis, sous la Monarchie de Juillet, avec la Commission de surveillance près le Conservatoire de Musique et de 

l’Académie royale de Musique. 

194  GREENBERG, Michael – La classe de contrebasse au Conservatoire de Paris 1826-1832. In Revue de 

Musicologie, T.86, N.º.2 (2000), p.318. Société Française de Musicologie. Último acesso 04/01/2012  

http://www.jstor.org/stable/947405

195  « [Luigi Anglois] a joué devant moi, à L’École Royale, d’une manière surprenante. Etant attaché à la chapelle & 

au théâtre de Turin, il a dû retourner en cette ville; mais son intention est de revenir à Paris l’année prochaine & 

de s’y fixer, s’il y trouverait des avantages. Ce serait, Monsieur le Vicomte, une excellente acquisition à faire pour 

l’orchestre de l’opéra; car cet artiste possède vraiment un talent extraordinaire sur la contrebasse. Il ne faudrait 

pas cependant que son admission, si elle avait lieu, occasionnât la suppression d’aucun artiste contrabassier 

[sic] de ce [sic] théâtre, quoiqu’il réclamerait, sans doute, des appointements plus élevés & en proportion de son 

grand talent. » Archives nationales, O3 1815, III, lettre de Cherubini au Vicomte de La Rochefoucauld du 29 mai 

1829. 

196  GREENBERG, Michael – Ob. cit., p.319. 

197  n.º 71, p.405. 

http://www.jstor.org/stable/947405
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celo, viola e violino. Estes elogios coincidem perfeitamente com aqueles que foram dados à 

mão cheia ao nosso valente Professor pelos jornais de Paris, no ano passado.198

Depois da sua passagem por Paris, L. Anglois toca como solista em Londres nos concertos orga-

nizados pela Philharmonic Society em 1837,199 onde executa com a respetiva orquestra um concerto 

de sua autoria. 200 É interessante a descrição do concerto de Anglois pela revista The Music World, 

que compara o instrumento usado por Anglois ao de Dragonetti, considerando muito pequeno o 

instrumento de Anglois, que ficaria a meio caminho entre o violoncelo e o contrabaixo. Esta notícia 

também dá conhecimento da afinação do contrabaixo usada por Anglois para este concerto, que foi: 

3.ª corda Ré1; 2.ª corda Sol1; 1.ª corda Dó2. 201 Por esta ocasião, Anglois ter-se-á encontrado com 

Dragonetti. 202

Luigi Anglois, que em Portugal passa a ser tratado por Luiz ou Louis, ocupava o lugar de primeiro 

contrabaixo da câmara e capela do rei da Sardenha;203 toca a solo pela primeira vez em Lisboa, no 

Teatro de São Carlos (TSC), a 18 e 20 de junho de 1838, numa récita em seu benefício, com o se-

guinte programa:204

La Parisina [Donizetti] (2.º ato) 

Cavatina, de Bellini, por F. Regoli 

Cavatina, por F. Coletti 

Dueto, por C. Ferlotto e L. Magiorotti 

Dueto da ópera Mosè, por F. Regoli e F. Coletti 

Trechos executados em contrabaixo por Louis Anglois, 

Bailado As Odaliscas

Na récita do dia 20 foi executado o mesmo programa com a exceção do bailado, que foi substi-

tuído por Fedra, obra do mesmo género. 

198  I fogli di Milano esaltano giustamente il valore del nostro concittadino e Professore di contrabbasso Luigi 

Anglois, virtuoso di Camera e Capella di S. M. il Re nostro Signori. Egli há dato il 7 del corrente nell’Imperiale 

Regio Teatro delle Canobbiana un’Accademia di musica vocale e instrumentale, in cui si distinsero parimenti il 

Professore di clarinetto Ernesto Cavallini, il Professore di flauto Pizzi ed i Cantati le signori Dupuy e Trivulzi, Luigi 

Duprez, Gali, e Rossi. “Il Professore Anglois, cosi uno di que’ piu riputati giornali, in un concerto sul contrabbasso 

a tre corde ricordò il Dragonetti, che trasformava questo limitato stromento in violoncelo, viola, e violino”. Questi 

elogii concordano perfettamente com quelli che furono a larga mano tributati al valente nostro Professore dalle 

gazzette di Parigi del anno scorso. 

199  PALMER, Fiona M. – Domenico Dragonetti in England (1794-1846): The Career of a Double Bass Virtuoso. New 

York: Oxford University Press, 1997. ISBN: 0-19-816591-9. p.70, 71. 

200  Ibidem – p.168. 

201  Ibidem – p.71. 

202  Ibidem – p.169. 

203  MOREAU, Mário – O Teatro de São Carlos: Dois Séculos de História. [s. l.]: Hugin, [s. d.]. Vol.2. p.779. 

204  MOREAU, Mário – Ob. cit. p.391, 779. 
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No TSC, em 11 de julho de 1838, toca a solo no intervalo da récita de ópera Lucia di Lammer-

mor de Donizetti. Este recital foi preenchido com obras de sua autoria, de acordo com o seguinte 

programa:205

Tema e variações sobre uma ária da ópera Il Pirata (dedicado a D. Maria II) 

Um novo concerto para rabecão.

Em julho de 1838, Luigi atua em Barcelona, no Liceo Filarmónico Dramático Barcelonés, onde 

toca a solo uma Fantasia y variaciones, de sua autoria, acompanhado ao piano forte, sobre um tema 

d’O Pirata. No mesmo concerto, executa também um Concerto de Contrabaixo composto por um 

adágio e capricho, acompanhado por orquestra.206

A 19 de abril de 1839, Anglois toca novamente no TSC, no intervalo da récita da ópera Sancia di 

Castiglia de Donizetti,207 tendo executado em 1.ª audição a obra Adagio e rondó de sua autoria,208 

existindo também a informação na página 784, no 2.º volume do livro de Mário Moreau, O Teatro 

de São Carlos: 200 Anos de História, que nesta ocasião Anglois terá tocado obras de sua autoria 

para violoncelo. 

A 27 e a 30 de setembro desse ano volta a apresentar-se como solista, não se conhecendo o 

local dos concertos nem o repertório interpretado.209

Em 1839 D. Maria II concede a Luiz [Luigi] Anglois um alvará, datado de 5 de julho desse ano, 

que autoriza este músico a ser considerado supranumerário da Real Câmara, na qualidade de con-

trabaixista. Nesse documento é mencionado Jorge [Giorgio] Anglois como seu pai e que Louis [Luigi] 

Anglois nasceu em Turim.210

Luigi Anglois realiza mais duas aparições a solo em 17 e 19 de fevereiro de 1840 no TSC, desta 

vez com a colaboração de José Francisco dos Santos ao piano e de João Alberto Rodrigues Costa no 

contrabaixo, sendo este último mencionado como seu discípulo. A récita de ópera e bailado do dia 

17 (La Parisina e As Nove Recrutas) foi em benefício de Luigi [Louis] Anglois. O programa foi:

Solo de Contrabaixo, por Louis Anglois 

Dueto de contrabaixos, por Louis Anglois e seu discípulo J. A. Rodrigues Costa

Através de um decreto datado de 29 de fevereiro de 1840, Luis [Luigi] Anglois é nomeado por D. 

Maria II Cavaleiro da Ordem de Cristo. 211 Neste documento, L. Anglois é mencionado como sendo 

Professor de Musica do Conservatorio Geral da Arte Dramatica. Esta é a única fonte que liga Luigi 

Anglois à atividade de professor no Conservatório. Na pesquisa efetuada no Arquivo do Conser-

205  MOREAU, Mário – Ob. cit. p.391. 

206  El G. NACIONAL. Jornal diário. Barcelona.1838.31 de julho. Diversiones públicas. p.4

207  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.391, 785, 1416. 

208  Ibidem, p.391. 

209  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.392, 785. 

210  ANTT. RGM, D. Maria II, Lv.13, fl.3V. MF 2398. Ver anexo 7

211  Ibidem, Lv 10, fl.242. Ver anexo 6
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vatório, nomeadamente nas Folhas de Pagamento, não foram no entanto encontrados registos da 

passagem de Luigi Anglois por esta instituição,212 nos anos concomitantes à data deste decreto. A 

única menção encontrada sobre este contrabaixista consta na ata da 19.ª Conferência Pública do 

Conservatório, realizada a 15 de julho de 1840 e presidida por Almeida Garret. Nesse documento, o 

nome de Luigi Anglois, entre muitos outros, é posto à votação e aprovado para fazer parte dos mem-

bros do Conservatório.213 Tendo em consideração os nomes propostos, entre eles Alexandre Dumas, 

supomos que esta nomeação de “membro do Conservatório” seria eventualmente uma tentativa para 

criar uma tribuna de artistas consagrados. 

A 4 e 5 de junho de 1840, Luigi Anglois toca mais uma vez a solo no TSC, no intervalo das ópe-

ras e bailados apresentados nessas datas, em que a soprano Santina Ferlotti canta também duas 

árias de ópera, tendo a 1.ª récita sido em benefício desta cantora. 214

Curiosamente, em 20 de abril de 1842 no TSC, o violoncelista Guilherme Cossoul toca no vio-

loncelo uma obra intitulada Variações em violoncelo de Louis Anglois.215

Considerando toda atividade a solo e as benesses recebidas da rainha, poder-se-á concluir que 

Luigi Anglois terá estabelecido residência em Lisboa de 1838 a 1840, tendo feito parte da Real Câ-

mara da rainha D. Maria II, conforme já foi referido anteriormente. 

10. Teatro São Pedro de Alcântara, no Rio de Janeiro

212  ACNL. Caixa 536. Maço 734 a 735. 

213  ACNL. A 320. Fol.131-134. 

214  MOREAU, Mário – Ob. cit, p.393, 789. 

215  Ibidem, p.394, 798. 
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Em 1859 Luigi Anglois chega ao Brasil, Rio de Janeiro, como integrante da orquestra e como 

primeiro contrabaixista da orquestra da temporada lírica. Toca a 18 de novembro daquele ano num 

recital a solo no Teatro São Pedro de Alcântara. Do programa constava uma peça de sua autoria, 

intitulada Brasile e Piemonte, e um duo de contrabaixos com Peregrino, seu discípulo brasileiro. 216

A última vinda ao TSC de Anglois é feita após um longo interregno de 24 anos. A 11 de novem-

bro de 1866 executa um Solo de contrabaixo de sua autoria, possivelmente num dos intervalos da 

récita do Rigolleto de Verdi. 217

A 18 de novembro desse ano apresenta-se em Madrid, no Real Conservatório de música y de-

clamacion218 e a 29 desse mês toca no Teatro Real, nos intervalos da ópera Capuletti e Montecchi 

de Bellini. Na publicação da crítica, acerca deste último recital, no jornal La Escena, datada de 1 de 

dezembro de 1886, Luigi Anglois é referido como: Concertista de S. M. el Rey de Italia y honorário 

del de Portugal. “A receção por parte do público foi entusiástica”, tendo sido executadas duas obras, 

cremos que de sua autoria: a primeira foi um fantasia sobre motivos da L’Africana e a segunda, tam-

bém uma fantasia, sobre motivos d’A Sonâmbula. Diz Narciso Martinez, autor do artigo, que o Sr. 

Anglois executou con suma perfeccion, sendo interrompido várias vezes com aplausos gerais.219

Diferente opinião acerca deste recital encontra-se no periódico madrileno intitulado Revista de 

Bellas Artes, com uma crítica assinada por J. Mesa- y Leompart,220 em que o respectivo texto diz:

Na quinta-feira 29 cantou-se Monteccchi ed i Capuletti, com apresentação, em dois dos 

intervalos, do concertista Sr. Luigi Anglois, que tocou umas variações no contrabaixo, pelas 

quais recebeu aplausos. O Sr. Anglois goza de grande reputação na qualidade de concertista; 

é primeiro contrabaixista da capela do rei de Itália e honorário do rei de Portugal. A sua 

habilidade naquele não muito grato instrumento é inegável. Ele consegue produzir notas tão 

afinadas que parece-nos estar a ouvir um violoncelo. No entanto, o sentimento que experi-

menta o público tende a ser a frieza, a indiferença ou até a aversão. O contrabaixo não é pró-

prio para expressar paixão e muito menos ternura. Se, em vez de ter empregado o seu talento 

em modificar as condições de um instrumento feito para outros fins, o Sr. Langlois [sic] se 

tivesse dedicado ao violoncelo ou à viola, a arte e a sua fama artística muito teriam ganho.221

216  BORÉM, Fausto – Impromptu de Leopoldo Miguez: o renascimento de uma obra histórica do repertório brasileiro 

para contrabaixo. Revista Académica de Música – Belo Horizonte: Escola de Música da UFMG, n.º 11, janeiro/

junho – 2005. p.75 http://www.musica.ufmg.br/permusi/port/numeros/11/num11 _ full.pdf Último acesso: 9 de 

outubro de 2011

217  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.419, 905. 

218  LA ESCENA: Revista Semanal de Musica y Teatros. Año segundo. N.º 6. Madrid. 17  de novembro de 1866. 

Crónica Nacional. p. 47 [7]

219 Ibidem. N.º 8. 1 de dezembro de 1886. p. 2.

220  Ibidem. N.º 8. 1 de dezembro de 1886. p.2. 

221  El jueves 29 se cantó I Montecchi ed i Capuletti, presentándose en dos de sus intermedios el concertista 

Sr. Luis Anglois, á tocar unas variaciones en el contrabajo, por las que fué aplaudido. El Sr. Anglois goza de 

una reputacion como concertista; es primer contrabajista de la capilla del rey de Italia y honorário de la rey 

de Portugal; su habilidad en ese no muy grato instrumento es innegable, logrando producir en él notas tan 

http://www.musica.ufmg.br/permusi/port/numeros/11/num11_full.pdf
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O título que acompanha Luigi Anglois para além das fronteiras portuguesas, anunciado-o como 

Concertista de S. M. el Rey de Italia y honorário del de Portugal, leva-nos a supor que de facto hou-

ve uma ligação muito forte e estável deste músico a Lisboa. 

Luigi Anglois substitui o seu pai tanto no lugar de primeiro contrabaixo da câmara e capela do rei 

da Sardenha, como também no posto de professor de contrabaixo no Conservatório de Turim. Após 

a morte de Luigi, em 1872, o lugar de professor neste conservatório será preenchido Antonio Conti e 

mais tarde, em 1879, por Annibale Mengoli,222 que ficará a dar aulas em Turim durante quatro anos. 

Seguidamente, Mengoli (1851-1895) ensinará até ao final da sua vida no Liceo Musicale Rossini em 

Pesaro. No conjunto dos alunos de Mengoli, destacam-se Italo Caimmi e Isaia Billé. 223

afinadas, que nos parecia estar oyendo el violoncelo; mas el sentimento que experimenta el público tiene que 

ser siempre el de la frialdad, la indeferencia ó acaso la repulsion: el contrabajo no es proprio para espresar la 

pasion ni mucho menos la ternura; y si en lugar de haber empleado su talento en modificar las condiciones de 

un instrumento hecho para otros fines, el Sr. Langlois [sic] se hubiera dedicado al violonchello ó á la viola, el arte 

y su fama artística  habrian ganado en ello.

222  MATTEI, Silvia – Ob. cit. p.85, 86n. 

223  SLATFORD, Rodney – “Foreword”. In Annibale Mengoli, 20 Concert Studies for Double Bass, ed. Francesco 

Petracchi – Londres: Yorke Editions, 1984. 
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2.2.2.2.  Giovanni Bottesini  
(1821, Crema – 1889, Parma)

11. Giovanni Bottesini

Giovanni Paolo Bottesini224 filho do clarinetista Pietro Bottesini e de Bernardina Spinelli,225 teve 

uma carreira incomparável como contrabaixista virtuoso, tendo sido notória também a sua obra como 

compositor não só para o seu instrumento, como também para a ópera, oratória e música de câma-

ra. Bottesini foi ainda um reputado maestro, tendo exercido várias vezes o lugar de Maestro Diretor. 

Conhecido como o “Paganini do contrabaixo”, estudou a partir dos 14 anos no Conservatório de 

Milão sob a orientação de Luigi Rossi no contrabaixo, tendo também como professores Francesco 

Basili226 (harmonia) e Nicola Vacaj.227 Aos 17 anos acaba os seus estudos, tendo recebido um pré-

mio de 300 francos. Bottesini usa este dinheiro, a que acrescem 600 francos entregues por um 

224  22 de dezembro de 1821, Crema – 7 de julho de 1889, Parma. 

225  MATTEI, Silvia – Ob. cit., p.23, 24. 

226  FÉTIS, F. J. – Bottesini, Giovanni. In Biographie Universelle des Musiciens: Bibliographie Générale de la 

Musique. Paris: Librairie de Firmin Didot Frères, Fils et Ce, 1867, 2.ª edição. II, p.36, 37. [1860]  

AZEVEDO, João M. B. – Giovanni Bottesini (1821-1889). In Evocação de Bottesini. Sintra: Câmara Municipal de 

Sintra, 1989. Notas ao programa de concerto Evocação de Bottesini realizado a 19 de março de 1989. 

227  LISEI, Cesare – Giovanni Bottesini. Traços biográficos por Cesare Lisei (Extrahidos da “Gazzetta Musicale di 

Milano, anno 1886), In AMPHION- Biographias: Chronica Quinzenal Bibliotheca Musical, Agencia de Theatros e 

Artes Correlativas / Propr. Neuparth e C.ª; Dir. Greenfiel de Mello. Lisboa: 1891, n.º 2, p 5. 
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parente chamado Rachetti, para comprar um excelente contrabaixo do luthier Carlo Antonio Testore. 

Realiza o seu primeiro recital público de contrabaixo em Crema em 1840 e aos 18 anos já é o 1.º 

contrabaixo do Teatro Filarmónico desta cidade. Em 1844 vai para Veneza onde obtém o posto de 

1.º contrabaixo no Teatro de San Benedetto. 228 

A carreira de Bottesini desenvolveu-se ao longo de 49 anos, tendo sido composta por muitas 

apresentações públicas como maestro, contrabaixista e compositor, em vários países: Áustria, Cuba, 

EUA, México, Inglaterra (quase anualmente a partir de 1848),229 França, Espanha, Irlanda, Portugal, 

Egito, Turquia, Alemanha, Holanda, Brasil,230 Bélgica, Mónaco, Rússia, Dinamarca, Suécia, Norue-

ga, Roménia, Argentina, Uruguai, para além de várias apresentações em Itália. 231

Foi Maestro Diretor no Teatro da Ópera Italiana em Paris (1855), no Teatro Belinni (Palermo, 

1861-63), no Teatro Lyceum (Barcelona, 1863-66), nos Concertos Populares Buen Retiro (Madrid, 

1866), nos Concertos Populares Promenade (Londres, 1867), no Lyceum Theatre (Londres, 1870 

ou 71),232 no Teatro Kediviale (Cairo, 1870-79) e em Constantinopla (Istambul, 1873). 

Bottesini também teve uma atividade intensa enquanto Maestro Convidado, nomeadamente em 

Havana, onde inicia a sua carreira de maestro (1846), nos Festivais de Buckingham e Birmingham 

(1848), e nas tournées que efetuou nos EUA (1847, 1850, 1866), em França (1859) e na América 

Central (1847, 1866). 

Um dos momentos mais importantes da sua carreira de maestro foi a estreia da ópera Aïda de 

Verdi, em 1871, no Teatro Kediviale (Ópera do Cairo).233  Verdi, que recusou o convite para compor 

um hino para as comemorações da abertura do Canal do Suez (1869), aceita mais tarde realizar 

uma ópera para o Teatro da Ópera do Cairo – Aïda – com uma forte inspiração no Antigo Egipto. 234

Bottesini foi também um compositor de sucesso, tendo escrito doze óperas, um Requiem, uma 

Oratória, vários quartetos de cordas, dois quintetos de cordas com contrabaixo e umas vinte obras 

para contrabaixo solista.235

228  AZEVEDO, João M. B. - Ob. cit. 

229  É neste ano (1848) e em Londres, que Bottesini adere à Maçonaria através do Bank of England Lodge No. 263. 

http://en.wikipedia.org/wiki/Giovanni _ Bottesini . Último acesso a 28 de maio de 2014. Ver anexo 3

230  BORÉM, Fausto – Impromptu de Leopoldo Miguez: o renascimento de uma obra histórica do repertório brasileiro 

para contrabaixo. In Revista Académica de Música – Belo Horizonte: Escola de Música da UFMG, n.º 11, janeiro/

junho – 2005. p.74. http://www.musica.ufmg.br/permusi/port/numeros/11/num11 _ full.pdf . Último acesso: 9 

de outubro de 2011. 

231  MARTIN, Thomas – In Search of Bottesini, Part Three. In ISB. Vol. XI, n.º 2, Winter 1985. // AZEVEDO, João M. 

B. Ob. cit. // MIKHNO, Alexander Vassilievich – Giovanni Bottesini, vida e obra (1821-1889). Moscovo: Muzïka, 

2008. ISBN: 978-5-7140-0738-5. 

232  Datas diferentes: 1870 em Martin, e 1871 em Azevedo. 

233  SLATFORD, Rodney – Bottesini, Giovanni in The New Grove Dictionary of Music and Musicians, p.91, 1980.

234  PARKER, Roger – Aïda in The New Grove Dictionary of Opera. Londres: Macmillan. 4 vols., 1992. vol. 1, p. 43. 

ISBN: 0-333-48552-1.

235  AZEVEDO, João M. B. - Ob. cit. 

http://en.wikipedia.org/wiki/Giovanni_Bottesini
http://www.musica.ufmg.br/permusi/port/numeros/11/num11_full.pdf
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A 13 de outubro de 1879 Bottesini toca obras de sua autoria para contrabaixo, como a Tarantella 

e as fantasias sobre as óperas La Sonnambula e Lucia de Lammermoor, no Rio de Janeiro, no Tea-

tro D. Pedro II. No recital de 9 de novembro apresenta, no mesmo teatro, uma das sua três Elegias e 

as fantasias operáticas I Puritani, o Souvenir da Lúcia e o Carnevale di Venezia. 236

No ano de 1881, é a vez de Lisboa ouvir Bottesini no contrabaixo, tendo este músico efetuado 

quatro apresentações no Teatro São Carlos, a 21, 25, 28 e 30 de janeiro, conhecendo-se apenas os 

programas dos dias 28 e 30, que foram compostos pelas seguintes obras:237

28 de janeiro de 1881

Souvenir de La Sonnambula………. . G. Bottesini

Elegia………. . …………………………G. Bottesini

Tarantella…. . …………………………. G. Bottesini

30 de janeiro de 1881

Duo de violino e contrabaixo………………………. . …. ?

Ária………………………………………………. . J. S. Bach

Vars. Sobre “Nel cuor più non mi sento”…. . G. Bottesini

A propósito deste último programa, cremos que a obra apresentada sem menção de compositor 

terá sido o Grand Duo Concertante da autoria do próprio Bottesini, visto ser usual a sua inclusão nas 

várias apresentações deste último, nomeadamente com os violinistas Sivori, Papini e Sainton. 238 No 

recital de dia 28 de janeiro no TSC, Giovanni Bottesini [João Botesini] terá sido agraciado pelo Rei 

D. Luís I com o grau de Cavaleiro da Ordem de Santiago de Espada.239 

Thomas Martin, no seu artigo “In Search Of Bottesini”, publicado na revista da International So-

ciety of Bassists,240 refere a presença de Bottesini em Portugal no ano de 1858. Mickhno, no seu 

livro dedicado a Bottesini, também refere a vinda de Bottesini a Lisboa no decorrer dos anos de 

1867-1869. 241 Não foram encontradas até ao momento outras fontes que confirmem estes dados. 

236  BORÉM, Fausto – Impromptu de Leopoldo Miguez: o renascimento de uma obra histórica do repertório brasileiro 

para contrabaixo. In Revista Académica de Música – Belo Horizonte: Escola de Música da UFMG, n.º 11, janeiro/

junho – 2005. p.74. http://www.musica.ufmg.br/permusi/port/numeros/11/num11 _ full.pdf Último acesso: 6 de 

setembro de 2014

237  MOREAU, Mário – Ob. cit., pp.428, 961. 

238  HEYES, David – First Bass. In Double Bassist. Londres: Orpheus Publication Ltd. 1996, n.º 1, p. 40. 

239  ANTT – Ministério do Reino – 923 – Lv 13, fl 44V-45. MF 3866. Ver anexo 2

240  MARTIN, Thomas. Ob. cit., p.27. 

241  MIKHNO, Alexander Vassilievich – Giovanni Bottesini, vida e obra (1821-1889). Moscovo: Muzïka, 2008.  

ISBN: 978-5-7140-0738-5. 
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Bottesini escreveu também um método de contrabaixo, Grand méthode complète de contrebas-

se242 que ainda hoje é muito utilizado. Este método de Bottesini, conforme já foi referido, recebeu a 

preferência de Eduardo Oscar Wagner (1852-1899), aquando da sua prova pública para o lugar de 

professor de violoncelo e contrabaixo no Conservatório de Lisboa, por comparação com o anterior 

método adotado de (G.) Anglois e (L.) Rossi, conforme se pode ler no texto publicado postumamente 

na revista A Arte Musical de 1889, n.º 21 e 22 e originalmente escrito no ano de 1881. 

2.2.2.3.  Italo Caimmi  
(1871, Cesenatico – 1965,?) 243

Finalizando a série de contrabaixistas virtuosos italianos que se apresentaram no Teatro de São 

Carlos durante o século XIX, temos Italo Caimmi, que toca a solo no ano de 1896, num recital parti-

lhado com a soprano Carmen Bonaplata, em que foi apresentado o seguinte programa:244

Stella (e outras canções)     J. B. Faure 

C. Bonaplata-Bau

Elegia      G. Bottesini 

I. Caimi

Fantasia sobre “Lucia di Lammermoor”  G. Bottesini 

I. Caimi

Francisco da Fonseca Benavides refere, no seu livro O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa – Me-

morias – 1883-1902, que o contrabaixista Italo Caim[m]i integra a orquestra do Teatro São Carlos, 

chamando-lhe artista da orchestra. 

Caimmi estudou contrabaixo com Annibale Mengoli no Liceo Musicale Rossini em Pesaro, con-

forme já referido na biografia de Luigi Anglois, e é autor de um livro de estudos para o contrabaixo, 

intitulado La Tecnica Superiore del contrabasso. 20 studi, publicado em 1924 pela editora Ricordi,245 

que é considerado, conjuntamente com os vinte estudos de Mengoli,246 o apogeu da técnica virtuo-

sística do instrumento.

Escrito para contrabaixo de 4 quatro cordas, o método de Caimmi representa uma mudança na 

“escola italiana”; contrariamente, Bottesini e seu professor L. Rossi, em conjunto com G. Anglois, 

defendiam a utilização do contrabaixo de 3 cordas.247

242  BRUN, Paul – Ob. cit., p.181. Paris, 1870

243  http://liuzzivito.blogspot.pt/2011/05/le-scuole-di-contrabbasso-e-i _ 24.html Último acesso a 14 de julho de 2014.

244  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.448, 1038. 

245  MATTEI, Silvia – Ob. cit. p.107. 

246  SLATFORD, Rodney – In Annibale Mengoli, 20 Concert Studies for Double Bass (Foreword), ed. Francesco 

Petracchi – Londres: Yorke Editions, 1984. 

247  BRUN, Paul – Ob. cit., p.93, 102, 103

http://liuzzivito.blogspot.pt/2011/05/le-scuole-di-contrabbasso-e-i_24.html
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Após a sua estadia em Lisboa, Caimmi foi professor de contrabaixo no Conservatório de Milão de 

1900 a 1936,248 e durantes vários anos primeiro contrabaixo no Teatro alla Scala de Milão.249 Para 

além da edição do livro de estudos mencionado em 1924, escreveu ainda mais três livros didáticos:250

Scale, esercizi e studi per contrabasso, Fantuzzi, Milão, 1902

Metodo moderno per contrabasso, Sonzogno, Milão, 1912

Il contrabbassista moderno. Breve sunto sullo studio teorico-pratico degli armonici, Ricordi, 

Milão, 1941

Caimmi leva a cabo uma revisão do método de Bottesini, adaptando-o para contrabaixo de 4 cor-

das251 para a editora Ricordi, sendo muito interessante não só a comparação de dedilhações com o 

método original de Bottesini,252 mas acima de tudo perceber através dessa comparação que o texto 

não musical desta edição253 não é de Bottesini, mas sim de Caimmi. 

Estes textos contêm importante informação acerca da maneira de tocar de Caimmi e da sua es-

cola, nomeadamente no que diz respeito aos procedimentos para tocar na 2.ª oitava da 1.ª corda do 

contrabaixo. Diz ele na segunda parte do método, página 70, que é dedicada ao contrabaixo solista: 

Existem dois modos de tocar na segunda metade da primeira corda. 

O primeiro consiste na produção do som premindo a corda sobre tastiera [escala, ponto], 

como já tinha dito; a outra, usando sobre a corda uma notável pressão sem, no entanto, 

fazê-la aderir à tastiera. Ambos os modos, ou “escolas” como se queira chamar, encontra-

ram – e ainda encontram – críticos e partidários. Eu, apesar de usar preferencialmente o 

segundo, devo reconhecer que cada um destes apresenta, embora em graus distintos, al-

gumas vantagens sobre o outro. Em ambos os casos, para obter uma boa emissão do som, 

é necessário muito estudo e boa vontade da parte do aluno. Todavia quero fazer observar 

que, se para aprender a tocar da primeira maneira pode bastar a orientação de um bom 

professor, para a segunda – ou seja, aquela que ensina a exercer sobre a corda uma sensível 

pressão sem tocar a tastiera – é necessário que seja, por sua vez, especialista nesta técnica. 

A minha longa experiência de professor tem confirmado frequentemente esta opinião. […] 

A produção de som, adotando o segundo sistema, será inicialmente muito difícil; mais tarde, 

no entanto, alcançado um equilíbrio da pressão que cada dedo deve exercer sobre a corda 

– o som será mais doce, mais espontâneo o vibrato, mais fáceis as mudanças de posição.  

É importante realçar que a primeira corda Sol não deve ser premida de modo a afastar-se 

da tastiera, como alguns creem; ela será baixada mantendo a mesma posição, de maneira 

a ser possível dedilhar com compostura a mão, com facilidade nas notas agudas, obtendo 

bom som, o que dificilmente ocorreria premendo constantemente a corda sobre a tastiera 

248  MATTEI, Silvia – Ob. cit. p.109. 

249  http://liuzzivito.blogspot.pt/2011/05/le-scuole-di-contrabbasso-e-i _ 24.html  

Último acesso a 14 de julho de 2014. 

250  MATTEI, Silvia – Ob. cit. . p.107, 108. 

251  BOTTESINI, Giovanni – Metodo per contrabasso: Revisione e adattamento per strumento a 4 corde di Italo 

Caimmi. Milão: Universal Music Publishing Ricordi S.r.l., reedição 1986. 

252  BOTTESINI, Giovanni – Grande Méthode Complète de Contre-basse par Bottesini. Paris: Léon Escudier, [s. d.] 

[1.ª Ed.1868-1869, Mattei]

253  Ibidem. 

http://liuzzivito.blogspot.pt/2011/05/le-scuole-di-contrabbasso-e-i_24.html
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nas posições mais avançadas. Seria necessário, em tal caso, abusar dos sons harmónicos, 

nem sempre de bom efeito, ou, se a peça não o consentisse, adotar o sistema supra descrito 

somente para as notas mais agudas. Mas tudo isso seria em desvantagem da qualidade e 

igualdade do som, para além das inevitáveis irregularidades da posição da mão.254

Caimmi dá-nos aqui uma informação preciosa acerca da sua maneira de tocar, que a deve ter 

herdado do seu professor Annibale Mengoli, nascido em Bolonha, por sua vez aluno de Luigi Ghirelli 

e Eustacchio Pinetti.255

Esta técnica influi muito positivamente na sonoridade do contrabaixo, obrigando o arco (mão 

direita) a procurar um ponto de contacto com a corda muito preciso, normalmente mais baixo, de 

modo a entrar numa espécie de “fase” com a pressão dos dedos da mão esquerda. Este procedi-

mento facilita imenso o vibrato e as mudanças de posição, tornado as transições entre harmónicos 

naturais e as restantes notas mais homogéneas. Podemos extrapolar esta maneira de tocar para 

outros contrabaixistas italianos da época de Mengoli, nomeadamente para Bottesini, que conside-

rava os Venti Studdi da Concerto de Mengoli demasiados difíceis.256 Podemos ainda considerar es-

tes princípios técnicos expostos por Caimmi, como válidos para toda a tessitura do contrabaixo, de 

modo a termos sempre um equilíbrio entre os pesos naturais dos membros superiores. 

254  Vi sono due modi di suonare sulla seconda metà della prima corda.  

Il primo consiste nel produrre il suono premendo la corda sulla tastiera, come è stato già detto; l’altro, 

nell’esercitare sulla corda una notevole pressione senza, peraltro, farla aderire alla tastiera. Ambedue i modi, o 

“scuole” che si vogliano chiamare, hanno incontrato – e incontrano tuttora – critiche e consensi. Io, pure usando 

preferibilmente il secondo, devo riconoscere che ognuno di essi presenta, sia pure in diversa misura, alcuni 

vantaggi sull’altro. In entrambi i casi, per ottenere una bella emissione del suono, è necessario molto studio e 

buona volontà da parte dell’allievo. Tuttavia voglio fare osservare che, se per apprendere a suonare nella prima 

maniera può bastare la guida di un buon insegnante, per la seconda – quella, cioè, che insegna ad esercitare 

sulla corda una sensibile pressione senza toccare la tastiera – occorre che sia, a sua volta, assai esperto in tale 

tecnica. La mia lunga esperienza d’insegnante ha confermato assai spesso questa opinione. […] 

La produzione del suono, adottando il secondo sistema, sarà inizialmente molto difficile; in seguito, però, – 

raggiunto un giusto equilibrio della pressione che ogni dito deve esercitare sulla corda – il suono sarà più dolce, 

più spontaneo il vibrato, più facili i passaggi da posizione a posizione.  

È importante osservare che la prima corda Sol non dev’essere presa in disparte allontanandola dalla tastiera, 

come alcuni credono; essa va abbassata mantenendo la stessa posizione, il che dà modo di diteggiare con 

compostezza di mano, con facilità sulle note acute, ottenendo bel suono, ciò che difficilmente si verificherebbe 

premendo costantemente la corda sulla tastiera nelle posizioni più avanzate. Sarebbe necessario, in tal caso, 

abusare dei suoni armonici, non sempre di buon effetto, oppure, se il pezzo non lo consentisse, adottare 

il sistema sopra descritto soltanto per le note più acute. Ma tutto ciò andrebbe a svantaggio della qualità e 

uguaglianza del suono, oltre alle inevitabili scorrettezze nella posizione della mano. 

255  SLATFORD, Rodney – “Foreword” In Annibale Mengoli, 20 Concert Studies for Double Bass, ed. Francesco 

Petracchi – Londres: Yorke Editions, 1984. 

256 Ibidem. 
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2.2.3.  Compositores/contrabaixistas portugueses  
em Lisboa na segunda metade do século XIX

João Rodrigues Cordeiro (1826-1881), Francisco de Freitas Gazul (1842-1925) e Júlio António 

Avelino Soares (1846-1888) são os compositores nucleares do presente trabalho, tendo a particula-

ridade de serem contrabaixistas e de terem escrito obras para contrabaixo como instrumento solista, 

com acompanhamento de quarteto de cordas, na segunda metade do século XIX. 

2.2.3.1.  João Rodrigues Cordeiro  
(1826, Rio de Janeiro – 1881, Lisboa)

Nascido no Rio de Janeiro, Brasil, em 1826, filho do médico português João Rodrigues [Ruiz/

Roiz] Curto, vem para Lisboa aos dois anos de idade. Ainda em tenra idade, morre-lhe o pai e a fa-

mília passa algumas dificuldades. Foi ajudado por um protetor que lhe custeia os estudos, podendo 

assim frequentar a Escola Médica de Lisboa em 1842. Segundo Ernesto Vieira desiste deste curso, 

matriculando-se em 1844 no Conservatório de Lisboa, onde frequenta a classe de contrabaixo e de 

harmonia, presumindo-se que tenha sido aluno de contrabaixo de João Jordani.257

Na pesquisa efetuada no Arquivo do Conservatório Nacional de Lisboa (ACNL) e nos documentos 

analisados não foi encontrado registo da passagem de Rodrigues Cordeiro pelo Conservatório antes 

de 1849. A primeira menção que encontramos neste arquivo data de 18 de outubro daquele ano, 

em que Cordeiro se matricula no 2.º ano de violoncelo, segundo termo, com a idade de vinte e dois 

anos, e que perdeu este ano.258

Aos vinte e oito anos de idade, em 25 de outubro de 1854, João Rodrigues Cordeiro matricula-se 

no primeiro ano de contrabaixo259 e de harmonia, tendo sido aprovado nos exames respetivos.260

No ano letivo seguinte perde o ano por falta de frequência às aulas de contrabaixo, harmonia e 

francês.261 Esta é a última menção que se encontrou no ACNL a respeito de João Rodrigues Cordeiro. 

Existindo uma notória diferença entre as datas de frequência do Conservatório mencionadas por 

Ernesto Vieira e os registos consultados, somos levados a pensar que João Rodrigues Cordeiro terá 

tido aulas particulares de música, nomeadamente de contrabaixo, antes de 1854. Apesar da dispa-

ridade de datas, relativas à passagem de Rodrigues Cordeiro pelo Conservatório de Lisboa, em qual-

quer dos casos o seu professor nesta instituição terá sido João Jordani. 

257  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.293, 294, 295 e II, Índice Histórico, p. XX. 

258  ACNL. Livro de Matrículas A392, Folio 176. Neste documento existe a menção que João Rodrigues Cordeiro é 

filho de João Roiz Curto e que morava na Rua dos Ferreiros n.º 18, freguesia de Santa Catarina, n.º 72. 

259  Também mencionada como aula de rabecão. 

260  ACNL. A393, Folio 34. Aqui é mencionado o nome de seu pai como sendo: João Rodrigues Cordeiro. Será que 

por ser maior de idade não necessitaria de mencionar o nome do pai?

261  Ididem. A393, Folio 86. 
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Rodrigues Cordeiro faleceu em Lisboa em 1881,262 tendo dedicado grande parte da sua atividade 

ao ensino de múltiplos instrumentos nas associações filarmónicas, para as quais terá escrito muitas 

composições. “Com uma enorme facilidade tanto para compor como para tocar qualquer instrumen-

to, não terá procurado alcançar nas suas obras nada que fosse para além do trivial.” 263

Contrabaixista, compositor, timbaleiro, arranjador, professor nas filarmónicas, copista, afinador de 

pianos e harmónios e editor de música, Rodrigues Cordeiro demonstra, através desta acumulação de 

funções, a sua faceta de empreendedor, ligado profundamente às socieades filarmónicas lisboetas. 

Com uma personalidade marcada pelo interesse por estudos literários e científicos, onde empre-

gava as horas vagas, demonstrou curiosidade por diversos campos do conhecimento, como sejam 

os casos da medicina, botânica, química, fotografia e mecânica, entre outros.264

Muito considerado pelos filarmónicos, Rodrigues Cordeiro deu nome a uma Sociedade Filarmóni-

ca fundada postumamente, em 1896, que ainda hoje perdura em Lisboa.265 

Segundo Ernesto Vieira, Rodrigues Cordeiro foi diretor de um jornal musical intitulado La Grande 

Soirée, para o qual compôs e arranjou muitos trechos.266 Da consulta de alguns exemplares desta 

publicação existentes na BNP, constatou-se que o nome deste compositor não vem mencionado 

como diretor da revista, apresentando as respetivas capas os títulos escritos em francês, seguidos da 

menção em português do endereço deste jornal com partituras para piano, como é o caso da publi-

cação n.º 39,267 cuja capa reza: 

Lisbonne 1878          Seconde Année 

La Grande Soirée 

Publication Semanal 

Dediée Aux Jeunes Demoiselles par 

Une Societé de Musiciens 

Prix – 60 Réis 

Escriptorio da Empreza 

113 – Rua dos Douradores – 1.º andar 

Condições da Assignatura  

Lisboa Mez 200 Réis – Províncias Trimestre 600 Réis

262  Cf. datas com BORÉM, Fausto – Impromptu de Leopoldo Miguéz: o renascimento de uma obra histórica do 

repertório brasileiro para contrabaixo. In Revista Académica de Música – Belo Horizonte: Escola de Música da 

UFMG, n.º 11, janeiro/junho – 2005. p.75 http://www.musica.ufmg.br/permusi/port/numeros/11/num11 _ full.pdf  

Último acesso: 9 de outubro de 2011. 

263  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.293, 294, 295 e II, Índice Histórico, p. XX. 

264  Ibidem. p.295. 

265  Rua da Fé, 46A. 

266  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.295. 

267  No interior deste número encontra-se uma obra para piano de Virgínia Adelaide da Costa Chaves, com o título 

Croyez-Moi – Polka. 
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Partindo do princípio que este jornal musical não pretendia competir no mercado francês ou inter-

nacional, sendo por isso dedicada às Jeunes Demoiselles portuguesas, não podemos deixar de notar 

que esta edição reúne em si algumas características da educação feminina burguesa em Portugal, 

na época, resumidas na expressão “tocar piano e falar francês”, que chegou até aos nossos dias. 

Dentro do género das obras compostas e adaptadas para consumo doméstico, para serem execu-

tadas ao piano, destacamos a composição, para a Casa de Inglaterra, de uma Polka de João Rodri-

gues Cordeiro intitulada Belgravia.268 Este estabelecimento comercial lisboeta 269 vendia máquinas de 

coser e esta publicação destinava-se a servir de oferta do seu gerente aos seus Ilustres Freguezes. 

Na nota de rodapé da contracapa desta publicação, existe publicidade aos serviços de João Rodri-

gues Cordeiro como afinador de pianos e harmónios. 

No terceiro ano da publicação da revista La Grande Soirée, em 1879, é editado o n.º 79, que 

contém uma redução para piano feita por Rodrigues Cordeiro da Marcha Turca de Mozart, com a 

curiosa menção:

Executada nos concertos clássicos realizados em Lisboa, pela grande orchestra composta 

dos Professores da Associação musica 24 de Junho, sob a direção do Maestro Barbieri. 

Esta ligação à Associação Música 24 de Junho será uma tentativa de passagem para a esfera 

doméstica das obras orquestrais que vão sendo tocadas pela orquestra desta associação nos cha-

mados “concertos clássicos”, realizados em Lisboa entre 1879 e 1887.270

Já no n.º 99, todos os sub-títulos da capa figuram em português, sendo de salientar que são da-

das indicações de preço para a assinatura deste jornal musical no Brasil. 

O n.º 137, datado de 10 de Junho de 1880 contém uma carta ao Publico em geral e aos nossos 

estimáveis assignantes em particular assinada por J. M. P. Brito Monteiro – Director do Jornal de 

Música “La Grande Soirée”. 

A produção musical de Rodrigues Cordeiro é considerável, tendo escrito uma opereta, música 

para teatro e para banda, música religiosa, etc. 

Em novembro de 1864, Rodrigues Cordeiro escreveu um solo de contrabaixo acompanhado de 

quarteto de cordas, intitulado Fantasia para Contrabaixo, obra esta escrita para o seu exame para 

entrada na Associação Música 24 de Junho, conforme consta no frontispício do manuscrito autógra-

fo existente na BNP271 e da ata de 26 de novembro de 1864 da referida Associação.272 Esta obra 

tem a 9 de junho de 1869 uma versão, em partitura autógrafa deste compositor, com um acrescen-

to para sopros, cujo título é o seguinte: Aumento de instrumentos para a Fantasia de Contrabaixo 

268  BNP – M. P.544//25 A. 

269  Rua dos Retrozeiros, n.º 4, Lisboa. 

270  MONTE-PIO PHILARMONICO – Subsidios para a história da Irmandade de Santa Cecília e do Monte-Pio 

Philarmonico. Lisboa: Ed. do A. [s. d. – após 1916]. p.26, 27. 

271  BNP, MM C. I. C.69 (Colecção Ivo Cruz). 

272  Irmandade de St.ª Cecília – Arquivo Histórico – Caixa sem número 24J Exames – p.185 v – Documento não 

tratado arquivisticamente. Mencionado como João Ruiz [Rodrigues] Cordeiro. Ver anexo 1
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por J. R. Cordeiro, 9 de junho de 1869. Para o irmão do Ribeiro = mestre do Asilo dos filhos dos 

Soldados em Mafra.273

Segundo documentos consultados no AHMF, este compositor tem a sua primeira entrada no 

Montepio Filarmónico em 1856, tendo-se despedido em 1859. Talvez a sua saída desta associação 

se deva à cisão na Irmandade de St.ª Cecília em 1855, apelidada de caso dos izabelões, tendo al-

guns músicos criado a Irmandade de St.ª Izabel, Rainha de Portugal, que funcionou nas instalações 

do antigo Convento Corpus Christi.274 Os elementos desta última irmandade ficaram conhecidos por 

Izabelões e estavam contra os lugares vinculados nas orquestras cogeridos em exclusividade pelos 

Cecilianos e pela sua organização criada para o efeito em julho de 1842, a Associação Música 24 

de Junho. 275 João Rodrigues Cordeiro volta ao Montepio Filarmónico a 7 de setembro de 1864.276

273  BNP, MM C.I.C., 69 (Coleção Ivo Cruz)

274  Sito na Rua dos Douradores, n.º 56, Lisboa. 

275  MONTE-PIO PHILARMONICO – Subsidios para a história da Irmandade de Santa Cecília e do Monte-Pio 

Philarmonico. Lisboa: Ed. do A. [s. d. – após 1916]. p.21, 22, 24. 

276  Residindo então na Freguesia de St.ª Catarina (Lisboa), na Travessa do Cabral, n.º 18 – 1.º andar. 
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12. Documentos que registam a passagem de João Rodrigues Cordeiro pela Irmandade de Stª Cecília e pelo 

Montepio Filarmónico

Nos documentos da Irmandade de St.ª Cecília, foi verificada a atribuição a Rodrigues Cordeiro 

de Patentes,277 datadas de 27 de novembro de 1873 e, nos documentos existentes no AHMF, está 

registado o seu falecimento a 11 de maio de 1881, no Hospital de São José. 

A título de curiosidade, mencionamos que João Rodrigues Cordeiro fez parte do júri de admissão 

à Associação Música 24 de Junho, conjuntamente com José Narciso da Cunha e Silva, de Francisco 

de Freitas Gazul, que prestou provas como violoncelista. 278

277  A Patente é um documento emitido pela Irmandade de St.ª Cecília naquela época, atribuído a um “irmão”, tendo 

como finalidade a assistência na doença e na morte não só ao benificiário, como também à sua família. 

278  Irmandade de St.ª Cecília – Arquivo Histórico – Caixa sem número – 24J Exames- Documento não tratado 

arquivisticamente
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A Fantasia para Contrabaixo e quarteto de cordas foi editada em abril de 1998 pela Renasci-

mento Musical, Editores Lda., estando a revisão, cadências e redução de piano a cargo de Alejandro 

Erlich Oliva. Que se saiba, esta foi a primeira vez que uma obra com contrabaixo como instrumento 

solista foi publicada em Portugal. 

Oliva tocou esta obra, tanto com piano como com orquestra de cordas, várias vezes, em Portu-

gal, nos Estados Unidos da América e na Argentina.279

Ainda assinalamos na BNP outras duas peças de Rodrigues Cordeiro também intituladas Fanta-

sias. A primeira é a Fantasia obrigada a Tíbia pastoril, para Tíbia Pastoril, Flauta, Clarinete em Sib, 

1.º e 2.º Violinos, Violoncelo e Baixo [Contrabaixo]. A segunda é intitulada Fantasia para Violino para 

Violino solo, 1.º e 2.º violinos, Viola, Violoncelo, Baixo [Contrabaixo], Flauta, Clarinete, Trompete, 

Trompa, Trombone e Tímpanos, estando só devidamente concluída a parte das cordas, o que nos 

leva a crer que as partes de sopro não eram imprescindíveis. Existem só dez compassos escritos 

para estes sopros a meio da referida obra. 

Estas duas Fantasias evidenciam procedimentos formais muito semelhantes aos da Fantasia para 

Contrabaixo, como adiante trataremos de aprofundar. 

João Rodrigues Cordeiro é referenciado, no ano da sua morte, pelo Diretor do Conservatório de 

Lisboa, Luiz Augusto Palmeirim, na Memoria Historica-Estatistica acerca do Ensino das Artes Sce-

nicas: com especialidade da musica, como sendo o timbaleiro da orquestra do Teatro Trindade.280 

Como veremos posteriormente, também Francisco de Freitas Gazul é mencionado por Palmeirim 

como timbaleiro na orquestra da Patriarcal, facto este que, aliado ao conteúdo dos concursos para a 

orquestra do TSC, nos leva a crer que que fosse normal a acumulação nas orquestras, do lugar de 

contrabaixista com o de timbaleiro. É de salientar que Bottesini inicia, entre os 10 e os 12 anos, a 

sua carreira musical de orquestra tocando timbales e violino, como se pode ver no Quadro VI. 

2.2.3.2.  Francisco de Freitas Gazul  
(1842, Lisboa – 1925, Lisboa)

Professor, compositor, violoncelista, contrabaixista, timbaleiro e maestro, Francisco de Freitas 

Gazul, nascido em Lisboa a 30 de setembro de 1842 e falecido também nesta cidade a 20 de outu-

bro de 1925, é uma importante personagem no desenvolvimento da música portuguesa a partir da 

segunda metade do século XIX. 

Oriundo de uma família de músicos, é filho de Francisco Gazul (1815-1868). A 25 de Abril de 

1836, o pai de Francisco de Freitas Gazul obtém a “Carta de Professor da Aula de Música do Colé-

gio Real dos Nobres de Lisboa”,281 tendo sido também professor de rudimentos no Conservatório de 

279  OLIVA, Alejandro Erlich – Prefácio – In Fantasia de João Rodrigues Cordeiro: para contrabaixo e orquestra de 

cordas. Porto: Renascimento Musical, Editores Lda.1998. 

280  p.56

281  ANTT. RGM. D. Maria II. Lv.6, fl.123-123V. 
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Lisboa, timbaleiro no teatro D. Maria II, na Real Câmara e na Sé. Partidário de Costa Cabral, com-

põe um hino à Carta.282

Também Francisco de Freitas Gazul é mencionado em 1881 no livro Memoria Histórica-Estatis-

tica acerca do Ensino das Artes Scenicas: com especialidade da musica de Luiz Augusto Palmei-

rim,283 como fazendo parte da orquestra da Sé Patriarcal, na qualidade de timbaleiro. 

Francisco de Freitas Gazul foi aluno de violoncelo, no Conservatório de Lisboa, de João Jordani 

(a partir de 1856), e mais tarde de Guilherme Cossoul, deduzindo-se que terá estudado contrabaixo 

com estes professores.284 Nessa instituição estudou ainda harmonia, contraponto e fuga com Eugé-

nio Ricardo Monteiro d’Almeida.285

Colaborou na década de 1860, ainda em início de carreira, com o Grémio Literário. 286

Tendo-se matriculado no Conservatório em 1861 no 2.º ano de Violoncelo,287 teve um percurso ex-

celente em todas as disciplinas que frequentou, nomeadamente Harmonia e Contraponto. No Violoncelo 

acaba a sua frequência no 5.º ano em 1866/67, obtendo a classificação de App.do plenamen.te com o 

1.º prémio de distinção final. 288 A 20 de agosto de 1868, Francisco de Freitas Gazul acaba o 3.º ano 

de Contraponto, naquele que será o seu último exame como aluno no Conservatório, com a classifica-

ção de 1.º Grau de Destinção, tendo por isso recebido a quantia de 15$300 [Reis]. 289 Ainda se inscre-

ve nesta disciplina no ano seguinte, 1868/69, mas perde o ano.290

Note-se que, a partir do ano letivo de 1866/67, Francisco de Freitas Gazul tem como colega de 

estudos Júlio António Avelino Soares. 

282  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I, p.458, 459. 

283  p.55

284  Convém relembrar que a disciplina de contrabaixo no Conservatório de Lisboa foi sempre dada pelo professor 

de violoncelo até 1958, ano a partir do qual existe uma contratação específica para o lugar de professor de 

contrabaixo, sendo para o efeito contratado o contrabaixista austríaco Johannes v. Auersperg. CRUZ, Ivo – Ob. 

cit., p.207. 

285  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., I. 

286  PINTO, Rui Magno da Silva – Virtuosismo para instrumentário de sopro em Lisboa (1821 – 1870). Lisboa: 

Universidade Nova de Lisboa.2010. p.18. 

287  ACNL. Livro de Inscrições. Livro A401, Folio 5V, 6. 

288  ACNL. Livro de Inscrições. Livro A401, Folio 31V, 32. 

289  ACNL. Livro de Inscrições. Livro A401, Folio 46V, 47. Neste documento também existe a menção que a sua 1.ª 

matrícula na escola foi em outubro de 1855, sendo que a sua 1.ª matrícula nesta aula/disciplina de Contraponto 

foi em 1865. Existe uma nota nas Observações que diz: A 1.ª matrícula na Escola foi no 2.º de Rudimentos. 

Folio 44V, 45. 

290  ACNL. Livro de Inscrições. Livro A401, Folio 60V, 61. 
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A 13 de julho de 1869, Francisco de Freitas Gazul obtém a “Carta de Professor da Cadeira de 

Rudimentos de Solfejo do Conservatório Real de Lisboa”291 e em 1883 é promovido a “Professor de 

1.ª classe” na mesma instituição e disciplina.292

Francisco de Freitas Gazul participa como contrabaixista, em abril de 1899, numa execução do 

“setimino” (Septeto em mi bemol maior, op.20) de Beethoven293 que teve lugar em Lisboa, e como 

violoncelista num programa de música de câmara, realizado a 7 de julho de 1877 no TSC.294 Em 

1867, é o primeiro classificado num concurso para o lugar de 2.º violoncelo na ópera e 1.º violonce-

lo no bailado.295

Como maestro, Francisco de Freitas Gazul terá sido assistente de Guilherme Cossoul no TSC em 

1859 e mais tarde, em 1875, é maestro no teatro de São João no Porto, onde dirigiu as óperas Linda 

de Chamonix, Guilherme Tell, Sonâmbula, Barbeiro de Sevilha, Baile de Máscaras, Otelo e Traviata.296 

No verão de 1880 dirige concertos com orquestra no Coliseu, antigo Circo Price. 

Com uma vasta produção no campo da composição, tanto na música religiosa, como na ópera, 

operetas, mágicas, música para teatro, revistas e música de câmara, é com a ópera em quatro atos 

Frei Luís de Sousa, apresentada no TSC em 1891, que Freitas Gazul atinge um certo reconhecimen-

to público, nomeadamente através das palavras muito favoráveis de Mello Barreto, na revista A Arte 

Musical de 1891, e do desenho/caricatura de Raphael Bordalo Pinheiro no António Maria, de 28 de 

março de 1891.297 O libreto desta ópera foi baseado na obra homónima de Almeida Garrett, tendo 

sido o seu elenco o seguinte:298

• E. Theodorini  “Madalena”

• L. Brambilla  “Maria”

• G. Gabrielesco “D. Manuel de Sousa Coutinho”

• D. Menotti  “Frei Jorge”

• P. Wulmann  “Romeiro”

• S. Mastrobuono “Telmo”

• A. Carbone  “Prior de Benfica”

• G. Soldá  “Irmão converso”

• M. Mancelli, Maestro

291  ANTT. RGM. D. Luís I. Lv.22, fl.18. 

292  ANTT. RGM. D. Luís I. Lv.53, fl.286V. 

293  A Arte Musical – 1899, p.63 e BRANCO, João de Freitas – História da Música Portuguesa.3.ª ed. Mem Martins: 

Publicações Europa-América,1995. ISBN: 972-1-04012-6. p.288. 

294  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.425. 

295  A Arte Musical – 1891, n,.º 13, p.2

296  Ibidem. 

297  P.82. Ver anexo 9

298  MOREAU, Mário – Ob. cit., p.1018. 
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Nas suas obras de música de câmara, Freitas Gazul demonstra um interesse na formações de 

cordas com piano, manifestando a sua predileção pelas formações com contrabaixo através das 

obras La Première Jeunesse e Sonatina, escritas para uma formação instrumental com dois violinos, 

violeta, violoncelo, contrabaixo e piano. 

Este conjunto instrumental é, por sua vez, uma formação muito comum a partir do final do sé-

culo XIX, sendo a base de apresentação na maioria das instituições e salões que ofereciam música, 

como sejam as associações filarmónicas, as assembleias musicais, os cafés, os casinos, as festas 

particulares, os bailes, os saraus, etc. 

La Première Jeunesse: Divertissement foi composta em 1883, existindo uma publicação impres-

sa desta partitura na BNP; pode considerar-se música de salão, como já referimos. 

A Sonatina, datada de 1897, é uma obra de maior fôlego e com um número de andamentos e 

duração que lhe dá uma importância maior, para além da música de salão. O seu terceiro andamen-

to – Scherzo – foi editado por ocasião de uma das exposições universais de Paris.

A obra a solo para contrabaixo e quarteto de cordas, intitulada 2.ª Sonata para dois violinos, vio-

la, violoncelo e CBaixo obrigado, data de 1870 e demonstra um estilo musical descontraído, com 

uma escrita muito idiomática para o contrabaixo solista. Podemos considerar credível que tenha sido 

Francisco de Freitas Gazul o contrabaixista que participou na execução desta obra, devido à mesma 

ter sido escrita com uma afinação fora do comum, estando por isso pensada para as capacidades 

do próprio autor enquanto intérprete no contrabaixo. 

Esta obra foi executada no Funchal a 18 de julho de 1895, no Teatro D. Maria Pia, hoje Teatro 

Municipal Baltazar Dias, conforme se pode verificar no anúncio existente no Diário de Notícias (Ma-

deira), Funchal, datado de 17 de julho de 1895,299 integrada num dos intervalos do espectáculo rea-

lizado pela Companhia D’Opera Comica Portugueza, intitulado Festa Artística do Maestro D. Daniel 

Lacueva, dedicada ao Ex. mo Sr. Jacob Abudarham e sua excelentíssima família. Diz o texto da crítica 

saída a 20 de julho de 1895 no mesmo periódico:

O entre-acto da opera Cavallaria Rusticana e bem assim a sonata para contra-baixo, com 

acompanhamento de quarteto e piano, na qual tomaram parte, por especial obsequio ao 

beneficiado, os distinctos professores d’esta cidade, srs. Vila y Dalmau e José Sarmento, 

tiveram uma superior execução e foram dois trechos muito e merecidamente aplaudidos.  

[…] O sr. Lacueva mostrou-se um magistral executante tanto no violino como no rabecão. 

Foi registada uma obra deste compositor intitulada Saudade, para quatro violoncelos e contrabaixo, 

mencionada na revista A Arte Musical,300 não se conhecendo a sua localização. 

299 Ver anexo 11

300  de 1900, n.º 32, p.62. 
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Freitas Gazul foi professor no Conservatório de Lisboa de Rudimentos Musicais, como já foi referi-

do anteriormente, sendo autor de um livro de solfejo editado e de um outro, de rudimentos musicais. 

O livro de solfejo, ainda hoje amplamente utilizado nas bandas de música, tornou-se conhecido 

como o “solfejo das bandas”. 301 Dentro dos seus alunos destaca-se Vianna da Motta. 302 

Segundo a nota de rodapé número 29, da página 18, inserida no trabalho de dissertação de 

mestrado de Rui Magno Pinto – Virtuosimo para instrumentário de sopro em Lisboa (1821-1870), 

2010, existiu uma sociedade filarmónica com o nome de Francisco de Freitas Gazul. 

N’A Arte Musical,303 é mencionada a Troupe Freitas Gazul, que atuou no Casino Internacional, no 

Monte do Estoril, estando a direção e organização deste grupo a cargo de Manuel Gomes, referido 

como «distincto bandolinista». Esta troupe era constituída pelos seguintes instrumentos: três bando-

lins, uma bandoleta, uma viola e uma viola baixa. 

301  Ainda hoje, quando algum músico se engana a ler uma partitura, é comum ouvir-se por parte de outros músicos 

portugueses: “Olh’ó Freitas Gazul!”. 

302  BORBA, Tomás; LOPES-GRAÇA, Fernando – Dicionário de Música. Porto: Mário Figueirinhas Editor. 2.º Ed. , 3.ª 

tiragem. Vol.2 (1955, 1.ª Ed. – 1996, 2.ª Ed.). p.682. 

303  1905, n.º 165, p.251. 
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2.2.3.3.  Júlio António Avelino Soares  
(1846, Lisboa – 1888, Lisboa)

Júlio António Avelino Soares (1846, Lisboa – 1888, Lisboa) foi, segundo Ernesto Vieira, um ex-

celente contrabaixista, para além de compositor. Iniciou-se muito jovem na aprendizagem e prática 

musical como “moço” no coro da Sé, onde foi aluno de Domingos Benavente (música e canto).304

Diz Ernesto Vieira que Avelino Soares frequentou o Conservatório de Lisboa a partir de 1862, 

onde estudou dois anos de violino, tendo mais tarde mudado para contrabaixo, cujo curso comple-

tou. Guilherme Cossoul foi o seu professor de contrabaixo, e na harmonia e no contraponto foi aluno 

de Monteiro de Almeida (que foi também professor de Freitas Gazul).305

Na pesquisa efetuada ao Arquivo do Conservatório Nacional de Lisboa, Secção de Música, na 

Direção de Serviços e do Arquivo da Secretaria Geral do Ministério da Educação e Ciência (ACNL), 

foram encontrados registos da passagem de Júlio António Avelino Soares pelo Conservatório, sendo 

os primeiros referentes à sua inscrição na 3.ª classe de Rudimentos, no ano letivo de 1861/1862, 

tendo sido aprovado nesta disciplina.306 Faz um percurso excelente como aluno de contrabaixo, aca-

bando o 4.º ano em 1869 com a classificação de App.do com distinção.307 Também em Harmonia 

e Contraponto tem altas classificações, tendo tido no exame do 4.º ano desta última disciplina, em 

1873, a nota de dezoito valores, que lhe deu o 1.º prémio na quantia de 20$000 Reis.308 Júlio Ave-

lino Soares ainda estudou Clarinete no Conservatório, mas sem continuidade. Existe no ACNL uma 

interessante troca de correspondência entre a AM24J e a Inspeção Geral dos Teatros,309 cujo objec-

tivo seria a autorização de dois alunos do Conservatório, entre os quais Avelino Soares, para fazerem 

parte da orquestra do Teatro do Príncipe Real. Nesse conjunto de documentos, datados de Junho 

de 1867 a 25 de outubro do mesmo ano, existe também um requerimento à Coroa, datado de 25 

de outubro de 1867, onde Avelino Soares solicita autorização para trabalhar na referida orquestra. 

Neste último documento, a disciplina do Conservatório referente a Avelino Soares é mencionada 

como “Contrabaixo d’Orchestra”. Este facto leva-nos a pensar que talvez houvesse uma divisão entre 

o ensino do contrabaixo vocacionado para a sua função dentro da orquestra e do contrabaixo como 

instrumento solista. Também no método de contrabaixo de G. Anglois e L. F. Rossi verificamos que 

se destina unicamente ao ensino do contrabaixo de orquestra. Como já foi referido, este método 

deve ter sido a referência mais importante no estudo do contrabaixo no século XIX em Lisboa. 

304  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit. ,II, p.330, 332. 

305  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit. ,II, p.330, 332 e Índice Histórico p. XX. 

306  ACNL – Livro de Inscrições, Livro A401, Folio 2, 2v. 

307  ACNL – Livro de Inscrições, Livro A401, Folio 58v, 59. 

308  ACNL – Livro de Inscrições, Livro A401, Folio 58v, 59. 

309  ACNL – Caixa 772 Maço 2882. 
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Avelino Soares fez parte da orquestra do Teatro São Carlos durante algumas épocas, bem como 

de outros teatros de Lisboa.310 Em 1876 ganhou, por concurso, o lugar de segundo mestre da cape-

la da Sé.311 Em 1881, Júlio António Avelino Soares é mencionado por Palmeirim como fazendo parte 

da orquestra do TSC.312 

Muito prolífero na sua produção enquanto compositor, tem uma vasta obra, com destaque para 

a música religiosa. Avelino Soares também escreveu muita música para teatro, nomeadamente para 

os teatros da Rua dos Condes e do Príncipe Real.313

Registou um grande sucesso em maio de 1880, por ocasião do concerto comemorativo do cen-

tenário de Camões, com duas obras de sua autoria – Andante e Minueto, para cordas –, num con-

certo promovido pela Associação Música 24 de Junho, inteiramente preenchido com música portu-

guesa.314

Existe uma ligação deste compositor/contrabaixista a Giorgio Anglois, pai de Luigi Anglois, através 

do registo como antigo proprietário de uma partitura de Giorgio, nomeadamente a Sinfonia n.º 9 em 

Ré, tendo depois este manuscrito, que se encontra atualmente na Accademia Filarmónica em Turim, 

passado para a mão de Ernesto Vieira.315 

Avelino Soares faleceu precocemente aos 42 anos de idade, tendo tido, segundo Ernesto Vieira, 

uma vida desregrada. Apesar do empenhamento de Avelino Soares em produzir algumas compo-

sições religiosas de vulto, tal não se veio a verificar. “[…] faltava-lhe espontaneidade e distinção”, 

escreve Vieira. 316

Este compositor/contrabaixista entra para o Montepio Filarmónico a 14 de novembro de 1870, 

com o número de sócio 162 e com residência na Freguesia da Encarnação, tendo sido eliminado em 

julho de 1884 por falta de pagamento das quotas.317 Em abril de 1878 ainda consta da cobrança da 

Irmandade de St.ª Cecília.318

310  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., II, p.331. 

311  Ibidem. 

312  PALMEIRIM, Luiz Augusto – Memoria Histórica-Estatistica acerca do Ensino das Artes Scenicas: com 

especialidade da musica. Lisboa: Imprensa Nacional, 1883. p.55. 

313  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit., II, p.331. 

314  Ibidem, p.331. 

315  http://composers-classical-music.com/a/AngloisGiorgio.htm. Último acesso a 2 de junho de 2014. 

316  VIEIRA, Ernesto – Ob. cit. II, p.331. 

317  Arquivo do Montepio Filarmónico. Lista de sócios. Relacção de Sócios. Fl.91V. Documento não tratado 

arquivisticamente. Em conformidade com art.32, n.º 7, dos estatutos em vigor na época. 

318  Índice da Irmandade de St.ª Cecília. 

http://composers-classical-music.com/a/AngloisGiorgio.htm
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No frontispício do manuscrito autógrafo da obra Solo de Contrabaixo com acompanhamento de 

Quartetto por Júlio António Avelino Soares, existente na BNP, datada de 28 de maio de 1870, en-

contra-se a seguinte menção:

Concurso na Sé Patriarchal 

Lugar dado ao peior. 

Estão também discriminadas as contas com as despesas que Avelino Soares terá tido com a 

participação neste concurso. A título de curiosidade, refira-se o comentário que escreveu no fundo 

daquela folha:

Pode ser q̄ me meta em outro, mas duvido

No Arquivo Documental da Sé Patriarcal, procurou-se informação referente a este concurso nas 

atas do Capítulo da Patriarcal de 1868 a 1889, o Livro de Receita e Despesa 1852-1880 e Do-

cumentos sobre os Músicos 1847 a 1871, mas não se encontrou nenhuma menção acerca deste 

compositor/instrumentista. 

O Solo de Contrabaixo com acompanhamento de Quartetto foi executado em 2006 pelo contra-

baixista Jaime Alvarez, numa versão com a Orquestra de Câmara de Cascais e Oeiras. 
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3.  ANÁLISE DAS OBRAS PARA CONTRABAIXO SOLISTA EM 
LISBOA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 

As obras em estudo são as seguintes:

Fantasia para Contrabaixo (1864), de João Rodrigues Cordeiro 

2.ª Sonata para dois violinos, viola, baixo e CBaixo obrigado (1 e 2 de [junho?] de 1870) de Fran-

cisco Freitas Gazul 

Solo de Contrabaixo com acompanhamento de dois violinos, violeta e violoncelo (23 de maio de 

1870) de Júlio Avelino Soares 

Como foi anteriormente referido, estas obras são as primeiras do género, conhecidas em Portugal 

e, que se saiba, são também únicas até à primeira metade do século XX, nomeadamente até à obra 

de João Passos intitulada Concertino para contrabaixo. Mais tarde, só em 1976 é que aparece a 

obra Solo para contrabaixo solo de Jorge Peixinho seguida em 1986 pela composição de Constan-

ça Capdeville Amen para uma ausência. 

A explicação para o aparecimento destas obras para contrabaixo solista no século XIX em Lisboa 

poderá estar relacionada com; a evolução do estudo deste instrumento, que passou a ter um per-

curso próprio no programa de formação no Conservatório; a influência dos contrabaixistas virtuosos 

italianos – Dragonetti, Anglois e Bottesini – com destaque para Luigi Anglois que permaneceu dois 

anos em Lisboa; o desenvolvimento da utilização do próprio instrumento tanto na orquestra como 

em música de câmara e solista. 

Salientamos que, para além destas circunstâncias, uma das explicações que nos parece mais 

adequada para justificar a existência destas peças prende-se com o facto de duas delas terem sido 

escritas para provas de ingresso na Associação Música 24 de Junho e na Sé Patriarcal, respetiva-

mente as de João Rodrigues Cordeiro e Júlio Avelino Soares. 

É também curioso notar que o ano de 1870 é comum às obras de Soares e Gazul: a peça de 

Soares tem data de 28 de maio e a de Gazul será muito possivelmente de 1 ou 2 de junho, o que 

nos leva a questionar se a peça de Gazul não seria também para o mesmo concurso na Sé Patriar-

cal. 

Na biblioteca do Conservatório Superior de Música de Madrid, também foram encontradas quatro 

obras para contrabaixo como instrumento solista datadas do final do século XIX,319 todas elas escri-

tas para concursos para professores de contrabaixo nesta instituição, revelando uma prática comum 

no acesso às profissões de músico em Portugal e de professor em Espanha. 

319  BCSMM – CARNICER, Ramón (1789-1855) – Capricho para contrabajo con acompanhamento de piano: 

compuesto expresamente para ser ejecutado a primeira vista por los opositores á la plaza de maestro de dicho 

instrumento en el Cosevatorio de Musica y Declamacion de Maria Cristina, por el maestro de composicion 
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De acordo com a informação manuscrita encontrada no frontispício de uma das partes de contra-

baixo da peça Solo de Contrabaixo com acompanhamento de dois violinos, violeta e violoncelo, de 

Júlio Soares, este não terá ganho o concurso pois escreve: 

Concurso na Sé Patriarchal 

Lugar dado ao peior. 

13. Facsímile da capa do manuscrito da parte de contrabaixo – Solo de Contrabaixo com acompanhamento de 

Quartetto – Júlio António Avelino Soares

Será que o lugar dado ao “peior” foi para Freitas Gazul?

Efetivamente, Gazul é mencionado por Palmeirim como fazendo parte da orquestra da Sé Patriarcal, 

em 1881, mas na qualidade de timbaleiro.320

Podemos constatar ainda que a formação instrumental para acompanhamento do contrabaixo so-

lista é idêntica nas três peças – dois violinos, violeta e violoncelo [ou baixo] – o que nos leva a supor 

que seria uma formação utilizada para as provas. 

D. Ramon Carnicer 1852 á 17 de Mayo. M.322 (1) // OBRAS PARA OPOSICIÓN DE CONTRABAJO CON 

ACOMPAÑAMIENTO – [três duos para contrabaixo da autoria dos concorrentes ao lugar de professor no Real 

Conservatório Superior de Música, Sr. Muñoz; Sr. Puig; Sr. Arroyo. M.322 (2)

320  PALMEIRIM, Luiz Augusto – Memoria Histórica-Estatistica acerca do Ensino das Artes Scenicas: com 

especialidade da musica. Lisboa: Imprensa Nacional, 1883. p.54. 
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Relativamente à análise musical destas obras, verificamos que têm em comum o facto de o con-

trabaixo, para além das partes em que é solista, integrar o tutti, preenchendo assim a textura mais 

grave e desta forma dando uma dimensão de pequena orquestra de cordas ao ensemble; especifica-

mente na 2.ª Sonata de Francisco de Freitas Gazul, o compositor identifica claramente na parte de 

Contrabaixo Solo as secções do Tutti e as de Solo. 

É ainda de notar uma semelhança com as sinfonias de Haydn na utilização do violoncelo no re-

gisto mais grave, nas seções em que o contrabaixo é solista.321 nomeadamente na 2.ª Sonata para 

dois violinos, viola, baixo e CBaixo obrigado, de Francisco de Freitas Gazul. 

321  Sinfonia n.º 6 Le Matin (Hob. I:6), Sinfonia n.º 7 Le Midi (Hob. I:7), Sinfonia n.º 8 Le Soir (Hob I:8), Sinfonia 

n.º31 Mit dem Hornsignal (Hob. I:31), Sinfonia n.º 72 (Hob. I:72), Sinfonia n.º 45 O Adeus (Hob. I:45). 
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3.1.  Fantasia para Contrabaixo (1864) de João Rodrigues Cordeiro

3.1.1. Musicograma

Análise Formal, Temática e Harmónica 322

322  Pela dificuldade em reproduzir por meios informáticos os traços diagonais utilizados pelo Prof. Bochmann para 

indicar os acordes diminutos e aumentados, optou-se por substitui-los pelas indicações também comuns de ˚ e 

+ respectivamente.
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3.1.2. Análise descritiva

Cremos que esta obra foi escrita e pensada para um contrabaixo de três cordas, cuja afinação se-

ria: 3.ª corda Sol-1, 2.ª corda Ré1, 1.ª corda Sol1. Esta conclusão baseia-se na constatação de que 

não só não são exigidas notas ao contrabaixo inferiores ao Sol-1, como também são solicitados har-

mónicos naturais nas duas cordas mais agudas, que só são possíveis com a afinação supracitada. 

Seguimos esta argumentação chamando a atenção para a comparação entre os compassos 4 e 5 e 

os compassos 10 e 11, onde existe uma série de quatro harmónicos nos primeiros compassos e até 

à primeira nota do compasso seguinte, seguidos por um pizzicato. Tanto no compasso 5 (2.º corda 

Ré1) como no compasso 11 (3.ª corda Sol-1), estes pizzicatos estarão pensados para serem tocados 

em corda solta. O próprio compositor, estando ciente das diferentes afinações existentes no contra-

baixo na época,323 menciona no seu manuscrito com a redução de piano, a hipótese de este último 

pizzicato ser tocado uma oitava superior, tendo assim a 1.ª corda solta (Sol1). 324 Por comparação 

entre os dois manuscritos existentes com a parte de contrabaixo, também se nota que no manuscrito 

com piano, após a anacruse do último compasso desta obra, que a linha do contrabaixo está escrita 

na oitava superior, por comparação com a partitura com quarteto de cordas. No espaço de tempo 

que deve ter mediado entre a produção da partitura com piano e a versão definitiva com quarteto de 

cordas, João Rodrigues Cordeiro sedimentou a sua escolha para a afinação que se adaptaria ao me-

lhor rendimento sonoro desta obra, tendo em conta a tonalidade principal e a facilidade que advém 

do uso das cordas soltas. 

Antes de prosseguirmos na análise desta obra, pareceu-nos importante comparar a mesma com 

outras duas Fantasias – para Tíbia pastoril e Violino – deste compositor. Podemos desta maneira es-

truturar os procedimentos formais comuns àquelas obras. 

Assim, teremos as seguintes secções:

• Introdução - 1.º Tutti, 

• Pré Variação do tema pelo instrumento solista

• Tema no instrumento solista

• Ritornello (2.º Tutti) – caráter popular ou marcial

• 1.ª Variação

• Ritornello (3.º Tutti – repetição do 2.º Tutti)

• 2.ª Variação com figuração mais rápida do que a 1.ª variação

• Ritornello (4.º Tutti – repetição parcial do 2.º Tutti) (só na Fantasia para Violino e parcial)

• Mais 1 ou 2 Variações/secções (só na Fantasia para Violino)

• Secção/Variação final em Tempo di Polacca (nas Fantasias para Contrabaixo e Tíbia pastoril)

• Coda/Final

323  Sendo a afinação mais comum: 3.ª corda Lá-1, 2.ª corda Ré1, 1.ª corda Sol1. Esta era a afinação por quartas 

usada por Dragonetti, Anglois, Bottesini (embora Bottesini usasse no repertório a solo um tom acima da 

afinação referida) e pela maioria das orquestras italianas, conforme se pode deduzir da preocupação de Verdi 

demonstrada na partitura da ópera Il Trovatore. No entanto tanto Dragonetti como o pai de Luigi Anglois teriam o 

hábito de baixar a 3.ª corda para Sol-1: Brun, Op. Cit, p.102, 103. 

324  Cf. Vol. II. Edição Crítica e fac-símile. 
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A Fantasia para Contrabaixo, tendo como tonalidade principal Sol maior, apresenta uma introdu-

ção dividida em duas partes, sendo a primeira em compasso ternário até ao compasso 12, com o 

contrabaixo englobado no Tutti, fazendo alguns comentários simples em harmónicos naturais. A se-

gunda parte desta introdução, que está em compasso quaternário, evidencia um caráter lírico até ao 

compasso 23, existindo curtíssima tonicização para Mi bemol Maior (cadência interrompida?), que 

logo regressa ao acorde da dominante de Sol. 

Da anacruse do compasso 27 até ao compasso 42, temos uma Pré Variação em Sol menor do 

tema. Rodrigues Cordeiro demonstra aqui o domínio que teria do contrabaixo na zona aguda do 

instrumento (na segunda oitava da primeira e da segunda corda, ou posição do polegar), com uma 

excelente utilização dos harmónicos naturais de modo a facilitar o respetivo acesso e encaminha-

mento melódico, para além de mostrar o cantabile do contrabaixo numa zona pouco usual para os 

contrabaixistas de orquestra. 

A ponte que se segue, com contrabaixo na sua função de Tutti, desenrola-se entre os compassos 

42 e 50, apresentando progressões harmónicas baseadas no encadeamento do ciclo das quintas, 

produzindo uma melodia muito pungente no violino, seguida de arpejos na dominante principal nes-

te instrumento. 

O Tema aparece em Sol maior com um caráter jovial, entre o compasso 51 com anacruse, e 

a primeira nota do compasso 66. Esta frase, na tonalidade de Sol maior, vai estar, no decurso do 

Tema e respetivas Variações, dividida em duas parte quase simétricas, sendo que a segunda parte 

tem uma pequena modulação para Sol menor, sempre com uma curta suspensão (não escrita) so-

bre a dominante, precedida de um pequeno rallentando, voltando logo ao modo maior. 

Segue-se uma parte do Ritornello, com um Tutti com contrabaixo, do compasso 66 ao 82, onde 

o uso de funções harmónicas simples e de uma melodia de grande simplicidade e em terceiras nos 

violinos denota um gosto popular assumido. 

A 1.ª Variação aparece entre a anacruse do compasso 83 e o compasso 97, verificando-se aqui a 

duplicação do ritmo do tema, agora em colcheias; à semelhança deste, apresenta uma suspensão no 

acompanhamento do quarteto de cordas no compasso 95, onde se poderá introduzir uma cadência. 

Depois da repetição do Ritornello, segue-se a 2.ª Variação, com uma figuração em colcheias de 

tercinas, solicitando alguns golpes de arco de considerável dificuldade técnica; verifica-se, no meio 

deste trecho, uma suspensão e um rallentando semelhantes aos referidos no Tema na variação pre-

cedente. O violino segue a figuração das tercinas do contrabaixo no Tutti seguinte, existindo desta 

vez uma modulação um pouco abrupta entre os compassos 137 e 138, da dominante de Sol para 

Mi bemol maior, voltando no compasso 143 a uma pedal de Ré no contrabaixo, que passará a ser a 

dominante da próxima tonalidade. 
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O Allegreto que se segue parece ser uma última variação em Sol menor, com reminiscências da 

primeira grande frase do contrabaixo (compassos 27 a 42), desta vez em compasso ternário. Em-

bora esta parte seja designada como Final e contenha a indicação Tempo di Polacca,325 parece-nos 

que o verdadeiro caráter de Polaca326 começa no compasso 167. 

Regressando ao Allegreto, nomeadamente a partir do compasso 156, pode-se notar, nos parâ-

metros harmónico e melódico, a influência da música tauromáquica (os pizzicatos do contrabaixo, 

compassos 158 e 162, parecem uma evocação do “olé” das touradas). 

Nos compassos 181 e 183 temos uma imitação do contrabaixo da célula melódica/rítmica apre-

sentada pelos violinos e pela viola. Nos últimos quatro compassos existe uma Codetta, com um 

caráter pomposo. 

Foram detetadas várias diferenças no texto musical, entre a edição já editada da Fantasia para 

Contrabaixo327 e as fontes existentes dos manuscritos originais. 

325  Conforme está indicado no manuscrito da redução para piano. C.f. com fonte PNO em fac-símile em anexo no Vol. II.

326  O ritmo base da Polaca ou Polonaise é:  

327  CORDEIRO, João Rodrigues – Fantasia para contrabaixo e orquestra de corda: redução para Contrabaixo e 

piano. Porto: Renascimento Musical, Editores Lda.1998. Revisão, cadências e prefácio de Alejandro Erlich Oliva. 
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3.2.  2.ª Sonata para 2 Violinos, Viola, Baixo e Cbaixo obrigado (1870) 
de Francisco de Freitas Gazul

3.2.1. Musicograma

Análise Formal, Temática e Harmónica
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3.2.2. Análise descritiva

A 2.ª Sonata para 2 Violinos, Viola, Baixo e CBaixo obrigado328 é uma obra que denota um co-

nhecimento profundo da funcionalidade do contrabaixo enquanto instrumento solista, usando meios 

técnicos que estão sempre numa tessitura confortável, nunca ultrapassando o Sol2, que é o harmó-

nico de oitava da primeira corda solta.329 

É surpreendente que este compositor escreva a nota Ré-1 na parte final desta obra, nos com-

passos 188 a 191, podendo parecer um erro de escrita. Também não é comum aparecer o sinal de 

oitava grave que se pode ver nos compassos 164 a 167. Como se sabe, a nota mais grave no con-

trabaixo de quatro cordas é um Mi-1. A primeira conclusão que podemos tirar é que, para esta peça, 

o compositor não estaria a pensar num contrabaixo de três cordas, que era o instrumento mais 

comum na época. Isto porque a nota mais grave desse instrumento era o Lá-1 (mais utilizado em 

Itália) ou o Sol-1 (mais usado na França), os quais ficam demasiadamente afastados do Ré-1 para 

se praticar a hipótese da scordatura da terceira corda no contrabaixo de três cordas. Assim, só se 

pode conceber que ele estivesse a pensar no pouco comum (à época) contrabaixo de quatro cordas, 

ou no ainda menos comum contrabaixo de cinco cordas. Em face destas considerações, pensamos 

que o mais provável é que o compositor tivesse em mente a escrita para o contrabaixo de quatro 

cordas, afinando a quarta corda em Ré-1. A própria prática não uniforme de afinação da terceira 

corda no contrabaixo de três cordas pode estar, por analogia, na origem da decisão de proceder à 

referida scordatura, por parte do compositor. Também não podemos pôr de parte alguma influência 

vinda de França, nomeadamente através do conhecimento que poderia Freitas Gazul ter tido da obra 

Morceau de Concert – solo pour Contrebasse avec accompagnement de Piano de Charles Labro 

(1810-1882), que usa a afinação Ré-1, Lá-1, Ré1, Sol1. Este contrabaixista e compositor foi profes-

sor de contrabaixo no Conservatório de Paris de 1853 a 1882, tendo produzido uma vasta literatura 

musical para o seu instrumento,330 em especial no que toca a vários Morceaux de Concours destina-

dos aos exames do mencionado Conservatório.331

Se considerarmos que a obra de Gazul poderá ter sido escrita para o mesmo concurso da Patriar-

cal para o qual Júlio Avelino Soares escreveu a sua peça Solo de Contrabaixo, é natural que Freitas 

Gazul, porventura não sendo tão prático na zona aguda do contrabaixo como Avelino Soares, esco-

lhesse uma característica do som mais grave no sentido de grangear uma vantagem extra sobre os 

outros concorrentes, que à partida não tinham hipótese sequer de frequentar aquelas zonas, fazendo 

assim com que o júri valorizasse mais a amplitude grave do contrabaixo. 

328  Ver a partitura no Vol. II. 

329  As duas outras analisadas no presente trabalho são bastante mais arrojadas no uso da segunda oitava da 

primeira corda e segunda corda do instrumento (posição do polegar), com destaque para a Fantasia para 

contrabaixo de Rodrigues Cordeiro.

330  PIERRE, Constant – Le Conservatoire National de Musique et de Déclamation. Documents Historiques et 

Administratifs. Paris: Imprimerie National.1900. p.620. 

331  Ibidem. Charles Labro escreveu dez concertinos e dois concertos entre 1843 e 1882. 
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Esta obra, escrita em 1870, tem como acompanhamento dois Violinos, Viola e Baixo, provavel-

mente em formação de quarteto de cordas tradicional, à imagem das duas outras obras que consti-

tuem o núcleo deste trabalho. 

Com uma forma-sonata no único andamento, Allegro Moderato, esta composição tem um caráter 

heróico, que destaca as intervenções do contrabaixo solista utilizando recursos muito idiomáticos, 

como se pode ver nos compassos 18 a 20; 52 a 54; e 161 a 163. O uso de cordas soltas inter-

caladas com outras notas em semicolcheias, na corda mais próxima, estimula a perceção de uma 

considerável destreza, quase impossível de se atingir por outros meios. 

Após uma introdução de oito compassos com arpejos imitativos, o 1.º tema é enunciado pelo 

contrabaixo solista entre os compassos 8 e 22, seguindo-se uma ponte harmónica para a dominan-

te durante dezasseis compassos; esta ponte dá origem ao 2.º tema, escrito na dominante entre os 

compassos 38 a 54, cujo caráter é um pouco mais agitado ritmicamente que o 1.º tema, embora 

com elementos comuns, como seja o jogo entre cordas soltas entre os compassos 18 a 20 e os 

compassos 52 a 54. Segue-se uma secção em Ré Maior até ao compasso 83, onde a melodia é 

executada pelo 1.º violino acompanhado por arpejos imitativos intercalados entre o contrabaixo e a 

viola. Do compasso 84 ao compasso 111, temos o Desenvolvimento a cargo do Tutti, com bastante 

agitação harmónica, modulando para Sol menor no compasso 96 voltando a Sol Maior no compas-

so 112; aí, verifica-se o início da Reexposição, cujo material é idêntico ao que figura entre os com-

passos 1 e 26, estendendo-se por isso até ao compasso 137. Após esta repetição, que segue com o 

mesmo material rítmico imitativo entre o 1.º violino e a linha dos baixos, a harmonia manter-se-á em 

Sol Maior, de modo a que o 2.º tema seja reexposto pelo contrabaixo solista na tonalidade principal 

a partir do compasso 147. Os compassos de 164 a 191 são idênticos à secção anterior dos com-

passos 55 a 83, desta vez na tonalidade principal. O Tutti final, coincidente com os últimos cinco 

compassos da obra, exibe uma pequena Coda, onde se verifica uma ligeira modificação do material 

do início desta composição. 
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3.3.  Solo de Contrabaixo com acompanhamento de Quartetto (1870) 
de Júlio António Avelino Soares

3.3.1. Musicograma

Análise Formal, Temática e Harmónica 

Adagio
1 3
Introdução	  Tutti Quarteto

DÓ	  M I V	  	  	  	  VIb9Fo ii	  	  	  Vb9Fo I II	  	  	  	  Vb9 I

7 11
Solo	  Cbx,	  melodia	  A 2ª	  parte	  melodia	  A

Dó	  M I	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  iv I II7	  	  	  V7 I I	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  iv I iii
mi	  m VI ic=V	  	  	  	  	  	  	  V7 i

15 19 23
Melodia	  B,	  dialogante	  entre	  Vln	  e	  Cbx Melodia	  B,	  dialogante	  entre	  Vln	  e	  Cbx Peq.Cad.	  Cbx.

Dó	  M V7 I V7 I V7 I V	  	  	  	  	  	  II7 V

24 28
Solo	  Cbx,	  melodia	  A 2ª	  parte	  melodia	  A,	  mais	  desenvolvida

Dó	  M I	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  iv I II7	  	  	  V7 I I	  	  	  	  	  	  	  	  I7 IV	  	  	  	  	  Vb9Fo ic=V	  	  	  	  	  	  	  V7 I	  	  VIb9Fo	  ii ic=V	  	  	  	  	  	  	  V7

33 36
Melodia	  C	  alternada	  entre	  Vlns	  e	  Cbx Cad.	  Cbx

Dó	  M I V I V

Allegro	  Moderato
37
Ritmo	  de	  Cabaletta	  sem	  Cbx,	  melodia	  heroica	  no	  Vln

Dó	  M I I I V I V	  	  	  	  	  	  	  II V7
mi	  m VI V7 VI

45 49
Solo	  Cbx
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mi	  m VI V7 VI VI ic=V	  	  	  	  	  	  	  V i

53
Melodia	  B	  (variação)	  alternada	  entre	  Vln	  e	  Cbx

Dó	  M V7b I V7b I V7b I V7

Poco	  Più
60 64
Solo	  Cbx,	  gosto	  popular repetição	  comp.	  60	  a	  63

Dó	  M I I II	  	  	  	  	  Vb9Fo V7 I I II	  	  	  	  	  Vb9Fo V7

rallentando
68 72 76

escala	  para	  agudos

Dó	  M I	  	  	  	  	  	  	  III7 vi	  	  	  	  	  	  II7 V	  	  	  	  	  V7d Ib	  	  	  	  V7b I	  	  	  	  	  	  	  	  	  iib Ic=V	  	  	  	  V7 I	  	  	  	  	  	  	  	  	  iib Ic=V	  	  	  	  V7 I

a	  tempo
77	  Codetta 79 81 84
harmónicos	  agudos	  Cbx. Bariolage	  Cbx.

Dó	  M II V7 I	  	  	  	  	  	  V7b I	  	  	  	  	  	  V7b I I	  	  	  	  V7 I
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3.3.2. Análise descritiva

O Solo de Contrabaixo com acompanhamento de Quartetto escrito em 1870 para um concurso 

na Sé Patriarcal, talvez para a orquestra desta instituição, tenta pôr em evidência os dotes do seu 

autor como instrumentista de contrabaixo. Esta obra tem duas partes muito contrastantes a nível de 

andamentos e de caráter. 

O mundo da ópera, e em particular o estilo de Verdi, está sempre patente em toda a obra, sendo 

identificáveis alguns clichés. 

Assim como a Fantasia de Rodrigues Cordeiro, esta composição foi escrita para contrabaixo de 

três cordas, estando afinado o contrabaixo por quartas, respetivamente: 3.ª corda Lá-1, 2.ª corda 

Ré1 e 1.ª corda Sol1. No entanto, se compararmos as afinações usadas na Fantasia e no Solo, ve-

rificamos que existe assim uma diferença na afinação usada na 3.ª corda, sendo que no Solo de 

Contrabaixo de Avelino Soares, como já vimos, se trata de um Lá-1, enquanto que na obra Fantasia 

para Contrabaixo de Rodrigues Cordeiro é um Sol-1. De facto, na peça de Soares o contrabaixo nun-

ca desce abaixo do Si-1 e deduz-se, através dos encadeamentos das frases, que a escrita pode ter 

sido pensada em função de uma afinação por quartas. Podemos conferir esta opinião através dos 

intervalos usados nos compassos 16, 56, 60 a 65 e 75 a 80, principalmente entre as notas Dó1 e 

Mi1; Dó2 e Mi2, que devem ser tocadas em posição fixa. Na segunda metade dos compassos 75 a 

80, também se verifica o mesmo jogo do uso de terceiras, agora entre o Si-1 e o Ré1 (corda solta) e 

o correspondente intervalo na oitava superior, onde se aproveita o Sol1 solto para ir para a posição 

fixa, entre o Si1 (na segunda corda, 4.º dedo) e o Ré2 (na primeira corda, 1.º dedo). Acresce que, 

para todos os compassos já mencionados anteriormente, e para os compassos 79 e 80, o uso da 

primeira corda afinada em Sol1, tanto solta como no primeiro harmónico, constituirá o único meio 

de se poder ter destreza nas passagens rápidas dos compassos 79 e 80, para além do alcance dos 

harmónicos naturais em quase toda a obra, com destaque para os compassos 77 e 78. 

Adagio

A introdução desta peça, com um uníssono à oitava em todos os instrumentos, seguido de uma 

progressão harmónica de grande intensidade lírica por parte do quarteto de cordas, conduz-nos à 

melodia do instrumento solista. 

A primeira parte desta obra, em Dó maior, Adagio, é comparável a árias de baixo ou barítono das 

óperas italianas do século XIX, com destaque para as óperas de Verdi. A primeira frase do contrabai-

xo, cuja estrutura harmónica evidencia sistematicamente uma ambiguidade tonal, entre maior e me-

nor, conseguida através de um acorde do quarto grau com a terceira menor (Lá bemol), é colocada 

numa tessitura bastante grave, resultando por isso num caráter muito severo. Assim, podemos dizer 

que, apesar de esta frase se mover na tonalidade principal de Dó maior, através do uso frequente do 

acorde de Fá menor logo após a tónica, o compositor logra transmitir um dramatismo pungente.332 

332  É inevitável recordar o dueto da ópera Rigoletto (1851) de Verdi (1.º Ato, N.º 3 Dueto), quando o protagonista 

contrata Sparafucile para assassinar o Duque de Mântua. Este dueto, em Fá Maior, inclui um solo de violoncelo 

e contrabaixo. Verdi usa aqui o recurso harmónico de variar entre Fá Maior e Fá Menor (sendo a nota Lá ora 

natural, ora bemol), fundamental para conseguir este efeito. 
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O uso quase excessivo da nota Lá bemol, em especial nas cadências e no procedimento harmó-

nico já referido, demonstra uma preocupação em evidenciar as capacidades melódico dramáticas do 

contrabaixo.

Para acompanhar a melodia do instrumento solista, Soares usa o violoncelo no seu registo mais 

grave, fazendo com que a melodia do contrabaixo se torne mais aguda que o acompanhamento do 

violoncelo. 333 Do compasso 15 com anacruse até ao compasso 21 assiste-se a um diálogo entre o 

violino e o contrabaixo, seguindo-se uma breve cadência, mais uma vez utilizando a sexta menor (Lá 

bemol) como elemento gerador de tensão melódica e harmónica. Nos quatro compassos seguintes 

repete-se a primeira parte da melodia principal no contrabaixo, seguindo-se uma progressão harmó-

nica à maneira verdiana (compasso 31). Entre os compassos 33 e 36, os violinos e o contrabaixo 

têm um diálogo que acaba numa 2.ª cadência do contrabaixo, um pouco mais longa que a prece-

dente, com o sexto grau da escala alterado para Lá bemol; regressa-se depois à tonalidade principal 

de Dó Maior, com que se inicia também a segunda parte da obra. 

Allegro Moderato

O início da segunda parte, Allegro Moderato, apresenta uma introdução de oito compassos, sem 

o instrumento solista, com um ritmo muito marcado de cabaletta,334 transmite de imediato um fré-

mito heróico, ajudado também pela melodia de caráter virtuoso no violino. 

A frase do contrabaixo reflete o espírito da introdução, sendo usadas técnicas de arco virtuosas335 

nos compassos 45 e 54; assinalam-se algumas semelhanças com a Fantasia para Contrabaixo de 

Rodrigues Cordeiro, nomeadamente nos compassos 173 a 175 e 177 a 179. 

Detetamos uma incongruência harmónica na parte de violoncelo no compasso 47, que deveria 

ter no segundo tempo as notas Fá sustenido e Lá. Considerando o contexto melódico/harmónico do 

compasso 50, concluímos que última nota do contrabaixo será Mi natural e não Mi sustenido, con-

forme se pode confirmar no manuscrito da parte separada de contrabaixo. 

Entre os compassos 53 e 59, existe um diálogo entre o primeiro violino e o contrabaixo. Nos 

compassos 60 a 67, a melodia do contrabaixo é de gosto popular, contendo no compasso 62 e na 

sua repetição no compasso 66 uma harmonia bastante interessante que lhe confere um cunho mais 

sofisticado. 

Do compasso 68 ao compasso 75, assiste-se a mais um trecho imbuído de clichés verdianos 

muito bem assimilados, fazendo mais uma vez recordar o dueto do primeiro ato, número três, da 

ópera Rigoletto. 

333  Recordamos que a escrita usual para o contrabaixo é notada uma oitava superior ao som real. 

334  Andamento rápido em compasso quaternário usado na ópera italiana de século XIX, com o seguinte 

acompanhamento rítmico: 

335  Parte de escala em Stacatto na mesma arcada. 
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Destacamos o ritmo do início do compasso 74 no contrabaixo, por ser muito pouco comum o 

uso de uma figuração tão rápida logo seguida por uma semínima. 

A escala do compasso 76 conduz a frase para uma tessitura muito aguda do contrabaixo, estan-

do engenhosamente construída de modo a alcançar progressivamente as notas mais agudas (com-

passos 77 e 78), que são harmónicos naturais, sem grande dificuldade de execução, mas com 

grande brilho. 

Uma pequena coda de 6 compassos, com arpejos extremamente idiomáticos no contrabaixo, 

acaba esta peça, não sem antes se ouvir pela última vez no compasso 81 o jogo harmónico entre a 

tónica (Dó maior) e o acorde de Fá menor. 
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4. CONCLUSÃO

Estando o âmago da presente tese de doutoramento ligado ao propósito de dar a conhecer as 

obras para contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX, em Lisboa, con-

sideramos que a concretização da Edição Crítica das referidas obras constitui um assinalável contri-

buto para o desenvolvimento do repertório do contrabaixo em Portugal e porventura além fronteiras. 

Esta Edição Crítica terá continuidade numa publicação que incluirá reduções para piano, de João 

Paulo Santos, de todas as obras, e ainda uma versão da Fantasia para Contrabaixo, de João Rodri-

gues Cordeiro, com o Aumento para sopros. 

A extensa informação com que nos deparámos ao longo desta investigação acerca dos contrabai-

xistas em Lisboa, da qual uma parte significativa ainda se encontra por tratar, deu-nos a conhecer 

uma prática musical muito rica, sendo o TSC o palco principal por onde passaram as personagens 

centrais deste trabalho. 

No decurso deste projeto foram desenhados e executados publicamente em concertos alguns 

programas musicais, permitindo assim dar a conhecer obras que se encontravam esquecidas e nun-

ca tinham sido ouvidas modernamente.336 

O investigador desta dissertação também participou como conferencista num colóquio na ESART/

IPCB em Castelo Branco, dedicado ao tema “Praxis instrumental em Lisboa no século XIX”, que para 

além das comunicações inerentes, conteve apresentações musicais com obras inseridas no tema 

geral, em que foram executadas com orquestra, duas obras com contrabaixo solista, nomeadamente 

a Fantasia para Contrabaixo de João Rodrigues Cordeiro, numa versão do próprio compositor com 

sopro, sendo por isso uma primeira audição moderna, e o Solo de Contrabaixo de Júlio António 

Avelino Soares. Também damos relevo ao concerto efetuado no Teatro Nacional São Carlos a 19 de 

março de 2012, conjuntamente com o Quarteto Lopes-Graça e o pianista João Paulo Santos, com 

um programa inteiramente preenchido com as três obras para contrabaixo solo dos compositores 

centrais deste trabalho, acrescidas das duas obras de música de câmara para sexteto com contra-

baixo de Francisco de Freitas Gazul. Deste conjunto de concertos ficamos com a garantia que este 

repertório é uma presença válida no palco. 

Foi muito formativa a aproximação à maneira de tocar o contrabaixo naquela época e à evolução 

deste instrumento. De facto, o contrabaixo mais utilizado, em Lisboa, na maior parte do século XIX, 

foi o contrabaixo de três cordas, existindo uma forte adaptação para a implementação do contrabaixo 

de quatro cordas no final do século XIX, correspondendo assim às necessidades dos compositores. 

Tendo em consideração o conteúdo do método de Rossi/Anglois, o facto de João Jordani ter 

estudado contrabaixo com seu pai, oriundo de Nápoles, e as influências deixadas pela estadia de 

Luigi Anglois em Lisboa, concluímos que o modelo e a forma de pegar no arco de contrabaixo mais 

comuns, seriam as da scuola di Napoli.

336  Teatro Nacional de São Carlos, Auditório ARTAVE, Centro Cultural de Belém, Centro Cultural Raiano de Idanha-a-

Nova, Cine Teatro Avenida – Castelo Branco, Cine Teatro Joaquim de Almeida – Montijo. 
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Luigi Anglois foi professor de João Alberto Rodrigues Costa, ao qual deve ter passado a sua curio-

sa maneira de tocar nos agudos, premindo a corda entre o polegar e o indicador da mão esquerda, 

conforme descrição de Berlioz e a de Cesar A. P. Neves. Nem de um nem de outro nos chegou qual-

quer composição que nos pudesse dar a perceber o contexto deste modo de execução tão peculiar. 

O uso do contrabaixo de três cordas no Teatro de São Carlos, até à estreia do Otello de Verdi, 

aliado aos efetivos orquestrais, que continham mais contrabaixos do que violoncelos, leva-nos a 

acreditar que o impacto e equilíbrio dos graves na orquestra seria substancialmente mais poderoso e 

presente que na atualidade. 

O posicionamento das cordas graves no fosso, sempre com dois núcleos, sendo um deles coloca-

do perto do maestro e virado para o palco encostado à plateia, faz-nos concluir que as necessidades 

de coesão com o palco da época seriam diferentes das atuais. 

Quanto às diferentes formas de tocar o contrabaixo, é relevante a informação que recebemos de 

Caimmi, na sua maneira de abordar a primeira corda na segunda oitava do contrabaixo. O facto de 

não premir a corda com a mão esquerda contra o tasto (escala) torna de facto mais fáceis as mu-

danças de posição e o vibrato, dando-nos uma nova perspectiva da maneira de tocar o contrabaixo. 

A razão pela qual foram compostas três obras para contrabaixo como instrumento solista na 

segunda metade do século XIX, deve-se fundamentalmente, quanto a nós, à realização de exames, 

concursos ou provas para acesso às orquestras ou às associações de classe. Também não podemos 

deixar de referir que se devem ter perdido outras obras para contrabaixo solista, que terão sido es-

critas por contrabaixistas ou outros compositores, para as ocasiões supra citadas. Assim, o acaso e 

a atitude colecionista, tanto de Ernesto Vieira, como de Ivo Cruz e de Pavia de Magalhães terão, em 

conjunto, contribuído para fazer chegar até nós este núcleo de obras. 

Rodrigues Cordeiro escreve a sua Fantasia para Contrabaixo para o exame de entrada na Associa-

ção Música 24 de Junho, e Avelino Soares escreve o seu Solo de Contrabaixo para o concurso para 

a orquestra da Sé Patriarcal. Sendo a obra de Freitas Gazul escrita no mesmo ano, e talvez uns dias 

após a peça de Avelino Soares, parece-nos plausível que a 2.ª Sonata de Freitas Gazul tenha sido 

escrita para a mesma ocasião. Salienta-se neste contexto, que seria prática em Madrid a realização 

de concursos para o lugar de professor de contrabaixo, através da execução de obras específicas e a 

composição, pelos candidatos, de pequenos duos para contrabaixos. Também no Conservatório de 

Paris observamos uma grande quantidade de obras escritas para contrabaixo solista no século XIX, 

maioritariamente escritas pelos professores da classe de contrabaixo, decorrentes da estrutura de 

estudos que obrigava à execução, no final do curso, de obras de carácter solístico pelos respectivos 

alunos.

As características das obras dos compositores/contrabaixistas lisboetas do século XIX estão liga-

das à necessidade de mostrarem as suas qualidades enquanto instrumentistas, representando por 

isso elas próprias as vantagens e limitações inerentes a cada um deles. 

Da análise da Fantasia de Rodrigues Cordeiro, deduz-se que este compositor/contrabaixista tenha 

tido um conhecimento muito sério da segunda oitava do instrumento, podendo ser plausível uma 

ligação à escola de Luigi Anglois através de contacto direto ou através do seu discípulo português 

João Alberto Rodrigues Costa. Esta obra pode ser considerada virtuosa para a época em Lisboa, por-

que frequenta assiduamente uma zona aguda que não é comum no restante repertório orquestral. 
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É notória a necessidade dos instrumentistas da época serem hábeis em mais do que um instru-

mento, sendo normal um contrabaixista tocar violoncelo e vice-versa. Para além desta característica, 

muitos deles procuraram na composição um meio de subsistência que lhes poderia trazer também 

alguma notoriedade. Como exemplo desta necessidade temos João Rodrigues Cordeiro que para 

além de ter sido contrabaixista, foi compositor, editor, arranjador, timbaleiro, copista e afinador. 

Algumas destas acumulações encontravam-se instituídas, como por exemplo nos concursos con-

juntos para os lugares de contrabaixo e timbales para a orquestra do TSC. 

Para além da edição impressa, anteriormente referida, é intenção do autor realizar uma fixação 

fonográfica com o repertório inerente a este trabalho, incluindo também os dois sextetos de Francis-

co de Freitas Gazul.

Estando a música do século XIX em Portugal cada vez mais estudada e executada e por isso 

deixando progressivamente de ser o “O Século Rejeitado”, estamos convictos de que ainda existe um 

imenso trabalho por fazer, nomeadamente no que respeita ao conhecimento e tratamento da infor-

mação depositada em vários arquivos. Assim, consideramos importante levar a cabo esse trabalho, 

para o qual o investigador desta tese se dispõe a contribuir futuramente.

Uma nota pessoal que o autor gostaria de partilhar relaciona-se com o facto de o Teatro Nacional 

de S. Carlos, local de trabalho do autor, ser o mesmo onde várias personagens deste estudo se mo-

veram. Saber que no palco e fosso de orquestra, onde ensaia, realiza concertos e óperas, tocaram 

contrabaixistas como Luigi Anglois, João Alberto Rodrigues Costa, Giovanni Bottesini, Italo Caimmi, 

Júlio António Avelino Soares, Francisco de Freitas Gazul, entre outros, representou uma motivação 

especial na realização deste trabalho. 
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RECITAIS

PROGRAMA – PRIMEIRO RECITAL

Programa para Recital de Adriano Aguiar no Projeto de Doutoramento na Área de Música, 
variante Interpretação. Universidade de Évora, Setembro de 2011

Possíveis influências nas obras para contrabaixo solo e em música de câmara  
dos compositores/contrabaixistas portugueses da segunda metade do século XIX. 

Adriano Aguiar – contrabaixo
Duncan Fox – cravo, piano, contrabaixo

QUARTETO LOPES-GRAÇA
Luís Pacheco Cunha – violino

Anne Victorino d’Almeida – violino
Isabel Pimentel – violeta

Catherine Strynckx – violoncelo

PROGRAMA

I
Giovaninno del’ violone (séc. XVII) – Sonata em Lá Menor para contrabaixo e cravo

Adagio | Ária staccata e allegra | Staccato e Arioso | Sarabanda | Ballo Arioso e presto

Franz Keyper (1756 – 1815) – Romance e Rondo para contrabaixo e cordas

Joseph Haydn (1732-1809) – Solos de Contrabaixo das Sinfonias
Sinfonia n.º 6 Le Matin (Hob. I:6)
Sinfonia n.º 7 Le Midi (Hob. I:7)
Sinfonia n.º 8 Le Soir (Hob I:8)

Sinfonia n.º 31 Mit dem Hornsignal (Hob. I:31)
Sinfonia n.º 72 (Hob. I:72)

Sinfonia n.º 45 O Adeus (Hob. I:45)

II
Domenico Dragonetti (1763-1864) – Andante e Rondo – para contrabaixo e cordas

Gioacchino Rossini (1792-1868) – Une larme pour basse – para contrabaixo e piano

Sonata n.º 3 para 2 violinos, violoncelo e contrabaixo
Allegro | Andante | Moderato

Agradecimentos:

Quarteto Lopes-Graça: Luís Pacheco Cunha, Anne Victorino d’Almeida, Isabel Pimentel e Catherine Strynckx; 

Duncan Fox; Cristina Aguiar; Teatro Nacional de São Carlos.
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PROGRAMA – SEGUNDO RECITAL

Bottesini em Lisboa – Os recitais em São Carlos – janeiro de 1881
Recital efetuado nos “Dias da Música” no CCB a 20 de abril de 2013. 

Adriano Aguiar – contrabaixo

Natasa Sibalic – voz

João Paulo Santos – piano

Luís Pacheco Cunha – violino

Giovanni Bottesini:
Elegia e Tarantella – Contrabaixo e Piano

Fantasia de “La Sonnambula” – Contrabaixo e Piano

Une Bouche Aimée – Soprano, Contrabaixo e Piano

Tutto il Mondo Serra (Chopin Terzetto) – Soprano, Contrabaixo e Piano

Grande Duo Concertante – Violino, Contrabaixo e Piano

Extra – Canta Roberto! – Soprano, Violino, Contrabaixo e Piano

Agradecimentos

CCB; Iouri Axenov; António Augusto Aguiar; Alejandro Erlich Oliva
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PROGRAMA – TERCEIRO RECITAL

Recital de Adriano Aguiar
Inserido na Prova Pública para obtenção do Grau de Doutor 

em Música e Musicologia

Especialidade

Interpretação

Título da Tese

O contrabaixo como instrumento solista 
na segunda metade do século XIX em Lisboa:
Perspectiva histórica e analítica, edição crítica

Auditório do Colégio Mateus d’Aranda

Segunda-feira, 1 de junho de 2015, 10h30
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PROGRAMA – TERCEIRO RECITAL (Continuação)

PROGRAMA

JOÃO RODRIGUES CORDEIRO (1826-1881)

Fantasia para Contrabaixo (1864)

Cadências de Alejandro Erlich Oliva

FRANCISCO DE FREITAS GAZUL (1842-1925)

2.ª Sonata para 2 Violinos, Viola, Baixo e CBaixo obrigado (1870)

JÚLIO AVELINO SOARES (1846-1888)

Solo de Contrabaixo com acompanhamento de Quarteto (1870)

FRANCISCO DE FREITAS GAZUL (1842-1925)

Sonatina para 2 violinos, violeta, violoncelo, contrabaixo e piano (1897)

Allegro non molto —— Andante —— Scherzo —— Final – Allegro brilhante

La Première Jeunesse – Divertissement para 2 violinos, violeta, violoncelo, contrabaixo e piano 

(1883)

Adriano Aguiar contrabaixo

João Paulo Santos piano

QUARTETO LOPES-GRAÇA

Luís Pacheco Cunha violino

Cecília Branco violino

Isabel Pimentel violeta

Catherine Strynckx violoncelo

Agradecimentos

a João Paulo Santos e ao Quarteto Lopes-Graça 

{ Luís Pacheco Cunha, Cecília Branco, Isabel Pimentel e Catherine Strynckx }
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PROGRAMA – TERCEIRO RECITAL (Continuação)

É na segunda metade do século XIX que apa-
recem pela primeira vez em Portugal, e parti-
cularmente em Lisboa, obras de autores por-

tugueses com contrabaixo solista. Pode atribuir-se 

esta realidade a diversos factores, sendo de desta-

car a influência que exerceram os instrumentistas 

virtuosos italianos no desenvolvimento do contra-

baixo em Portugal. 

Na primeira parte do século XIX (1840), já o 

contrabaixista Luigi Anglois (Louis em Portugal 

ou Langlois em França) exerce grande fascínio no 

Teatro São Carlos, em Lisboa, chegando a ser agra-

ciado com o Grau de Cavaleiro da Ordem de Cristo 

por D. Maria II. Anglois toca num dos recitais com 

o seu discípulo lisboeta João Alberto Rodrigues 

Costa, personagem central na vida das organiza-

ções dos músicos naquela época. 

Mais tarde, em 1881 toca, também em São 

Carlos, Giovanni Bottesini, que foi um dos maio-

res virtuosos do contrabaixo, sendo também ele 

agraciado com o grau de Cavaleiro da Ordem de 

Santiago de Espada por D. Luís I. O último dos con-

trabaixistas virtuosos italianos a tocar como solista  

no São Carlos, no século XIX, é Italo Caimmi, num 

recital realizado a 23 de Março de 1896. Um dos 

historiadores do Teatro de São Carlos, Francisco 

Benevides, escreve: […] e tocou no contrabaixo, 

o artista da orchestra, Italo Caimmi, uma elegia, e 

uma phantasia sobre a ópera Lucia, de Bottesini. 

[...]

Um segundo factor não menos importante é a 

realidade do ensino do contrabaixo na Lisboa oito-

centista; na época também designado por Rabecão 

Grande. Este instrumento foi leccionado pela pri-

meira vez por João Jordani no Conservatório de 

Lisboa entre 1835 e 1860. Jordani pertenceu a um 

conjunto de professores da referida instituição (jun-

tamente com Guilherme Cossoul, Eduardo Óscar 

Wagner e João Evangelista da Cunha e Silva) que, 

durante o século XIX, acumularam o ensino do vio-

loncelo com o de contrabaixo.

Por outro lado, duas das obras a solo, 
nomeada mente a Fantasia de João Rodrigues 
Cordeiro (aluno de Jordani) e o Solo de Júlio 

Avelino Soares (aluno de Guilherme Cossoul) fo-
ram escritas especificamente para concursos ou 
exames. A  Fantasia foi composta para ser executa-
da no exame de acesso do seu compositor, como 
contrabaixista, à Associação Música 24 de Junho, 
organização esta que regulava a vida das várias or-
questras lisboetas existentes na época. 

Já o Solo de Avelino Soares foi escrito em 1870 
especificamente para uma prova de acesso deste 
compositor/contrabaixista à orquestra da Patriarcal. 
O manuscrito da 2ª Sonata de Freitas Gazul, tam-
bém de 1870, não refere a finalidade para que foi 
escrita. No entanto, há a possibilidade de esta obra 
ter sido destinada à mesma prova a que Avelino 
 Soares concorreu.

A prática de se apresentarem peças dos pró-
prios instrumentistas aos concursos/exames pode 
ser uma das causas do aparecimento do núcleo 
destas três obras com contrabaixo como solista. 
Também é de salientar que o acompanhamento por 
um quarteto de cordas tradicional é comum às três 
obras a solo.

Dos três compositores/contrabaixistas lisboetas 
que fazem parte do presente programa, o maior 
destaque vai para Francisco de Freitas Gazul, 
não só pela quantidade de obras aqui apresenta-
das como pela sua importância como compositor, 
maestro, violoncelista e pedagogo. Aluno de João 
Jordani e de Guilherme Cossoul no violoncelo, 
Freitas Gazul foi também contrabaixista. Freitas 
Gazul é citado por João de Freitas Branco, na sua 
História da Música Portuguesa, como o contrabai-
xista que participou na execução do Septeto de 

Beethoven em Lisboa em 1899.
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PROGRAMA – TERCEIRO RECITAL (Continuação)

Atualmente, Freitas Gazul é principalmente 
conhecido pela sua atividade pedagógica, 
nomeadamente através do seu livro de exer-

cícios de solfejo, conhecido como “o solfejo das 

Bandas” que ainda hoje é utilizado, e por ter sido 

um dos professores de Viana da Mota. Tem uma 

vasta produção no campo da composição, tanto na 

música religiosa como em variados outros domí-

nios: ópera, operetas, mágicas, música para teatro, 

revistas e música de câmara. Não é de menospre-

zar a sua contribuição para o movimento romântico 

português, com a apresentação da ópera em quatro 

atos Frei Luís de Sousa, estreada no Teatro de São 

Carlos em março de 1891.

Das três obras de Freitas Gazul apresentadas 

hoje, a Sonatina, com uma formação instrumental 

em sexteto, é a que tem mais pretensões, revelando 

uma forte influência de compositores do passado, 

como sejam Schubert e Beethoven, e incluindo al-

gumas sonoridades muito similares ao quinteto com 

contrabaixo de Hummel, tudo isto com um irresistí-

vel charme francês.

O outro sexteto, intitulado La Première Jeunesse, 

de Freitas Gazul, tem a mesma formação instru-

mental que a Sonatina, sendo música que retrata 

muito bem o espírito da Belle Époque. Esta forma-

ção instrumental em sexteto torna-se muito comum 

na segunda metade do século XIX, sendo usada em 

diversos contextos dos hábitos sociais, como por 

exemplo nos cafés, nos casinos, nos bailes, etc.

A 2ª Sonata para dois violinos, viola, baixo e 

contrabaixo obrigado é uma obra despretensiosa, só 

com um andamento em que o contrabaixo assume 

por vezes um papel secundário.

A Fantasia para Contrabaixo de Rodrigues 
Cordeiro é uma obra de caráter marcadamen-
te popular, com uma estrutura muito similar 

às suas duas outras Fantasias dedicadas ao violino 

e à tíbia pastoril. Para além de ter sido contrabai-

xista, timbaleiro, compositor, arranjador, ensaiador, 

copista, professor de diversos instrumentos nas fi-

larmónicas, afinador de pianos e harmónios e co-

laborador em revistas musicais, Rodrigues Cordeiro 

ainda demonstrou curiosidade, segundo Ernesto 

Vieira, na medicina, botânica, química, fotografia e 

mecânica, entre outros.

A sua figura foi de tal maneira apreciada pelo 

movimento filarmónico que, cinco anos após a sua 

morte, lhe é dedicada uma Sociedade Filarmónica 

em Lisboa que ainda hoje guarda o seu nome.

O Solo de Avelino Soares revela uma escrita mui-

to idiomática para o contrabaixo, estando esta obra 

imbuída das influências da ópera italiana. Apresenta 

duas partes muito contrastantes, sendo a primeira 

um Adagio que nos remete para o mundo da ópe-

ra, com grandes influências do Rigoletto de Verdi. 

A segunda parte deste Solo (Allegro Moderato) terá 

servido a Avelino Soares para demonstrar o seu 

virtuosismo ao júri do concurso na Patriarcal, pois 

percorre a primeira oitava do contrabaixo com uma 

série de procedimentos entre escalas e arpejos de 

grande efeito.  
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Quadro 1. Contrabaixistas ativos em Lisboa no século XVIII
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Quadro 2. Contrabaixistas ativos em Lisboa no século XIX
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Contrabaixistas ativos em Lisboa no século XIX (continuação)
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Contrabaixistas ativos em Lisboa no século XIX (continuação)
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Contrabaixistas ativos em Lisboa no século XIX (continuação)
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Contrabaixistas ativos em Lisboa no século XIX (continuação)
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Contrabaixistas ativos em Lisboa no século XIX (continuação)
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Quadro 3. Professores do Conservatório de Lisboa no século XIX
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Quadro 4. Três contrabaixistas/compositores portugueses.
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Quadro 5.  Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa 
– Livro de Matrículas, 1849 a 1876

 

 D
ire

çã
o 

de
 S

er
vi

ço
s 

e 
do

 A
rq

ui
vo

 d
a 

Se
cr

et
ar

ia
 G

er
al

 d
o 

M
in

is
té

rio
 d

o 
M

in
is

té
rio

 d
a 

Ed
uc

aç
ão

 e
 C

iê
nc

ia
. 

Fu
nd

o 
do

 C
on

se
rv

at
ór

io
 N

ac
io

na
l d

e 
Li

sb
oa

, 
Se

cç
ão

 d
e 

M
ús

ic
a.

  

Li
vr

o 
A

 3
9

2
 –

 L
iv

ro
 d

e 
M

at
ríc

ul
as

  

Jo
ão

 R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o 

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
4

9
/5

0
 

R
ef

. 
C

ot
a 

Fr
an

cê
s 

V
io

lo
nc

el
o 

 
C

on
tr

ab
ai

xo
 

H
ar

m
on

ia
 

O
bs

. 

A
 3

9
2

. 

Fo
l. 

1
7

6
 

 

Jo
ão

 R
od

ri
gu

es
 

C
or

de
ir
o 

– 
in

sc
riç

ão
 n

o 

se
gu

nd
o 

te
rm

o 
do

 2
º 

an
o 

e 
pe

rd
e 

es
te

 a
no

. 
 

 
 

D
oc

um
en

to
 d

at
ad

o 
de

 1
8

 d
e 

ou
tu

br
o 

de
 1

8
4

9
. 

 

É 
m

en
ci

on
ad

o 
co

m
o 

se
nd

o 
fil

ho
 d

e 
Jo

ão
 R

oi
z 

C
ur

to
. 

  

M
or

ad
or

 n
a 

R
ua

 d
os

 F
er

re
iro

s 
n.

º1
8

, 
fr

eg
ue

si
a 

de
 S

an
ta

 C
at

ar
in

a,
 n

.º
 7

2
. 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
5

4
/5

5
 

R
ef

. 
C

ot
a 

Fr
an

cê
s 

V
io

lo
nc

el
o 

 
C

on
tr

ab
ai

xo
 

H
ar

m
on

ia
 

O
bs

. 

A
 3

9
3

 

Fo
l. 

3
4

 
 

 

1
º 

an
o 

– 
Jo

ão
 

R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o 

– 

ap
ro

va
do

 e
m

 a
go

st
o 

1
º 

an
o 

– 
Jo

ão
 

R
od

ri
gu

es
 

C
or

de
ir
o.

 

N
.º

5
 A

ul
a 

de
 R

ab
ec

ão
 G

ra
nd

e 
A

os
 2

5
 d

e 
ou

tu
br

o 
de

 1
8

5
4

, 
se

 m
at

ri
cu

lo
u 

no
 

se
gu

nd
o 

te
rm

o 
da

 E
sc

ol
a 

de
 M

uz
ic

a 
Jo

ão
 R

od
ri

gu
es

 C
or

de
ir

o 
de

 id
ad

e 
vi

nt
e 

e 

oi
to

 a
nn

os
 =

 n
at

ur
al

 d
e 

Li
sb

ôa
 f

ilh
o 

de
 J

oã
o 

R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o 

m
or

ad
or

 n
a 

T.
 

da
 P

or
tu

gu
ez

a 
n.

º 
2

2
 F

re
gu

ez
ia

 d
e 

S
.ta

 C
at

ha
ri

na
 –

 [
as

si
na

tu
ra

 d
e 

Jo
ão

 

R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o]

 

 // 
[.

..
] 

H
ar

m
on

ia
 [

se
m

 a
ss

in
at

ur
a]

 

[N
o 

R
ab

ec
ão

 G
ra

nd
e:

] 
1

º 
an

no
 

Fr
eq

ue
nt

ou
 a

th
e 

3
1

 d
e 

ju
lh

o 
de

 1
8

 5
5

 e
 f

ic
ou

 a
pr

ov
ad

o 
no

 e
xa

m
e 

de
 a

go
st

o.
// 

Em
 H

ar
m

on
ia

 fo
i: 

ap
ro

va
do

 p
le

na
m

en
te

 n
o 

ex
am

e 
qu

e 
fe

z 
em

 a
go

st
o.

 F
. 

4
5

V.
 

 



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

128

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
5

5
/5

6
 

R
ef

. 
C

ot
a 

Fr
an

cê
s 

V
io

lo
nc

el
o 

 
C

on
tr

ab
ai

xo
 

R
ab

ec
ão

 

H
ar

m
on

ia
 

O
bs

. 

A
 3

9
3

 

F.
 8

5
 

2
º 

te
rm

o 
Jo

ão
 

R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o 

m
at

ric
ul

ou
-s

e 
m

as
 

pe
rd

eu
 o

 a
no

 p
or

 n
ão

 

fr
eq

uê
nc

ia
 

 

2
º 

an
o 

– 
Jo

ão
 

R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o 

– 

P
er

de
u 

o 
an

o 

Jo
ão

 R
od

ri
gu

es
 

C
or

de
ir
o 

M
at

ric
ul

ou
-s

e 

no
 2

º 
te

rm
o.

 P
er

de
u 

o 

A
no

 

M
or

ad
or

 n
a 

R
ua

 F
or

m
oz

a 
n.

º1
 F

re
gu

es
ia

 N
. 

S
.ª

 d
as

 M
er

ce
z 

  A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
5

6
/5

7
 

R
ef

. 
C

ot
a 

Fr
an

cê
s 

V
io

lo
nc

el
o 

 
C

on
tr

ab
ai

xo
 

R
ab

ec
ão

 

H
ar

m
on

ia
 

M
el

od
ia

 
O

bs
. 

A
 3

9
3

 

F.
 1

2
0

 V
 

 
 

3
º 

an
o 

- 
M

ig
ue

l 

E
us

ta
qu

io
 [

?]
 D

’ A
ra

uj
o 

e 
fo

i a
pr

ov
ad

o 
no

 

ex
am

e 
qu

e 
fe

z 
e 

ag
os

to
 

de
 1

8
5

7
  

 
 

A
os

 1
1

 d
e 

ou
tu

br
o 

de
 1

8
5

6
 s

e 
m

at
ri

cu
lo

u 
no

 

se
gu

nd
o 

te
rm

o 
na

 e
sc

ol
a 

de
 M

us
ic

a 
Jo

ão
 

R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o 

de
 id

ad
e 

tr
in

ta
 a

no
s 

=
 n

at
ur

al
 

de
 L

is
bo

a 
fi

lh
o 

de
 J

oã
o 

R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o 

m
or

ad
or

 n
a 

R
ua

 F
or

m
os

a 
n.

º 
1

[A
?]

 F
re

gu
es

ia
 d

e 

N
. 

S
. 

da
s 

M
er

cé
s 

 

 P
er

de
u 

o 
an

no
 

A
 3

9
3

 F
. 

1
2

8
 

 
 

2
º 

an
o 

– 
Jo

ão
 

R
od

rig
ue

s 
C

or
de

iro
  

 
1

º 
an

o 
– 

Jo
ão

 

R
od

rig
ue

s 
C

or
de

iro
 

 



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

129

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
5

7
/5

8
 

 R
ef

. 
C

ot
a 

R
ud

im
en

to
s 

V
io

lo
nc

el
o 

 
C

on
tr

ab
ai

xo
 

R
ab

ec
ão

 

C
on

tr
ap

on
to

 
O

bs
. 

A
 3

9
3

 

F.
 1

3
9

V 
 

 

A
no

 d
e 

ap
er

fe
iç

oa
m

en
to

 

M
ig

ue
l E

us
ta

qu
io

 

[F
ip

.ª
] 

D
’ A

ra
uj

o 
e 

fo
i 

ap
ro

va
do

 n
o 

ex
am

e 
qu

e 

fe
z 

a 
1

5
 d

e 
ju

lh
o 

de
 

1
8

5
7

  

 
V

in
te

 e
 n

ov
e 

an
os

 

A
 3

9
3

 

F.
 1

5
4

V 

3
º 

an
o 

– 
Fr

an
ci

sc
o 

de
 

Fr
ei

ta
s 

G
az

ul
 q

ue
 fi

co
u 

ap
ro

va
do

 p
le

na
m

en
te

 

co
m

 o
 p

ri
m

ei
ro

 p
re

m
io

 

ho
no

ri
fi

co
 a

 1
5

 d
e 

ju
lh

o 
de

 1
8

5
8

 

 
 

 

M
at

ríc
ul

a 
da

ta
da

 d
e 

5
 d

e 
ja

ne
iro

 d
e 

1
8

5
8

 (
2

º 
te

rm
o?

 O
u 

re
fo

rm
a?

 T
od

as
 

as
 o

ut
ra

 m
at

ríc
ul

as
, 

a 
pa

rt
ir 

de
 ?

, 
sã

o 
ef

et
ua

da
s 

em
 ja

ne
iro

 d
e 

1
8

5
8

. 
Se

rã
o 

re
in

sc
riç

õe
s?

) 
e 

co
m

 a
 id

ad
e 

de
 d

ez
as

se
is

 a
no

s.
 

A
 3

9
3

 F
. 

1
7

8
V 

 
 

A
no

 d
e 

ap
er

fe
iç

oa
m

en
to

 

- 
M

ig
ue

l E
us

ta
qu

io
 

[F
ip

.ª
] 

D
’ A

ra
uj

o 
 

 
P

er
de

u 
o 

an
o.

 R
ei

ns
cr

iç
ão

? 

A
 3

9
3

 F
. 

1
7

9
 

 
 

2
º 

an
o 

– 
Jo

ão
 

R
od

ri
gu

es
 C

or
de

ir
o,

 

pe
rd

eu
 o

 a
no

 

P
er

de
u 

o 
an

o 
Tr

in
ta

 e
 u

m
 a

no
s.

 F
ilh

o 
de

 J
oã

o 
R

oi
z 

C
or

de
ir

o 
m

or
ad

or
 n

a 
R

ua
 [

?]
 B

ra
z 

n.
º3

 



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

130

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
5

8
/5

9
 

  A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
5

9
/6

0
 

R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

lo
nc

el
o 

 
C

on
tr

ab
ai

xo
 

O
bs

. 

A
 3

9
3

 

F.
 1

8
8

V 
1

º 
an

o 
– 

Fr
an

ci
sc

o 
de

 F
re

ita
s 

G
az

ul
 

  

[.
..

]d
e 

id
ad

e 
de

za
ss

ei
s 

an
os

 

 Fr
eq

ue
nt

ou
 a

th
e 

1
5

 d
e 

ju
lh

o 
1

8
5

9
 e

 f
ic

ou
 a

pr
ov

ad
o 

pl
an

am
.te

 n
o 

ex
am

e 
qu

e 
fe

z 
em

 a
go

st
o.

 

R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

lo
nc

el
o 

 
C

on
tr

ab
ai

xo
 (

R
ab

ec
ão

) 
O

bs
. 

A
  

A
 3

9
3

, 
F.

 1
8

8
V 

2
º 

an
o 

– 
Fr

an
ci

sc
o 

de
 F

re
ita

s 
G

az
ul

 
  

[.
..

][
..

.]
de

 id
ad

e 
de

zo
it

o 
an

os
 [

..
.]

 

Fr
eq

ue
nt

ou
 a

th
e 

1
5

 d
e 

ju
lh

o 
1

8
6

0
 e

 f
ic

ou
 a

pr
ov

[o
u]

 c
om

 e
lo

gi
o 

no
 e

xa
m

e 
qu

e 
fe

z 
no

 

pr
es

en
te

 a
nn

o 
le

ti
vo

. 
P

rm
ia

do
 n

os
 [

..
.]

 c
om

 1
1

$
2

5
0

-r
.s  

A
 3

9
3

, 
F.

 2
1

7
 

 
A

no
 d

e 
ap

er
fe

iç
oa

m
en

to
 -

 M
ig

ue
l 

E
us

ta
qu

io
 [

Fi
p.

ª]
 D

’ A
ra

uj
o 

P
er

de
u 

o 
an

o.
 

A
 3

9
3

, 
F.

 2
2

0
V 

 
1

º 
an

o 
de

 a
pe

rf
ei

ço
am

en
to

 –
 F

ra
n.

co
 d

e 

P
au

la
 d

o 
E

sp
.to

 S
.to

 Q
ue

ir
oz

 
[.

..
] 

de
 id

ad
e 

qu
ar

en
ta

 u
m

 a
no

s 
[.

..
] 

e 
fic

ou
 a

pr
ov

ad
o 

no
 e

xa
m

e.
 

 
 

 
 



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

131

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

0
/6

1
 

  R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

lo
nc

el
o 

 
C

on
tr

ab
ai

xo
 R

ab
ec

ão
 

O
bs

. 

A
 3

9
3

, 
F.

 2
4

5
 

3
º 

an
o 

– 
Fr

an
ci

sc
o 

de
 F

re
ita

s 
G

az
ul

 
  

D
ez

an
ov

e 
an

no
s 

ap
ro

va
do

 c
om

 d
is

ti
nç

ão
 n

o 
ex

am
e 

qu
e 

fe
z 

no
 p

re
se

nt
e 

an
no

 le
ti

vo
. 

A
 3

9
3

, 
F.

 2
5

1
V 

 
A

no
 d

e 
ap

er
fe

iç
oa

m
en

to
 [

R
ab

ec
ão

]-
 M

ig
ue

l 

E
us

ta
qu

io
 T

ei
x.

ª 
de

 A
ra

uj
o 

Fr
eq

ue
nt

ou
 a

th
e 

2
2

 d
e 

ju
lh

o 
1

8
6

1
 e

 f
ic

ou
 a

pr
ov

ad
o 

co
m

 d
is

ti
nç

ão
 n

o 

ex
am

e 
qu

e 
fe

z 
no

 p
re

se
nt

e 
an

no
 le

ti
vo

 

A
 3

9
3

 F
. 

2
6

8
V 

 
 

P
er

de
u 

o 
an

o 

A
 3

9
3

 F
. 

2
6

9
 

4
º 

an
o 

– 
Fr

an
ci

sc
o 

de
 F

re
ita

s 
G

az
ul

 
 

A
pp

ro
va

do
 c

om
 d

is
ti

nç
ão

 P
re

m
ia

do
 c

om
 1

5
$

0
0

0
 n

os
 [

..
.]

 d
o 

pr
es

en
te

 

an
no

 le
ti

vo
. 



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

132

 

 D
ire

çã
o 

de
 S

er
vi

ço
s 

e 
do

 A
rq

ui
vo

 d
a 

Se
cr

et
ar

ia
 G

er
al

 d
o 

M
in

is
té

rio
 d

o 
M

in
is

té
rio

 d
a 

Ed
uc

aç
ão

 e
 C

iê
nc

ia
. 

Fu
nd

o 
do

 C
on

se
rv

at
ór

io
 N

ac
io

na
l d

e 
Li

sb
oa

, 
Se

cç
ão

 d
e 

M
ús

ic
a.

 

Li
vr

o 
A

 4
0

1
 –

 Ín
di

ce
 d

e 
M

at
ríc

ul
as

. 
Li

vr
o 

1
. 

 

 In
sc

ri
çõ

es
 d

e 
1

8
6

2
 a

 1
8

7
3

 (
re

gi
st

os
 d

os
 e

xa
m

es
 c

om
 c

la
ss

ifi
ca

çõ
es

) 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s 
(3

 c
la

ss
es

),
 A

ul
a 

de
 C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a 
(d

iv
id

id
a 

en
tr

e 
a 

S
ec

çã
o 

do
 p

ro
fe

ss
or

 M
az

on
i e

 a
 s

ec
çã

o 
do

 P
ro

f.
or
 F

re
it

as
 a

té
 a

o 

fim
 d

a 
ta

be
la

),
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 S

ax
ho

rn
e,

 d
e 

H
ar

m
on

ia
, 

M
el

od
ia

 e
 C

on
tr

ap
on

to
 

 Li
st

ag
em

 d
as

 c
la

ss
ifi

ca
çõ

es
 (

C
ot

a 
A

4
0

1
, 

Fo
lio

 5
v)

: 

A
pp

.do
s  c

om
 d

is
ti

nç
ão

 lo
uv

or
 e

 c
om

 o
 1

º 
pr

em
io

 h
on

or
if

ic
o.

 (
no

 a
no

 le
tiv

o 
de

 1
8

6
7

 –
 1

8
6

8
) 

A
pp

.do
s  c

om
 d

is
ti

nç
ão

 lo
uv

or
 e

 c
om

 o
 2

º 
pr

em
io

 h
on

or
if

ic
o.

 

A
pp

.do
s  c

om
 d

is
ti

nç
ão

 lo
uv

or
 e

 c
om

 o
 1

º 
A

cc
es

it
. 

A
pp

.do
s  c

om
 d

is
ti

nç
ão

 lo
uv

or
 e

 c
om

 o
 2

º 
A

cc
es

it
. 

A
pp

.do
s 
co

m
 d

is
ti

nç
ão

. 

A
pp

.do
s 
co

m
 lo

uv
or

 n
a 

1
ª 

pa
rt

e 
do

 c
ur

so
. 

A
pp

.do
s . 

A
pp

.do
s  n

a 
1

ª 
pa

rt
e 

do
 c

ur
so

. 

A
pp

.do
s  n

a 
pa

rt
e 

fi
na

l d
o 

cu
rs

o.
 

R
ep

ro
va

do
s.

 

C
om

 f
re

qu
en

ci
a.

 

P
er

de
ra

m
 o

 a
nn

o.
 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

133

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

1
/ 1

8
6

2
 

R
ef

. 
C

ot
a 

R
ud

im
en

to
s 

R
ab

ec
a 

 
V

io
lo

nc
el

o 
C

on
tr

ab
ai

xo
 H

ar
m

on
ia

 
M

el
od

ia
 

C
on

tr
ap

on
to

 
O

bs
. 

A
 4

0
1

 
Es

tr
ut

ur
a 

em
 t

rê
s 

an
os

. 

D
iv

id
id

o 
po

r 
Se

xo
s.

 

Se
xo

 M
as

cu
lin

o.
 

1
ª 

C
la

ss
e 

[a
no

]:
 1

9
 a

lu
no

s 

ap
ro

va
do

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s 
 

Jo
ão

 E
va

ng
el

is
ta

 d
a 

C
un

ha
 e

 

Si
lv

a,
 m

ai
s 

4
 a

lu
no

s 
qu

e 

pe
rd

er
am

 o
 a

no
, 

e 
5

 O
uv

in
te

s.
 

2
ª 

C
la

ss
e 

[2
º 

an
o]

: 
1

1
 a

lu
no

s 

ap
ro

va
do

s,
 1

 a
lu

no
 r

ep
ro

va
do

, 

4
 a

lu
no

s 
co

m
 fr

eq
uê

nc
ia

 e
 3

 

al
un

os
  

qu
e 

pe
rd

er
am

 o
 a

no
. 

3
ª 

C
la

ss
e 

[3
º 

an
o]

: 
1

4
 a

lu
no

s 

ap
ro

va
do

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s 
Jú

lio
 

A
nt

ón
io

 A
ve

lin
o 

So
ar

es
, 

co
m

 a
 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
e 

A
pp

.do
. 

2
 

al
un

os
 c

om
 fr

eq
uê

nc
ia

, 
e 

9
 q

ue
  

pe
rd

er
am

 o
 a

no
. 

Fo
lio

 1
 

Se
xo

 F
em

in
in

o:
 

1
º 

an
o:

 8
 a

lu
na

s 
ap

ro
va

da
s,

 

pe
rd

er
am

 o
 a

no
. 

 

2
ª 

C
la

ss
e:

 2
1

 a
lu

na
s 

ap
ro

va
da

s,
 2

 p
er

de
ra

m
 o

 a
no

. 

3
ª 

C
la

ss
e:

 1
8

 a
pr

ov
ad

as
, 

1
 

pe
rd

eu
 o

 a
no

. 
Fo

lio
 2

 e
 2

v.
 

3
ª 

C
la

ss
e.

 J
úl

io
 A

nt
ón

io
 

A
ve

lin
o 

So
ar

es
. 

A
pp

. 
Fo

lio
 1

v.
 

Em
 a

lg
un

s 
re

gi
st

os
 d

os
 

al
un

os
 a

pa
re

ce
 a

 

re
fe

rê
nc

ia
 q

ue
 fo

ra
m

 

ap
ro

va
do

s 
na

 1
ª 

pa
rt

e 

1
º 

A
no

: 
3

 a
lu

no
s.

 1
 p

er
de

 

o 
an

o.
 F

ol
io

 4
 

2
º 

A
no

: 
5

 a
lu

no
s.

 2
 

pe
rd

em
 o

 a
no

. 
Fo

lio
 4

 e
 

4
v.

 3
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s,
 

en
tr

e 
os

  

qu
ai

s 
A

lfr
ed

o 
 

C
ip

ria
no

 G
az

ul
, 

 

A
pp

. 
C

om
 lo

uv
or

  

e 
pr

em
ia

do
 c

om
 1

5
.0

0
0

. 

5
º 

an
o 

de
 a

pe
rf

ei
ço

am
.to

: 

1
 a

lu
no

. 

To
ta

l: 
1

1
 a

lu
no

s,
 c

om
 3

 

re
pr

ov
ad

os
. 

Fo
lio

 5
v 

e 
6

. 

1
º 

an
o:

 4
 a

lu
no

s,
 1

 p
er

de
 

o 
an

o.
  

2
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s 
Fr

an
ci

sc
o 

de
 

Fr
ei

ta
s 

G
az

ul
, 

co
m

 a
 

m
en

çã
o 

de
 4

º 
an

no
, 

A
pp

.do
 c

om
 d

is
tin

çã
o 

e 

pr
em

ia
.do

 1
5

.0
0

0
. 

To
ta

l: 

6
 a

lu
no

s,
 c

om
 3

 

re
pr

ov
ad

os
. 

Fo
lio

 5
v 

e 
6

. 

 
1

º 
an

o:
 3

 a
lu

no
s.

 

To
do

s 
pe

rd
er

am
 o

 

an
o,

 e
nt

re
 o

s 
 

qu
ai

s 
Fr

an
.co

 d
e 

Fr
ei

ta
s 

 

G
az

ul
. 

 

Fo
lio

 4
v.

  

2
º 

an
o:

 4
 a

lu
no

s,
 

en
tr

e 
os

 q
ua

is
 u

m
a 

m
ul

he
r!

. 
 

Fo
lio

 5
  

3
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

Se
m

 d
es

ig
na

çã
o 

de
 a

no
: 

1
 a

lu
no

. 
 

Fo
lio

 5
 

1
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s.
 

Fo
lio

 5
 

Ín
di

ce
 d

e 
M

at
ríc

ul
as

. 

Li
vr

o 
1

. 

R
ub

ric
a 

de
 n

o 
to

po
 d

as
 

pá
gi

na
s 

de
 F

. 
G

az
ul

 

1
8

6
1

 a
 1

8
6

2
 

R
eg

is
to

 d
os

 e
xa

m
es

 d
e 

am
bo

s 
os

 s
ex

os
 d

a 

Es
co

la
 d

e 
M

us
ic

a 
no

 

an
no

 le
ti

vo
 d

e 
1

8
6

1
 a

 

1
8

6
2

. 
 

M
ap

pa
 d

em
on

st
ra

ti
vo

 d
o 

pe
ss

oa
l d

’a
m

bo
s 

os
 s

ex
os

 

m
at

ri
cu

la
do

s 
na

s 

di
fe

re
nt

es
 a

ul
as

 d
a 

es
co

la
 d

e 
m

ús
ic

a 
do

 

C
on

se
rv

at
ór

io
 R

ea
l d

e 

Li
sb

oa
, 

no
 a

nn
o 

le
ti

vo
 d

e 

1
8

6
1

 a
 1

8
6

2
 c

om
 

de
si

gn
aç

ão
 d

o 
re

su
lt

ad
os

 

do
s 

ex
am

es
. 

 

Fo
lio

 5
v 

e 
6

. 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

134

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

2
/ 1

8
6

3
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 d

e 
C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 H

ar
m

on
ia

, 
M

el
od

ia
 e

 C
on

tr
ap

on
to

 

R
ef

. 
C

ot
a 

R
ud

im
en

to
s 

R
ab

ec
a 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
H

ar
m

on
ia

 
M

el
od

ia
 

C
on

tr
ap

on
to

 
O

bs
. 

A
 4

0
1

  

Ex
ce

l 3
5

8
4

 

 
Em

 a
lg

un
s 

do
s 

al
un

os
 

ap
ar

ec
e 

a 
re

fe
rê

nc
ia

 

qu
e 

fo
ra

m
 a

pr
ov

ad
os

 

na
 1

ª 
pa

rt
e 

 
 

 
 

 
D

ei
xa

 d
e 

ex
is

tir
 a

 

cl
as

se
 d

e 
Sa

xh
or

n 

Ín
di

ce
 d

e 

M
at

ríc
ul

as
. 

Li
vr

o 
1

. 

R
ub

ric
a 

de
 n

o 
to

po
 

da
s 

pá
gi

na
s 

de
 F

. 

G
az

ul
 

 
Es

tr
ut

ur
a 

em
 t

rê
s 

an
os

. 
D

iv
id

id
o 

po
r 

Se
xo

s.
 

1
º 

an
o:

 1
0

 a
lu

no
s.

 

2
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s.
 

3
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s.
 

4
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

 

A
lfr

ed
o 

C
ip

ria
no

 

G
az

ul
. 

Fo
lio

 9
v.

 

1
º 

an
o:

 3
 a

lu
no

s,
 

en
tr

e 
os

 q
ua

is
 

Fr
an

ci
sc

o 
de

 F
re

ita
s 

G
az

ul
. 

C
f. 

co
m

 F
ol

io
 

9
v,

 o
nd

e 
o 

an
o 

de
 

fr
eq

uê
nc

ia
 é

 3
º 

e 
o 

re
su

lta
do

 é
: 

A
pp

.do
 

pl
en

am
.te

. 
Fo

lio
 9

v.
 

 
1

º 
an

o:
 1

6
 a

lu
no

s,
 

en
tr

e 
os

 q
ua

is
 

Fr
an

ci
sc

o 
de

 F
re

ita
s 

G
az

ul
, 

qu
e 

é 
A

pp
.do

 

pl
en

am
.te

. 
e 

A
lfr

ed
o 

C
ip

ria
no

 G
az

ul
. 

Fo
lio

 

1
0

, 
1

0
v,

 1
1

. 

1
 a

lu
no

 
1

º 
an

o:
 1

 a
lu

no
. 

2
º 

an
os

 1
 a

lu
no

. 

R
eg

is
to

 d
os

 e
xa

m
es

 

de
 a

m
bo

s 
os

 s
ex

os
 

da
 E

sc
ol

a 
de

 

M
us

ic
a 

no
 a

nn
o 

le
ti

vo
 d

e 
1

8
6

1
 a

 

1
8

6
2

. 
 

 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

135

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

3
/ 1

8
6

4
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 d

e 
C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 H

ar
m

on
ia

, 
M

el
od

ia
 e

 C
on

tr
ap

on
to

 
 R

ef
. 

C
ot

a 
R

ud
im

en
to

s 
R

ab
ec

a 
di

vi
di

da
 

en
tr

e 
a 

S
ec

çã
o 

do
 

pr
of

es
so

r 
M

az
on

i e
 

a 
se

cç
ão

 d
o 

P
ro

f.
or
 

Fr
ei

ta
s 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
H

ar
m

on
ia

 
C

on
tr

ap
on

to
 

O
bs

. 

A
4

0
1

 
 

Em
 a

lg
un

s 
do

s 

al
un

os
 a

pa
re

ce
 a

 

re
fe

rê
nc

ia
 q

ue
 fo

ra
m

 

ap
ro

va
do

s 
na

 1
ª 

pa
rt

e 

 
 

 
 

Ín
di

ce
 d

e 
M

at
ríc

ul
as

. 
Li

vr
o 

1
. 

R
ub

ric
a 

de
 n

o 
to

po
 d

as
 p

ág
in

as
 d

e 
F.

 G
az

ul
. 

 N
es

te
 a

no
 n

ão
 e

xi
st

e 
o 

re
gi

st
o 

da
 c

la
ss

e 
de

 

M
el

od
ia

 

 
1

º 
an

o.
 1

4
 a

lu
no

s.
  

2
º 

an
o:

 1
9

 a
lu

no
s 

3
º 

an
o:

 1
5

 a
lu

no
s,

 

En
tr

e 
os

 q
ua

is
 J

oã
o 

E
va

ng
el

is
ta

 d
a 

C
un

ha
 

e 
Si

lv
a 

e 
G

ui
lh

er
m

e 

A
ug

to
. 

da
 C

un
ha

 e
 

Si
lv

a.
 F

ol
io

 1
1

v,
 1

2
, 

1
2

v.
 

1
º 

an
o:

 6
 a

lu
no

s.
 

2
º 

an
o:

 3
 a

lu
no

s.
 

Fo
lio

 1
2

v.
 

3
 a

lu
no

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s,
 F

ra
nc

is
co

 d
e 

Fr
ei

ta
s 

G
az

ul
. 

[c
on

tr
ad

iç
ão

 c
om

 

in
fo

rm
aç

ão
 a

nt
er

io
r.

 

2
º 

an
o?

] 
Fo

lio
 1

5
. 

N
ão

 e
xi

st
e 

re
fe

rê
nc

ia
 

a 
ex

am
es

 d
e 

vi
ol

on
ce

lo
. 

 
1

º 
an

o:
 4

 a
lu

no
s.

 2
º 

an
o:

 5
 a

lu
no

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s 
Fr

an
ci

sc
o 

de
 

Fr
ei

ta
s 

G
az

ul
 e

 A
lfr

ed
o 

C
ip

ria
no

 G
az

ul
, 

am
bo

s 

A
pp

.do
 p

le
na

m
.te

..
 

R
el

aç
ão

 d
os

 a
lu

no
s 

a 

qu
em

 f
or

am
 a

dj
ud

ic
ad

os
 

os
 p

re
m

io
s 

, 
no

 a
nn

o 

le
ti

vo
 d

e 
1

8
6

3
 a

 1
8

6
4

: 

en
tr

e 
os

 q
ua

is
 F

ra
nc

is
co

 

de
 F

re
ita

s 
G

az
ul

 c
om

 

in
di

ca
çã

o 
do

 2
º 

de
 

fr
eq

uê
nc

ia
 A

pp
.do

 

pl
en

am
en

.t
e  

co
m

 o
 2

º 
G

ra
u.

 

Fo
lio

 1
4

 

3
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 
Ex

is
te

 a
 e

st
ru

tu
ra

 d
o 

M
ap

a 
D

em
on

st
ra

tiv
o,

 

m
as

 n
ão

 e
st

á 
pr

ee
nc

hi
do

. 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

136

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

4
/ 1

8
6

5
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 d

e 
C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 H

ar
m

on
ia

, 
M

el
od

ia
 e

 C
on

tr
ap

on
to

 

R
ef

. 
C

ot
a 

R
ud

im
en

to
s 

R
ab

ec
a 

 
V

io
lo

nc
el

o 
C

on
tr

ab
ai

xo
 

H
ar

m
on

ia
 

C
on

tr
ap

on
to

 
O

bs
. 

A
4

0
1

 
 

Em
 a

lg
un

s 
do

s 
al

un
os

 

ap
ar

ec
e 

a 
re

fe
rê

nc
ia

 

qu
e 

fo
ra

m
 a

pr
ov

ad
os

 

na
 1

ª 
pa

rt
e 

 
 

 
 

Ín
di

ce
 d

e 
M

at
ríc

ul
as

. 
Li

vr
o 

1
. 

R
ub

ric
a 

de
 n

o 
to

po
 d

as
 p

ág
in

as
 

de
 F

. 
G

az
ul

 

N
es

te
 a

no
 n

ão
 e

xi
st

e 
re

gi
st

o 
da

 

cl
as

se
 d

e 
M

el
od

ia
 

 
1

º 
an

o:
 6

4
 a

lu
no

s,
 

en
tr

e 
os

 q
ua

is
 C

ar
lo

s 

A
ug

us
to

 G
az

ul
 6

 d
os

 

qu
ai

s 
ta

m
bé

m
 n

o 
2

º 

an
o.

 

2
º 

an
o:

 3
6

, 
6

 d
os

 

qu
ai

s 
ta

m
bé

m
 

in
sc

rit
os

 n
o 

1
º 

an
o.

 

3
º 

an
o:

 2
1

 a
lu

no
s,

 1
 

do
s 

qu
ai

s 
in

sc
rit

o 

ta
m

bé
m

 n
o 

2
º 

an
o.

 

1
º 

an
o:

 6
 a

lu
no

s.
 

2
º 

an
o:

 6
 a

lu
no

s.
 3

º 

an
o:

 3
 a

lu
no

s.
 4

º 
an

o:
 

1
 a

lu
no

. 
 

5
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

s.
 

O
uv

in
te

s:
 6

 a
lu

no
s.

 

Fo
lio

 1
8

 e
 1

8
v.

 

1
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s,
 

en
tr

e 
os

 q
ua

is
 J

oã
o 

E
va

ng
el

is
ta

 d
a 

C
un

ha
 

e 
Si

lv
a,

 q
ue

 a
cu

m
ul

a 

co
m

 o
 2

º 
an

o,
 t

en
do

 

si
do

 a
pp

.do
 n

os
 d

oi
s 

an
os

, 
em

 o
ut

ub
ro

. 
2

 

al
un

os
 t

êm
 a

 m
en

çã
o 

de
 fr

eq
uê

nc
ia

, 
en

tr
e 

os
 q

ua
is

 F
ra

nc
is

co
 d

e 

Fr
ei

ta
s 

G
az

ul
, 

[q
ue

 

ev
en

tu
al

m
en

te
 e

st
ar

ia
 

no
 3

º 
an

o.
] 

Fo
lio

 1
8

v 

e 
1

9
. 

 
1

º 
an

o:
 1

0
 a

lu
no

s.
 2

º 

an
o:

 4
 a

lu
no

s.
 3

º 
an

o:
 

5
 a

lu
no

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s 
Fr

an
ci

sc
o 

de
 

Fr
ei

ta
s 

G
az

ul
, 

qu
e 

fo
i 

A
pp

.do
 p

le
na

m
en

te
 

co
m

 o
 1

º 
g.

 d
e 

di
st

in
çã

o.
 F

ol
io

 1
9

. 

4
º 

an
o:

 1
. 

J.
 

Fe
rn

an
de

s 
Es

ca
ze

na
, 

(q
ue

 p
er

de
u 

o 
an

o,
 

po
rq

ue
 fo

i p
ar

a 
M

es
tr

e 

de
 C

aç
ad

or
es

 1
1

).
 

N
ão

 e
xi

st
e 

M
ap

a.
 F

ol
io

s 
1

9
v 

e 

2
0

 e
m

 b
ra

nc
o.

 

   

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

137

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

5
/ 1

8
6

6
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 d

e 
C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 in

st
ru

m
en

to
s 

de
 P

al
he

ta
, 

de
 H

ar
m

on
ia

, 
M

el
od

ia
 e

 

C
on

tr
ap

on
to

 

R
ef

. 
C

ot
a 

R
ud

im
en

to
s 

R
ab

ec
a 

di
vi

di
da

 

en
tr

e 
a 

S
ec

çã
o 

do
 

pr
of

es
so

r 
M

az
on

i e
 a

 

se
cç

ão
 d

o 
P

ro
f.

or
 

Fr
ei

ta
s 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
O

bs
 

Ín
di

ce
 d

e 
M

at
ríc

ul
as

. 
Li

vr
o 

1
. 

R
ub

ric
a 

de
 n

o 
to

po
 d

as
 p

ág
in

as
 d

e 
F.

 G
az

ul
 

A
4

0
1

 
 

Em
 a

lg
un

s 
do

s 
al

un
os

 

ap
ar

ec
e 

a 
re

fe
rê

nc
ia

 

qu
e 

fo
ra

m
 a

pr
ov

ad
os

 n
a 

1
ª 

pa
rt

e 

 
 

N
es

te
 a

no
 le

tiv
o 

ap
ar

ec
e 

a 
cl

as
se

 d
e 

in
st

ru
m

en
to

s 
de

 P
al

he
ta

s,
 c

om
 7

 a
lu

no
s,

 e
nt

re
 

os
 q

ua
is

 4
 a

lu
no

s 
de

 c
la

rin
et

e.
 

 
1

º 
an

o:
 4

1
 a

lu
no

s,
 1

 

al
un

o 
ta

m
bé

m
 in

sc
rit

o 

no
 2

º 
an

o.
 2

º 
an

o:
 2

4
 

al
un

os
, 

1
 in

sc
rit

o 

ta
m

bé
m

 n
o 

1
º 

an
o.

 

3
º 

an
o:

 2
4

 a
lu

no
s.

 

Fo
lio

 2
0

v,
 2

1
, 

2
1

v,
 2

2
. 

 
1

º 
an

o:
 1

 a
lu

no
s.

 

3
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

, 
Jo

ão
 

E
va

ng
el

is
ta

 d
a 

C
un

ha
 e

 

Si
lv

a,
 q

ue
 é

 A
pp

.do
 

pl
en

am
e.

te
 c

om
 1

º 

A
cc

es
it

. 
4

º 
an

o:
 1

 

al
un

o.
 

Se
m

 m
en

çã
o 

de
 a

no
: 

2
 

al
un

os
, 

en
tr

e 
os

 q
ua

is
 

Fr
an

ci
sc

o 
de

 F
re

ita
s 

G
az

ul
 e

 J
oã

o 
Fr

ed
er

ic
o 

R
ei

na
rd

t.
 F

ol
io

 2
3

v.
 

(E
st

e 
úl

tim
o 

se
ria

 

fa
m

ili
ar

 d
e 

A
rt

ur
 

Fr
ed

er
ic

o 
R

ei
nh

ar
t?

 

Fi
lh

o?
) 

 
 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

138

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

6
/ 1

8
6

7
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 d

e 
C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 C

la
rim

, 
de

 C
la

rin
et

e,
 d

e 
O

bo
é,

 d
e 

Fa
go

te
, 

de
 H

ar
m

on
ia

, 

M
el

od
ia

 e
 C

on
tr

ap
on

to
 

R
ef

. 
C

ot
a 

R
ud

im
en

to
s 

R
ab

ec
a 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
M

el
od

ia
 

C
on

tr
ap

on
to

 
O

bs
. 

A
4

0
1

 
 

Em
 a

lg
un

s 
do

s 
al

un
os

 

ap
ar

ec
e 

a 
re

fe
rê

nc
ia

 

qu
e 

fo
ra

m
 a

pr
ov

ad
os

 n
a 

1
ª 

pa
rt

e 

 
 

 
 

1
º 

re
gi

st
o 

ne
st

e 
liv

ro
 d

a 
cl

as
se

 d
e 

C
on

tr
ab

ai
xo

. 

Ín
di

ce
 d

e 
M

at
ríc

ul
as

. 
Li

vr
o 

1
. 

N
es

te
 a

no
 le

tiv
o 

é 
as

si
na

do
 n

o 
fin

al
 d

o 

re
gi

st
o 

po
r 

A
ug

us
to

 N
eu

pa
rt

h 
na

 q
ua

lid
ad

e 

de
 s

ec
re

tá
rio

. 
Fo

lio
 4

6
v,

 4
7

 

A
pa

re
ce

 o
 r

eg
is

to
 d

e 
N

ão
 a

lu
no

s,
 F

ol
io

 

3
3

v,
 3

4
. 

 
Jo

aq
ui

m
 M

ar
ia

 Q
ui

nt
el

a 

co
m

o 
al

un
o 

do
 1

º 
an

o.
 

Se
rá

 fa
m

ili
ar

 d
o 

C
on

de
 

de
 F

ar
ro

bo
, 

Jo
aq

ui
m

 

P
ed

ro
 Q

ui
nt

el
a?

 F
ol

io
 

2
5

v.
 

N
es

te
 a

no
 le

tiv
o 

nã
o 

sã
o 

re
fe

rid
os

 o
s 

pr
of

es
so

re
s.

 

1
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

4
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

, 
Jo

ão
 

E
va

ng
el

is
ta

 d
a 

C
un

ha
 e

 

Si
lv

a,
 A

pp
.do

 p
le

na
m

.te
 

co
m

 o
 1

º 
A

ce
ss

it
 e

m
 

ag
os

to
. 

5
º 

an
o:

 1
 

al
un

o.
 F

ra
nc

is
co

 d
e 

Fr
ei

ta
s 

G
az

ul
 n

ão
 t

em
 

m
en

çã
o 

de
 a

no
 e

 n
a 

pa
rt

e 
co

rr
es

po
nd

en
te

 

di
z:

 a
no

 d
e 

es
pe

ra
 [

..
.?

 

].
 T

am
bé

m
 m

en
ci

on
a 

qu
e 

fo
i A

pp
.do

 

pl
en

am
en

.te
 c

om
 o

 1
º 

pr
ém

io
 d

e 
di

st
in

çã
o 

fi
na

l. 
Fo

lio
 3

1
v,

 3
2

. 

M
en

çã
o 

de
 C

on
tr

ab
ai

xo
 

e 
nã

o 
R

ab
ec

ão
. 

1
º 

e 
2

º 

an
o:

 J
úl

io
 A

nt
.º

 A
ve

lin
o 

So
ar

es
. 

C
om

 o
 n

.º
 d

e 

m
at

ríc
ul

a 
1

0
3

, 
cu

ja
 1

ª 

m
at

ríc
ul

a 
na

 a
ul

a 
da

ta
 

ou
tu

br
o 

de
 1

8
6

6
. 

A
pp

.do
 p

le
na

m
.te

 c
om

 o
 

2
º 

A
ce

ss
it

. 
Fo

lio
 3

1
V,

 

3
2

. 

4
 a

lu
no

s 
en

tr
e 

os
 q

ua
is

 

Jo
ão

 E
va

ng
el

is
ta

 d
a 

C
un

ha
 e

 S
ilv

a 
co

m
 

cl
as

si
fic

aç
ão

 A
pp

.do
 .

 

1
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

s.
 2

º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s 
o 

re
gi

st
o 

de
 

Fr
an

ci
sc

o 
de

 F
re

ita
s 

G
az

ul
, 

qu
e 

ob
te

m
 a

 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
e 

A
pp

.do
 

pl
en

am
.te

 o
 1

º 
g.

 d
e 

di
st

in
cç

ão
. 

e 
o 

re
gi

st
o 

de
 A

lfr
ed

o 
G

az
ul

. 
Fo

lio
 

3
3

v,
 3

4
. 

 

A
pa

re
ce

 a
 c

la
ss

e 
de

 C
la

rin
et

e,
 O

bo
é,

 d
e 

Fa
go

te
 e

 d
e 

C
la

rim
. 

Fo
lio

 3
2

v.
 

Tr
om

pa
 T

ho
m

as
 d

el
 N

eg
ro

, 
6

º 
an

o,
 N

ão
 

sa
ti

sf
ez

 [
sa

ti
zf

ei
to

?]
 a

o 
ex

am
e 

do
 6

º 
an

no
 

em
 S

 [
se

te
m

br
o?

] 
1

8
6

7
. 

N
a 

lin
ha

 d
eb

ai
xo

 

di
z:

 A
pp

.do
 p

le
na

m
.te

 e
m

 D
ez

.br
o  

de
 1

8
6

6
. 

Fo
lio

 3
2

v 
e 

3
3

. 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

139

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

7
/ 1

8
6

8
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 d

e 
C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 C

la
rim

, 
de

 T
ro

m
bo

ne
, 

de
 C

la
rin

et
e,

 d
e 

O
bo

é,
 d

e 
Fa

go
te

, 
de

 H
ar

m
on

ia
, 

M
el

od
ia

 e
 C

on
tr

ap
on

to
 

 Li
st

ag
em

 d
as

 c
la

ss
ifi

ca
çõ

es
 (

C
ot

a 
A

4
0

1
, 

Fo
lio

 4
6

v,
 4

7
):

 

R
el

aç
ão

 n
om

in
al

 d
os

 a
lu

nn
os

 a
pr

ov
ad

os
 p

le
na

m
en

te
 c

om
 d

es
ti

nç
ão

, 
co

m
 a

 d
es

ig
na

çã
o 

de
 q

ua
lid

ad
e 

de
 d

es
ti

nç
ão

 q
ue

 o
bt

iv
er

am
  

1
º 

P
ré

m
io

 d
e 

de
st

in
çã

o 
fi

na
l (

2
3

$
0

0
0

);
 1

º 
G

ra
u 

de
 d

es
ti

nç
ão

 (
1

5
$

3
0

0
);

 2
º 

G
ra

u 
de

 d
es

ti
nç

ão
 (

1
1

$
5

0
0

);
 1

º 
P

ré
m

io
 h

on
or

íf
ic

o;
 2

º 
P

ré
m

io
 h

on
or

íf
ic

o;
 1

º 
A

cc
ep

it
 [

A
cc

es
si

t]
; 

2
º 

A
cc

ep
it

 [
A

cc
es

si
t]

 

 R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
H

ar
m

on
ia

 
C

on
tr

ap
on

to
 

O
bs

. 
O

bs
. 

A
4

0
1

 
1

º 
an

o:
 1

 a
lu

no
, 

E
du

ar
do

 

O
sc

ar
 W

ag
ne

r,
 c

om
 o

 n
.º

  

de
 m

at
ríc

ul
a 

2
9

3
, 

cu
ja

 

pr
im

ei
ra

 m
at

ríc
ul

a 
da

ta
 d

e 

ou
tu

br
o 

de
 1

8
6

7
, 

te
nd

o 

fe
ito

 e
xa

m
e 

as
 3

 p
rim

ei
ro

s 

an
os

, 
co

m
 a

 c
la

ss
ifi

ca
çã

o 
de

 

A
pp

.do
 p

le
n.

te
 n

o 
1

º,
 2

º 
e 

3
º 

an
os

 e
m

 1
8

 d
’a

go
st

o 

1
8

6
8

=
1

º 
G

ra
u 

de
 

D
es

ti
nç

ão
. 

Es
ta

 d
is

tin
çã

o 

va
le

u-
lh

e 
a 

qu
an

tia
 d

e 

1
5

$
3

0
0

 (
R

ei
s?

).
 F

ol
io

 4
6

v,
 

4
7

. 

2
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

6
 a

no
: 

1
 a

lu
no

. 
Jo

ão
 

E
va

ng
el

is
ta

 M
ac

ha
do

 d
a 

C
.a 

e 
Si

lv
a,

 c
om

 a
 1

ª 
m

at
ríc

ul
a 

em
 o

ut
ub

ro
 d

e 
1

8
6

1
, 

co
m

 o
 

re
gi

st
o 

qu
e 

P
er

de
u 

o 
an

o 

(4
4

 fa
lta

s)
. 

Fo
lio

 4
2

v,
 4

3
 

3
º 

an
o:

 J
úl

io
 A

nt
ón

io
 

A
ve

lin
o 

So
ar

es
, 

co
m

 o
 n

.º
 

de
 m

at
ríc

ul
a 

7
1

, 
co

m
 a

 1
ª 

m
at

ríc
ul

a 
em

 o
ut

ub
ro

 d
e 

1
8

6
0

. 
O

bt
ev

e 
a 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
e 

A
pp

.do
 

pl
en

.te
 e

m
 1

8
 d

’a
go

st
o=

2
º 

G
ra

u 
de

 D
es

ti
nç

ão
. 

Es
tã

o 

re
gi

st
ad

as
 2

0
 fa

lta
s 

e 
na

 

co
lu

na
 d

as
 O

bs
er

va
çõ

es
 

ex
is

te
 a

 m
en

çã
o 

de
 

Ju
st

if
ic

ou
. 

Fo
lio

 4
2

v,
 4

3
. 

3
º 

an
o:

 J
úl

io
 A

nt
ón

io
 

A
ve

lin
o 

So
ar

es
, 

co
m

 a
 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
e 

A
pp

.do
 

pl
en

.te
 e

m
 1

9
 d

’a
go

st
o.

  

1
ª 

m
at

ríc
ul

a 
ne

st
a 

cl
as

se
 

da
ta

 d
e 

1
8

6
4

. 
N

es
te

 r
eg

is
to

 

ap
ar

ec
e 

co
m

 o
 n

.º
 d

e 

m
at

ríc
ul

a 
7

2
. 

Fo
lio

 4
3

v,
 

4
4

. 

Fo
i-l

he
 a

tr
ib

uí
do

 o
 2

º 
G

ra
u 

de
 d

es
ti

nç
ão

, 
te

nd
o 

po
r 

is
so

 

re
ce

bi
do

 a
 q

ua
nt

ia
 d

e 

1
1

$
5

0
0

 (
R

ei
s)

. 
Fo

lio
 4

6
v,

 

4
7

. 

1
º 

an
o:

 J
oã

o 
E

va
ng

el
is

ta
 

M
ac

ha
do

 d
a 

C
.a 

e 
Si

lv
a.

 

3
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s,
 q

ue
 fo

ra
m

: 

Fr
an

ci
co

 d
e 

Fr
ei

ta
s 

G
az

ul
 q

ue
 

ob
te

ve
 a

 c
la

ss
ifi

ca
çã

o 
 

de
 A

pp
.do

 p
le

n.
te
 e

m
 2

0
 d

’a
go

st
o 

1
8

6
8

=
1

º 
G

ra
u 

de
 D

es
tin

çã
o,

 

te
nd

o 
po

r 
is

so
 r

ec
eb

id
o 

a 
qu

an
tia

 

de
 a

 q
ua

nt
ia

 d
e 

1
5

$
3

0
0

 (
R

ei
s?

) 

(F
ol

io
 4

6
v,

 4
7

).
 A

 s
ua

 1
ª 

m
at

ríc
ul

a 
na

 e
sc

ol
a 

fo
i e

m
 

ou
tu

br
o 

de
 1

8
5

5
, 

se
nd

o 
qu

e 
a 

su
a 

1
ª 

m
at

ríc
ul

a 
ne

st
a 

au
la

 

(d
is

ci
pl

in
a)

 fo
i e

m
 1

8
6

5
. 

Ex
is

te
 

um
a 

no
ta

 n
as

 O
bs

er
va

çõ
es

 q
ue

 

di
z:

 A
 1

ª 
m

at
rí

cu
la

 n
a 

Es
co

la
 f

oi
 

no
 2

º 
de

 R
ud

im
en

to
s.

 F
ol

io
 4

4
v,

 

4
5

. 

1
º 

re
gi

st
o 

de
 a

ul
as

 d
e 

Tr
om

bo
ne

. 
Fo

lio
 4

3
v,

 4
4

. 
Ín

di
ce

 

de
 M

at
ríc

ul
as

. 
 

Li
vr

o 
1

. 
N

es
te

 a
no

 le
tiv

o 
é 

as
si

na
do

 n
o 

fin
al

 d
o 

re
gi

st
o 

po
r 

A
ug

us
to

 N
eu

pa
rt

h 
na

 q
ua

lid
ad

e 

de
 s

ec
re

tá
rio

. 
Fo

lio
 4

8
. 

 N
o 

fin
al

 d
o 

re
gi

st
o 

de
st

e 
an

o 

le
tiv

o 
ap

ar
ec

e 
a 

as
si

na
tu

ra
 d

e 

A
ug

us
to

 N
eu

pa
rt

h 
co

m
o 

O
 

S
ec

re
ta

ri
o.

 F
ol

io
 4

5
. 

N
ov

am
en

te
 

no
 F

ol
io

 4
6

 a
pa

re
ce

 a
 s

ua
 

as
si

na
tu

ra
 n

um
a 

no
ta

 e
xp

lic
at

iv
a 

da
 d

ife
re

nç
a 

en
tr

e 
o 

nú
m

er
o 

de
 

ex
am

es
 e

 o
s 

al
un

os
 q

ue
 o

s 

fiz
er

am
. 

N
o 

M
ap

a 
re

fe
re

nt
e 

a 
es

te
 

an
o 

no
s 

Fo
lio

 4
5

v,
 4

6
, 

a 

au
la

s 
de

 V
io

lo
nc

el
o 

e 

C
on

tr
ab

ai
xo

 le
va

m
 u

m
a 

ch
av

et
a 

na
 q

ua
l e

st
á 

m
en

ci
on

ad
a 

a 
pa

la
vr

a 

R
ab

ec
ão

 

 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

140

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

8
/ 1

8
6

9
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 S

ol
fe

jo
 p

ar
a 

C
an

to
, 

de
 C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 C

or
ne

tim
, 

de
 T

ro
m

bo
ne

, 
de

 

C
la

rin
et

e,
 d

e 
O

bo
é,

 d
e 

Fa
go

te
, 

de
 H

ar
m

on
ia

, 
M

el
od

ia
 e

 C
on

tr
ap

on
to

 

 R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
C

on
tr

ap
on

to
 

O
bs

. 

A
4

0
1

 
1

º 
an

o:
 2

 a
lu

no
s.

 

3
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

4
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

7
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

, 
Jo

ão
 E

va
ng

el
is

ta
 d

a 

C
un

ha
 e

 S
ilv

a,
 q

ue
 p

er
de

 o
 a

no
. 

Fo
lio

 

5
8

v,
 5

9
. 

1
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s,
 A

nt
ón

io
 D

ua
rt

e 
Si

lv
a 

e 
Jo

sé
 A

ug
us

to
 M

ül
le

r 
co

m
o 

ou
vi

nt
e.

 

4
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

, 
Ju

lio
 A

nt
ón

io
 A

ve
lin

o 

So
ar

es
, 

qu
e 

te
rm

in
a 

o 
cu

rs
o 

co
m

 a
 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
e 

A
pp

.do
 c

om
 d

is
ti

nç
ão

 

em
 2

4
 d

e 
A

g.
to
 d

e 
1

8
6

9
. 

Fo
lio

 5
8

v,
 5

9
. 

2
º 

an
o:

 J
oã

o 
E

va
ng

el
is

ta
 d

a 
C

un
ha

 e
 

Si
lv

a,
 q

ue
 p

er
de

 o
 a

no
. 

4
º 

an
o:

  

Fr
an

ci
sc

o 
de

 F
re

ita
s 

G
az

ul
 e

 A
lfr

ed
o 

C
ip

ria
no

 G
az

ul
 t

am
bé

m
 

pe
rd

em
 o

 a
no

. 
 

Fo
lio

 6
0

v,
 6

1
. 

1
º 

re
gi

st
o 

de
 a

ul
as

 d
e 

So
lfe

jo
 p

ar
a 

C
an

to
. 

Fo
lio

 5
4

, 
5

4
v.

 

Jú
lio

 A
nt

ón
io

 A
ve

lin
o 

So
ar

es
 fr

eq
ue

nt
a 

e 
co

nc
lu

i o
 1

º 
an

o 
de

 

cl
ar

in
et

e.
 F

ol
io

 5
9

v 
Ín

di
ce

 d
e 

M
at

ríc
ul

as
. 

Li
vr

o 
1

. 

 O
 r

eg
is

to
 d

es
te

 a
no

 le
tiv

o 
é 

as
si

na
do

 n
o 

fin
al

 p
el

o 
Se

cr
et

ár
io

: 

Jo
aq

ui
m

 J
os

é 
G

ar
ci

a 
A

la
ga

si
m

(?
) 

e 
pe

lo
 D

ire
to

r:
 E

ug
én

io
 

R
ic

ar
do

 M
on

te
iro

 d
e 

A
lm

ei
da

 c
om

 a
 d

at
a 

de
 2

7
 d

e 
ag

os
to

 d
e 

1
8

8
9

. 
Fo

lio
 6

0
v,

 6
1

. 

P
el

o 
re

gi
st

o 
do

 t
ér

m
in

o 
do

 c
ur

so
 d

e 
Jo

ão
 A

nt
ón

io
 A

ve
lin

o 

So
ar

es
, 

in
fe

re
-s

e 
qu

e 
o 

cu
rs

o 
de

 C
on

tr
ab

ai
xo

s 
te

ria
 4

 a
no

s.
 

 Ex
is

te
 u

m
 m

ap
a 

co
m

 o
 r

eg
is

to
 d

os
 e

xa
m

es
 d

e 
al

un
os

 e
xt

er
no

s.
 

Fo
lio

 6
1

v,
 6

2
, 

6
2

v,
 6

3
. 

A
 d

es
ig

na
çã

o 
da

 a
ul

a 
de

 C
la

rim
 p

as
sa

 a
 s

er
 d

e 
C

or
ne

tim
. 

Fo
lio

 

5
9

v.
 

 A
 n

um
er

aç
ão

 c
on

ju
nt

a 
e 

se
qu

en
ci

al
 d

e 
al

un
o,

 n
as

 r
es

pe
tiv

as
 

au
la

s,
 q

ue
 in

cl
ui

 o
s 

al
un

os
 n

a 
au

la
s 

de
 v

io
lo

nc
el

o 
e 

os
 d

e 

co
nt

ra
ba

ix
o 

nu
m

 s
ó 

co
nj

un
to

, 
te

m
 u

m
 c

rit
ér

io
 a

fe
rid

o 
pe

lo
 

nú
m

er
o 

da
 m

at
ríc

ul
a.

 F
ol

io
 5

8
v,

 5
9

. 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

141

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
6

9
/ 1

8
7

0
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 S

ol
fe

jo
 p

ar
a 

C
an

to
, 

de
 C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

le
ta

, 
de

 V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 T

ro
m

pa
 d

e 
pi

st
on

, 
de

 

C
la

rim
 e

 C
or

ne
tim

, 
de

 T
ro

m
bo

ne
, 

de
 C

la
rin

et
e,

 d
e 

O
bo

é,
 d

e 
Fa

go
te

, 
de

 H
ar

m
on

ia
, 

M
el

od
ia

 e
 C

on
tr

ap
on

to
 

 R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

le
ta

 
V

io
lo

nc
el

o 
C

on
tr

ab
ai

xo
 

O
bs

. 

A
4

0
1

 
1

º 
an

o:
 1

 a
lu

no
, 

Jo
aq

ui
m

 

C
or

de
iro

 F
ia

lh
o.

 

Ex
am

e 
pr

év
io

:7
º 

an
o:

 J
oã

o 

E
va

ng
el

is
ta

 d
a 

C
un

ha
 e

 S
ilv

a,
 

co
m

 o
 r

eg
is

to
 d

e 
A

pp
.do

 c
om

 

di
st

in
çã

o 
em

 9
 d

e 
O

ut
.br

o  
de

 

1
9

6
9

. 

1
º 

an
o:

 3
 a

lu
no

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s 
A

ug
us

to
 J

or
ge

 d
e 

M
ed

in
 

Su
gi

a.
 

2
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

4
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

 

Ex
am

es
 s

em
 fr

eq
uê

nc
ia

: 
6

º 

an
o,

 E
du

ar
do

 O
sc

ar
 W

ag
ne

r,
 

2
5

 d
e 

ag
os

to
 d

e 
1

8
7

0
, 

D
ez

oi
to

 

va
lo

re
s.

 F
ol

io
 7

9
v,

 8
0

. 

1
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

, 
Jo

sé
 E

le
ri
ar

io
 

R
oq

ue
 J

.or
, 

qu
e 

pe
rd

e 
o 

an
o,

 e
 

qu
e 

te
ve

 a
 s

ua
 1

ª 
m

at
ríc

ul
a 

na
 

es
co

la
 e

m
 d

ez
em

br
o 

de
 1

8
5

7
. 

Fo
lio

 7
5

v.
 

1
º 

re
gi

st
o 

da
 A

ul
a 

de
 V

io
le

ta
. 

Fo
lio

 7
5

v.
 

A
pa

re
ce

 o
 r

eg
is

to
 d

e 
So

lfe
jo

 p
re

pa
ra

tó
rio

. 
Fo

lio
 6

4
v.

 Ín
di

ce
 d

e 
M

at
ríc

ul
as

. 
Li

vr
o 

1
. 

O
 r

eg
is

to
 d

es
te

 a
no

 le
tiv

o 
é 

as
si

na
do

 n
o 

fin
al

 p
el

o 
Se

cr
et

ár
io

: 
Jo

aq
ui

m
 J

os
é 

G
ar

ci
a 

A
la

ga
si

m
 (

?)
 e

 p
el

o 
D

ire
to

r:
 E

ug
én

io
 R

ic
ar

do
 M

on
te

iro
 d

e 
A

lm
ei

da
. 

Fo
lio

 6
4

v.
 

 É 
ef

et
ua

do
 u

m
 e

xa
m

e 
de

 h
ab

ili
ta

çõ
es

 p
ar

a 
a 

m
at

ríc
ul

a 
do

 a
no

 le
tiv

o 
1

8
6

9
 a

 

1
8

7
0

. 
Fo

lio
 6

3
v,

 6
4

, 
6

4
v,

 6
5

. 
(R

ef
or

m
a?

) 

 P
as

sa
 a

 e
xi

st
ir 

um
a 

cl
as

si
fic

aç
ão

 q
ua

nt
ita

tiv
a 

nu
m

ér
ic

a 
de

 0
 a

 2
0

 v
al

or
es

, 
em

bo
ra

 

m
an

te
nd

o 
as

 a
nt

er
io

re
s 

cl
as

si
fic

aç
õe

s 
de

 m
ér

ito
. 

Fo
lio

 6
6

. 
!º

 p
ré

m
io

 1
0

$
0

0
0

 

(R
ei

s?
) 

fo
lio

 7
2

. 

 M
ap

a 
do

s 
al

un
os

 m
at

ric
ul

ad
os

 n
a 

Es
co

la
 d

e 
A

rt
e 

D
ra

m
át

ic
a 

(e
xc

ur
so

?)
. 

Fo
lio

 7
7

v,
 

7
8

. 

M
ap

a 
do

s 
al

un
os

 s
em

 fr
eq

uê
nc

ia
. 

Fo
lio

 7
8

v,
 7

9
, 

7
9

v,
 8

0
, 

8
ov

, 
8

1
 

 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

142

 

  A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
7

0
/ 1

8
7

1
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 S

ol
fe

jo
 p

ar
a 

C
an

to
, 

de
 C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 C

or
ne

tim
, 

de
 T

ro
m

bo
ne

, 
de

 
C

la
rin

et
e,

 d
e 

O
bo

é,
 d

e 
Fa

go
te

, 
de

 H
ar

m
on

ia
, 

M
el

od
ia

 e
 C

on
tr

ap
on

to
 

 R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
M

el
od

ia
 

C
on

tr
ap

on
to

 
O

bs
. 

A
4

0
1

 
2

º 
an

o:
 1

 a
lu

no
s.

 

3
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s.
 

5
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

7
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

 –
 E

du
ar

do
 O

sc
ar

 

W
ag

ne
r 

qu
e 

ob
te

ve
 1

7
 v

al
or

es
 n

o 

ex
am

e 
em

 2
2

 d
e 

ag
os

to
 1

8
7

1
, 

te
nd

o 
tid

o 
o 

2
º 

pr
ém

io
 n

a 
qu

an
tia

 

de
 1

8
$

0
0

0
 R

ei
s.

 F
ol

io
 9

1
v,

 9
2

. 

1
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

 –
 J

os
é 

E
lis

ar
io

 

R
oq

ue
 (

R
ep

et
.)

 q
ue

 o
bt

em
 a

 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
e 

tr
ez

e 
va

lo
re

s,
 c

om
 

ex
am

e 
a 

2
2

 d
e 

ag
os

to
 d

e 
1

8
7

1
. 

Fo
lio

 9
1

v,
 9

2
 

3
 a

lu
no

s 
en

tr
e 

s 
qu

ai
s 

A
nt

on
io

 

R
ay

m
un

do
 G

az
ul

. 
Fo

lio
 9

2
v,

 9
3

. 

3
º 

an
o:

 J
oã

o 
Ev

an
ge

lis
ta

 d
a 

C
un

ha
 e

 S
ilv

a 
– 

O
nz

e 
va

lo
re

s 
e 

Jú
lio

 A
nt

ón
io

 A
ve

lin
o 

So
ar

es
 q

ue
 

ob
té

m
 Q

ui
nz

e 
va

lo
re

s,
 c

om
 o

 1
º 

A
cc

es
it.

 F
ol

io
 9

2
v,

 9
3

. 

Jú
lio

 A
nt

ón
io

 A
ve

lin
o 

So
ar

es
 fr

eq
ue

nt
a 

co
m

o 
re

pe
te

nt
e 

o 
2

º 
an

o 
de

 c
la

rin
et

e 
e 

pe
rd

e 
o 

an
o.

 F
ol

io
 9

1
v,

 9
2

. 

  A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
7

1
/ 1

8
7

 
A

ul
as

 d
e 

R
ud

im
en

to
s,

 S
ol

fe
jo

 p
ar

a 
C

an
to

, 
de

 C
an

to
, 

de
 P

ia
no

, 
de

 R
eb

ec
a,

 d
e 

V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 C

or
ne

tim
, 

de
 T

ro
m

bo
ne

, 
de

 
C

la
rin

et
e,

 ,
de

 O
bo

é,
 d

e 
Fa

go
te

, 
de

 H
ar

m
on

ia
, 

M
el

od
ia

 e
 C

on
tr

ap
on

to
 

 R
ef

. 
C

ot
a 

R
ud

im
en

to
s 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
C

on
tr

ap
on

to
 

O
bs

. 

A
4

0
1

 
3

º 
an

o:
 ?

 a
lu

no
s 

en
tr

e 
os

 q
ua

is
 

Jo
sé

 A
ug

us
to

 M
ul

le
r,

 q
ue

 t
em

 

qu
in

ze
 v

al
or

es
 e

 o
 2

º 
A

cc
es

it.
 F

ol
io

 

1
0

4
v,

 1
0

5
. 

1
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

2
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

. 

3
º 

an
o:

 2
 a

lu
no

s.
 F

ol
io

 1
0

9
v,

 1
1

0
. 

2
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

 –
 J

os
e 

E
lis

ar
io

 

R
oq

ue
 J

un
io

r 
qu

e 
ot

ém
 t

re
ze

 

va
lo

re
s.

 F
ol

io
 1

0
9

v,
 1

1
0

. 

4
º 

an
o:

 3
 a

lu
no

s,
 e

nt
re

 o
s 

qu
ai

s 

Jú
lio

 A
nt

ón
io

 A
ve

lin
o 

So
ar

es
 q

ue
 

ob
té

m
 D

ez
oi

to
 V

al
or

es
 e

 o
 1

º 

pr
ém

io
, 

vi
nt

e 
m

il 
R

s.
 

Jo
ão

 E
va

ng
el

is
ta

 M
ac

ha
do

 d
a 

C
un

ha
 e

 S
ilv

a 
pe

rd
e 

o 
an

o.
 

Fo
lio

 5
8

v,
 5

9
. 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

143

 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
7

2
/ 1

8
7

3
 

A
ul

as
 d

e 
R

ud
im

en
to

s,
 S

ol
fe

jo
 p

ar
a 

C
an

to
, 

de
 C

an
to

, 
de

 P
ia

no
, 

de
 R

eb
ec

a,
 d

e 
V
io

lo
nc

el
o,

 d
e 

Fl
au

ta
, 

de
 T

ro
m

pa
, 

de
 C

or
ne

tim
, 

de
 T

ro
m

bo
ne

, 
de

 

C
la

rin
et

e,
 d

e 
O

bo
é,

 d
e 

Fa
go

te
, 

de
 H

ar
m

on
ia

, 
M

el
od

ia
 e

 C
on

tr
ap

on
to

 

 R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

lo
nc

el
o 

C
on

tr
ab

ai
xo

 
O

bs
. 

O
bs

. 

A
4

0
1

 
4

º 
an

o:
 2

 a
lu

no
s.

 F
ol

io
 1

3
6

v,
 1

3
7

. 

C
om

o 
ex

te
rn

o,
 5

º 
an

o:
 1

 a
lu

no
. 

 

Fo
lio

 1
4

5
v,

 1
4

6
. 

1
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

 –
 J

os
é 

A
ug

us
to

 M
ul

le
r,

  

qu
e 

te
ve

 D
ez

 v
al

or
es

 

2
º 

an
o:

 1
 a

lu
no

 –
 J

os
é 

E
lis

ar
io

 R
oq

ue
 J

.or
, 

qu
e 

te
ve

 T
re

ze
 v

al
or

es
. 

Fo
lio

 1
3

7
v,

 1
3

8
. 

M
ig

ue
l A

ng
el

o 
La

m
be

rt
in

i c
om

 a
lu

no
 d

o 
 

2
º 

an
o 

de
 p

ia
no

. 
Fo

lio
 1

3
4

v,
 1

3
5

. 

Jú
lio

 C
ân

di
do

 N
eu

pa
rt

h,
 c

om
o 

al
un

o 
de

 R
eb

ec
a 

1
º 

an
o.

 F
ol

io
 1

4
4

v,
 1

4
5

. 

 

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar

VOLUME I

144

 

 D
ire

çã
o 

de
 S

er
vi

ço
s 

e 
do

 A
rq

ui
vo

 d
a 

Se
cr

et
ar

ia
 G

er
al

 d
o 

M
in

is
té

rio
 d

o 
M

in
is

té
rio

 d
a 

Ed
uc

aç
ão

 e
 C

iê
nc

ia
. 

Fu
nd

o 
do

 C
on

se
rv

at
ór

io
 N

ac
io

na
l d

e 
Li

sb
oa

, 
Se

cç
ão

 d
e 

M
ús

ic
a.

  

A
 9

2
3

 e
 A

 9
2

4
 (

re
gi

st
os

 d
os

 e
xa

m
es

 c
om

 c
la

ss
ifi

ca
çõ

es
) 

 A
no

 L
et

iv
o 

de
 1

8
7

4
/ 1

8
7

5
 e

 1
8

7
5

/1
8

7
6

 

R
ef

. 
C

ot
a 

V
io

lo
nc

el
o 

 

V
io

lo
nc

el
lo

. 
(A

lu
no

s 
co

m
 f

re
qu

ên
ci

a)
 

C
on

tr
ab

ai
xo

 

(A
lu

no
s 

co
m

 f
re

qu
ên

ci
a)

 

O
bs

. 

A
 9

2
3

 

1
8

7
4

/7
5

 

1
º 

an
o 

– 
A

nt
ón

io
 R

ay
m

un
do

 G
az

ul
 –

 1
2

 V
al

or
es

 //
 

6
º 

an
o 

A
ug

us
to

 J
or

ge
 d

e 
M

ed
in

a 
Su

gi
a 

– 
tr

ez
e 

va
lo

re
s 

2
º 

an
o 

- 
Jo

sé
 A

ug
us

to
 M

ul
le

r 
(r

ep
et

en
te

) 
– 

D
ez

 

va
lo

re
s 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
Eu

ge
ni

o 
R

ic
ar

do
 M

on
te

iro
 d

e 
A

lm
ei

da
 (

pr
es

id
en

te
),

  

P
ed

ro
 A

nt
ón

io
 R

oq
ue

 d
e 

Li
m

a,
 E

du
ar

do
 W

ag
ne

r.
  

4
 d

e 
ag

os
to

 d
e 

1
8

7
5

.C
la

ss
ifi

ca
çã

o 
de

 0
 a

 2
0

. 

A
 9

2
4

 

1
8

7
5

/7
6

 

1
º 

A
no

 –
 A

go
st

in
ho

 d
a 

Si
lv

a 
Fr

an
co

 –
 T

re
ze

 v
al

or
es

 

// 
7

º 
an

o 
A

ug
us

to
 J

or
ge

 d
e 

M
ed

in
a 

Su
gi

a 
– 

Q
ui

nz
e 

va
lo

re
s 

3
º 

an
o 

– 
Jo

sé
 A

ug
us

to
 M

ul
le

r 
– 

N
ão

 c
om

pa
re

ce
u 

 

  

Arquivo do Conservatório de Música de Lisboa – Livro de Matrículas, 1849 a 1876 
(continuação)



O contrabaixo como instrumento solista na segunda metade do século XIX em Lisboa: Perspectiva histórica e analítica, edição crítica. Volume I 

Adriano Augusto Martins da Rocha Oliveira Aguiar
VOLUME I

145

Quadro 6. Bottesini
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Quadro 7. Métodos e estudos de contrabaixo até 1900
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Quadro 8. Obras de João Rodrigues Cordeiro
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Quadro 10. Obras de Júlio António Avelino Soares
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Obras de Júlio António Avelino Soares (continuação)
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ANEXOS
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Anexo 1 – Ata onde é referida a admissão de João Rodrigues [Roiz] Cordeiro à Associação 

Música 24 de Junho
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Anexo 2 – Documento onde é referida a atribuição da Ordem Honorífica de Santiago de Espada 

a Giovanni [João] Bottesini [Botesini], com o Grau de Cavaleiro
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Anexo 3 – Gravura “The Musical Union 1851” onde podemos ver Giovanni Bottesini, entre outros
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Anexo 4 – Relação nominal e classificação dos sócios da Associação Musica 24 de Junho
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Anexo 5 – Relação nominal dos sócios efetivos da Associação Musica 24 de Junho
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Anexo 6 – Página do Registo Geral das Mercês, com o decreto de D. Maria II, em que 

Luigi Anglois é nomeado Cavaleiro da Ordem de Cristo e referido como professor de música do 

Conservatório Geral de Arte Dramática
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Anexo 7 – Alvará, concedido por D. Maria II, autorizando Luigi [Luiz] Anglois a ser  

supra-numerário da Real Câmara, na qualidade de contrabaixista
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Anexo 8 – Programa para os concursos de admissão de instrumentistas à orquestra do Real 

Teatro S. Carlos
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Anexo 9 – Desenho de Rafael Bordalo Pinheiro alusivo à ópera Frei Luiz de Sousa de Francisco 

de Freitas Gazul
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Anexo 10 – Desenho de Rafael Bordalo Pinheiro alusivo a uma récita de grande gala no Real 

Teatro de S. Carlos
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Anexo 11 – Páginas do Diário de Notícias (Madeira), Funchal, de 17 e 20 de julho de 1895, 

anunciando e dando notícia crítica do evento, das peças executadas a 18 de julho de 1895, no 

Teatro D. Maria Pia, hoje Teatro Municipal Baltazar Dias
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Anexo 11 (continuação)
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Anexo 12 – Ilustração do Método de contrabaixo de Michel Corrette
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